
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

ACTA N° 13 

----- :?teta áa ~e.Y.Yão Ú rdlnáría áa ~semlifeía :Jll'unicíyaf áa.Y 1/-'efa.y reafi.zaáa 

no dla .28 ele $unho áe .2011 . ----------------------------- - ----------------------- -----­

----- ~.YVÍnte e oito dla.Y áo mês cte$-nho áo ano áe áoismíf e onze,yefa.y dezanove 

e trinta min utM, reuniu a ~semlifeía :Jll'unicíyal, no Ti;aliínete y roVÍ.YÓrio desta 

mesma ~.Yem/ifeia, dto na & a ele ~anto :Jlncfré, .fte:~ueda áa.Y 1/-'efa.Y, com a 

.Yt;juÍnte ordem áe t ra/iafho.Y.' ------- ----- ----------------- - ---------------------------­

--- - - J ': 9'n.formt~çiio NCr'Íú Jõ tPrHitlimte tlir ~imart~ t1 fU8 Jr.u/6 t1 Jínet~ c} Jõ 
, r , • _r_ , numero 1 oo 117tiJO 2 oo Tfl~; ----------------------------- ----------------------

----- 2 ': ~ tPTOJ'OIÚI tÚJ 7'6CimllmtÍtlçio tÚJ cimart~ munícfi'J tlir Y<'e!tu reltrtivrmumte 

tÍ íntllct~çio Jõ núcleo tÚJ tgJr!Ío J'ró;río tÍ t~uemb'feitl muni~J e cotuef/io tlir.r Y<'e!tu. 

-----.' ': ~ J'TOJ'OIÚI tgJre.nmttltÍtl J'eftl cimart~ muni~J tÍt11 Y"eftu 10/ire J''YÍecto 

Jõ re.1uftnntmto Jõ ctmilmunit:!,FJ tlir.rveft11e 8l'l;t,u/õ económico ~ectlvo. ---------­

----- + ': ~ti/úe Jõ reftrtórío foJ tlir J'TOJ'OIÚI Jõ 8l'l;t,u/õ tlir IÍtutlçio cTÍtltÍtl J'eftl 

conltítuíç/Jo tlir ':9vínta tlir ~ntl, ~oC'ÍetlirtÚJ e 9~ ~~~~ 
Un?BNOJ. liem como 10/ire reft~cíontDtlfmto úutítucíonJ entre t1 cimart~ municfi'J 

"" 7i"e!tu e ;;eDn {~ção Jõ :fJ~to IocJ tlir 9flitl ú dão 
.$TJe). 
----- S •- ~entlirçio tÍ cimart~ muni~J IOiire t1 NIJ'oiÍçio tlir fe.JJútiztÚI f"tmto 

ti cobrtmÇtll tÚJ 'ttnttll e líctmçtll mum~trÍI. ------------------------------------------­

----- Lo:Jo no inícío áa .Ye.Y.Yão, o senhor y redáente de as.Yemlifeía referiu 1ue toáa.Y as 

matéria.Y a .Yerem a.Jenáaáa.Y na convocatória tíveram 1ue .Yer a;pre.Yentaáa.Y até ao dla 

ruinze e f Ue toáas r ue tinham .yiá(, remetiáa.Y até e.Y.Ya tf'ata haviam .yiá(, incfuíc{Ú na 

oráem cfõ.y t raliafho.Y. -----------------------------------------------------------------­

---- - \;omunicou a au.Yên cía áa .Yenhora áe;putaáa municíyal, :Pátíma ~ilveira rue 

fora sulistituíáa yefo .Yenhor áe;putaáo municíyaf $cão :Jfl'anuef\;oráeíro áa tPonte 

rue era o yrimeíro elemento áa físta efeíto yelo j5 artiáo ~ocíafí.Yta na.Y eleíções 

autárf uica.Y e r ue já tomaraJ'M.Ye e f fie haviam .yiá(, Veriflcaáo.Y M J'Oderes em .Yes.Yão 

anterior yelo rue estava em condlçõe.Y ele exercer a sulistituição áe imedlato. ----------
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----- Menu rue tamliém o senhor yresídente áa $nta :Pre:~uesía de ~rte 
ri;rande ffi'e comunicara a sua s ulistítuíção y el o .1enhor :Jil''{juef &íin:~efo T..emo-1, rue 

não estava yresente ma-1, se acaso entra.1.1e áurante os tra!iaffi'o-1, tamliém tinha os .1eus 

yodéresve~cadõs. ---- - --------- ----------- ------- --- -- ----- - ---- ------- ---- ---- ----

----- Menu aináa rue a $unta de :Pre:~uesía áa$ ::il'anaáas yeclira tamliém a 

su!i.1títuição dõ senhor tfiresídente áa $nta de :Pre:~uesía yefo senhor :Pernandõ 

:Jil''{juef rue também tinha O$ y odere.1já CertificadOS. -- - ---------- -- --------- -------­

- - - -- informou também rue, COmo OS SenhoreS cfeyutadõs municiyais havÍam 

Ob.YeTVadõ, rue t omara a lifieráade, áeyoiS de falar COm OS restantes membrOS áa mesa 

áa assemlifeia e com os senhores líderes dõs :~ruyos municíyaÍoY, de convíáar a senhora 

wreadõra dõ munícíyio dõ ~a/, dõutora Ji;ífáa :Jil'onteiro, yara estar yresente na 

ses.Yão, já rue ela víoYitava o concelho n o âmliito áas !Jemínação 7/0e!as-~ai e em 

reyresentação dõ senhor yresídente áa câmara muníciyaf da $iha áo ~a/, dõutor 

$o-r:Je t'!Jueireáo,já seu conlleciáo ruandõ exercia outras .funções, anunciandO rue, 

em áevídõ temyo, .,Jostaría de clir!Jir a!Jumas yafavras à senhora wreadõra em nome 

áa assemlifeía municiyaf ---- ---- - ---------------------------------------------------­

-- --- f!Sosto isto, o -Yenhor yresídente de a.Ysem!ifeia solicitou ao senhor secretário áa 

mesa rue yrocedesse à chamada dõs senhores áeyutadõs municíyais. -- - --------- - -- - ­

-----:l5aáa a yafavra ao senhor yrímeiro .1ecretárío yara fazer a chamada tendõ-se 

wríficadõ estarem yre-Yentes os senhores deyutadõs: :Jil'ar/i ~ilwira :Jil'arrues, 

&sa dõ \;éu :/3aytista tAnto, ;Jfna :Jil'aría :PU.,Jundes :Pereira, :ll!ief ..forye 

:fJrejas ::tl'oreira, :Jil'aría áa T..u.z ~il-va das ri;raça.Y, :Jil'ar!/aríáa :?'lu.,Justa 

&ár!Jues :Pernandes, :Jlntónio Úfdemiro ~ews tPeárMo, &i :Jil'-{jue/1/'ieira 

de ~erueíra, ..fo.Yé Luís :Dias :t3ettencourt, ..foão :Jil'anuef \;ordeiro da f!Sonte, 

\;ar/os $o-r:Je J3ettencourt áa ~ifwíra, tPaufa :Jil'aria J3ettencourt :;?[marante, 

~u.Yana tJ5 atricía !l;óis :Pereira áa ~if-va, :Pernandõ :Jil''{juef ~ou.Ya \;ardõso, 

Luís 1/'i-r;Jílio de ~ousa áa ~ilwira, Wenrírue T..uís Jei:x.eira e tPaufo :;?ir!ierto 

J3ettencourt da ~i/wira. - --------------------------- --- - -- -------------------------­

-----0 Senhor yreSÍdente da assemfifeia informou rue a mesma tinha fUÓrum 

suficiente yefo 1ue, havendõ fe:~alíáade na convocatória e aMe.Juradõ o '!uórum fe.yaf 

áava início aos t raliafhos. --------------------------------- ---- -------------------- ----
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- ---- !fnicíaáos os traliafllos yroceeleu-se á feitura áo exyecfiente: 

---- - J - Párías yulifícações re.Jionaís e nacíonaís yrovenientes áe "!i;ruyos 

{fiarfamentares, {/Surtidos 95olíticos, ~socíações autár7uicas, etc. -- - -------------­

----- .2 -:J5a $unta ele :Prt;!Juesia tÍas Pelas um opcío remetendo c<fpia ele um outro 

enviaáo ao senhor tfi.resielente clã \;âmara 1uestionanáo-o solire o yonto tÍa situação 

áo tfi.rotocofo n o <S/:z.on relativo a traniferêncías ele ver/ias yara a1uefa .Junta ele 

:Prt;!Juesia, Juntando c<fpia tÍa acta tÍa ~semlifeia ele :Pre.Juesia em 1ue tal tema foi 

tratado. --- -- -- - --------------------------- -- - -------------- - ------- - --------- - --------

----- O rej'erído áocumento encontra-se à cfi~osição dos senhores tÍf!J'utaáos 

municíyaís yara os efeitos 1ue acharem yor fiem. -------------- ----------- ------- ---- ­

-----~unto à ~semlifeia ~nícíyaf: ela toma conhecimento e comunica 1ue, 

como é do conhecimento tÍos senhores cfeyutados, a \;omis.são {J{rmanente je.z um 

eiforço 3ranáe yara 1ue fosse aumentacfa a ver/ia elestínatÍa às $untas ele :Prt;!Juesia, 

o yue cc:>n.se.JuÍu mas, yefos visto.s, :nenhuma ..[unta áe <.f're.Juesia recelieu 1uaf1uer 

montante, ayesar áe ter Já assinaáo o re~ectivo yrotocolo. ---------- -- ------------ - -­

----- ~uarelemos mefliore.s eRas ou uma justífical(ão do senhor tfi.resiáente tÍa 

'Gâmara ~nícíyaf solire a.s ra.zões tÍa cfi~aríclàáe te1t!Poraf entre a assinatura do 

yrotocofo e a e.Jectíval(ão tÍa traniferêncía ele ver/ias. ---------------------------- -----­

----- ~ -:J5iversos re1uerímento.s e intervenções do.s senhores áf!J'utados rB.JÍonaís 

efeitos yefo círculo ele ~ão $or.Je, solire varíaclô.s temas ele intere.sse yara o no.sso 

concef/io e a nossa i/lia. --------------------- --- ------ - --- --- ----- ----------- --- -------­

-----+ -Oficio do \;on.seflio de J'lld;ninistração tÍa Pelas :Puturo comunicando-nos 

rue ·~ .seruêncía tÍa elefílieração tÍa \;âmara áe .20 ele ;?{j;ríf ele 2.011, e em cumyrímento 

do cfifj,oofto no n o 2. conJu.Jaáo com o n o+ áo artí.Jo ~~ o áa I..ei 5;:3- 'F l:z.oo<S, áe :z.y ele 

:J5e.zemliro " a \;âmara ~nícíyaf e.Jectuou uma traniferêncía financeira yara a 

Phas'Futuro em .20 ele ::Al'aío do corrente ano, no valor de 8o o78-7;J t 1ue se 

elestinou ·~ eyuífílirar os resuftaáo.s ele e:x.yforação o.reracíonaf do exercício fináo em 

_:JJ ele :15e.zemliro áe 2.010, uma ve.z rue os mesmos se ayre.sentaram nB.Jatívos ·: --- - --- ­

--- - - km anexo a;rresentou c<fpia cfa Oráem áe tfSa;yamento áo ~níc(pio tÍas 

Pelas, c<fpia áo &cílio clã 7/0efas :Puturo e comyrovatívo bancário áa re~ectíva 
.~ ~ . 

tranuJerencta. ---- --- - --------- ------- -- - ------- ---- -- - ------- - ------- ----------------
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\;onsidero yue estão, assim, cumpriáas as jormalíáades lesais sobre esta 

matéria. -------------------------------------------------------------------------------

----- 5'- 'O.fícío áo senhor tPresidente áa 'Câmara :J:l'unicípal áataáo de 22 áe ~unho 
do corrente ano, remetenáo o yrocesso de classificação áa 'Jorre áa itr.zelína ': na 

catesoria de interesse municíya/, yara efeitos do di.s;rosto no n o 2 áo art o <5 o áo 

:f5ecreto Lesislativo &,ional n o :zyh..oo;/;Jl, de 2f áe ;J&osto, reyulilícaáo yelo 

:15ecreto I..esislativo &,ional n e ;-...3h..oo8/;?l, de 8 de Outuliro, transcrevenáo a 

áefílleração. ---------------------------------------------------------------------------

----- ;;í[nalisando as normas estallefecíáas na lesislação sollre a matéria constatamos 

yue, sesunáo o n o 1 do artí:fo 27-0 áa Im n.c lo7hooz, tl6 " tl6 detem/ire, "oJ' 

zntereJ'J'acfõJ' tem O ÓnuJ' dê carrear ,/Hffa a ZnJ'truçÜo cfõ .rrocedZ:mento tocfõJ' OJ' fictoJ' e 

e/é:mentoJ J'UJ'CttfJtzm'.J' dê condu.zz'r u u:maJÍutu e nfrztlü dêcz'.J'üo e áeve:m Jer ounílõJ 

t77tteJ' dê to:madõ a dêcz'.J'uo fina/, 7toJ' te77ttoJ' áõ '(;""ótfb'o áõ ~cedl:mento 
~ún'.J'Crtdz"vo "e yue o arti;jo 17 o áa mesma Lei estalielece yue pura a c./aJJ(/lcaçüo 

ou a únamtarz'açüo, e:m fua/juer uma doJ' catlfj'orzÍIJ; Jerüo tzífõJ e:m conta a(}ru:m ou 

a(}runJ' áõJ J'Ejj'ur'nCeJ' crz'térz'oJ.· -------------------------------------------------------­

a} '()carácter matricíal áo llem; 

li} '() .Jénio do re.s;rectivo criador; 

c) 
,t) 
e) 

'()interesse do fiem como testemunho simliólíco ou relí:Jioso; 

'()interesse do fiem como testemunho notável áe vivêncías ou Jactos liZstóricos; 

f) 
_,) 

'()valor estético, técnico ou material intrínseco áo fiem; 

;?[ conce;pção aryuitectónica, urbanística e yaísa:Jística; 

;?[extensão áo fiem e o yue nela se reflecte áo yonto 

colectiva; 

áe vista áa memória 

li} ;?[ imyortâncía áo llem do yonto de vista áa investí:Jação liZstórica ou 

cíentífl-ca; 

í} ~ círcunstâncías susceytíveis de acarretarem cl1minuição ou yeráa cÍa 

yereniáade ou áa íntesriáade do fiem " 

-----~sim sendo, inseri em 27 áe~unho o se:;uinte áe.s;racho no referido o.fícío: --- -

- --- - efo.ha'ta-J'e z~rmaçüo em áõcu;nentaçtlo com.rrovt77táõ: ------ - -----------------
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----- ,) :Jf.'!/'rzeáudê dô ./'réd'lc u c./u.F-1fJcor,cfú fue ttl'orecem dôz'J' refuere.nteJ, cem 

tt/'re.Fe.ntuçüc dê./'rcvu dôcume.ntu/cu eyuzÍ/u/é.nte. -----------------------------------­

----- .F} $mérz'u dê.Fcrz'tz'yq dô únéve/u c.ku-1fJcor bem ccmc./'/u:ntu dê kcu/izuçüc e 

/évu:ntO?ne.ntct'!/'~r~cc.------------------------------------------------------------­

----- c} J3reve /iistoríaf 8olire a imyortância eCo imóvel a cfa8sí.ficar ·: 

----- ~ - f:otocóyia de um oficio remetido yefo 8e:nhor yresíde:nte áa a88emlifeía 

mu:níciyaf cÍ ::M'u:nícíyío do ~ai comunicando yue, com ye:na 8Ua, :não yodería e8tar 

yre8e:nte :na8 jestivicÍade8 cÍa 8emana cultural --------------------------------------- ­

----- O senhor yresídente áa assemlifeía ayrese:ntou através clã senhora vereadora 

cu7T!f'ríme:nto8 ao 8e:nhor yresícÍe:nte de a8semlifeia e, ao ::M'u:nícíyio do ~a/, as 8Ua8 

corcfiaís sauáações. -------------------------------------------------------------------

----- Ji;xyfa:nado o co:nju:nto de corre~omfê:ncia yue a :Jl.uemlifeía ::M'u:nícíyaf 

rece/iera e:ntre as áuas ses8Ões orcfi:náría8 ya8sou-se à 8ecção áas outras informações e 

reoSj'ostas, per.fu:nta:ncl"o o 8tmhor tPre.fláe:nte cÍa ;lts8emlifeía :JVC'u:nicíyaf aos 

8e:nhores áeyutacCos mu:nicíyaí8 do8 cCzjere:ntes .Jruyos se tí:nham a(Jum documento, 

voto ou yroyosta ver/ia! a ayrese:ntar :no âmliíto dessa secção e se o tíves8em solicitou o 

favor de o ayrese:ntaremyor escrito ou verliafme:nte à mesa de a88emlifeía. -----------­

----- f:oi áaáa a yafavra ao senhor áeyutaác mu:niciyaf $ar/i $aryue8, eCo 

!i;ruyo ::fl'u:nicíyaf do ~:tJ, yue ayrese:ntou o St;,Jui:nte voto deyrotesto: ---------

'% J'U.FJ'udô d'lu ~ dê :/!Zzc c §cver.nc ~'c.nu/ i.nz'cz'cu u JUU vz'.n'tu 

e.Fttduttfrz'u tf $Eu dê "éfüc Jorye áuru:nte trê.F d'luJ'. O cc.n.Fe./hc, dê z'/hu; c.ndê utüo 

Tf!?Te.Fe.ntuáu.F tcáu.F UJ' .firçuJ' J'oh'ê/cuJ, ecc.ném/cuJ, .Focún'.F e .n'.nd'lcoz'.F dêJ"tu i/Aõ, 

reunz'u cem Jcver.nc r~z'c.nu/ccmc é Eu/iZ'tuu./. .:f!:ae uno c 'G"c.n.Fe./hc, áu $Eu dêcid'lu, e 

./'"r u.nu:nzmz'áudê, tt/'re.Fe.ntor ttl'e.nu.F dôz'.F./'c.ntc.F 71o J'eu memcru:ndô. ----------------­

----- Oru, e.Fte memcru:ndô t;J'Te.Fe.ntudô nc d'lu áu reunzüc r'!firz'o u Jrtmdê 

./'reccu./'uçüc mu:n!fi.Ftuáu ./'e./cJ' cc.n.Fe./hézroJ' .no yue re-trez'tu uc d!fiéi/ 7nome.ntc 

./'"ryue _ru.FJ'UVU UJ' uutoryuz'u.F áuJ" ?e./uJ' e áu l:u/hétu bem come tcdô c .Fectcr 

cc'!/'ertdzYcdê "éfücJorye. ----------------------------------------------------------­

----- O J'e.nhor ./'re.n'dê.nte dê Jcver.nc r~z'c.nuJ" of"~czJ- dê ouvir cJ' dôzJ-J'C.ntoJ' 

e-Y'cJ'toJ' J'ek .Fe.nhor ./'re.n'dê.nte dô co.n.Fe./hc, dê z'/hu, fi.z tú.búu ru.Fu áuJ" áuuJ' fue.FtctJJ' 

co./ccuáuJ' J'UJ"J'tmdô dê zmed'ltdo UJ'U/QVru U cuáu me;n/i"rc dô JC11'eT.71C J'DrU dê'!flore;n 
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u(juhtUJ' Je.neru//dà-deJ' J'che cudõ- J'ecretur/u, .nuc hu-vem:IÕ .ncnlfüdeJ' nc rue dl.zlu 

re'!J'ez'tc U eJ'tU z'ffu J'em nc-vzí/Ut:ftJJ' e teu? C J'ehhor jJTeJidente tÚP JCU'ThC U de#ç-ute.z 

áê r:,flnnur ?erunte UJ' áuuJ' rueJ'tceJ' cc/ccudõ-J' e u tod'O c ccnJ'e~ áe $hã fUe c 

Jcvernc r'!f'z'c.nu/nuõ eru c ~--- ------------------------------------------------­

----- 'Cc.n.nílênnncJ' eJ'J'U utltuáejJcuco d'ffnu dê fuem ccu.,ru c curJc de :f?e.nílênte 

do §cvernc &zonu/ tÚPJ' ;;fç.cre"'- béhl come Uht deJre'f/'ez'toJ-'cr tcdoJ' cJ' ht(JhtbTOJ' do 

'CcnJ'e~ dê$& rue de umu finnu J'én'u e cem Jrunáe ?reccu.,ruç-uo J-'urtz'cfrurU7rt 

neJ'tu reunúlo. ~.nm e uo u.brfyo dõ- uhneu c} áO urtfyc ~? o do r'!f'zmento dõ­

UJ'J'eht.b/éz'u htunú:fru/ dô- ?e/u"'- oJruJ-'o htum'ctpu/ áe r?J1f.,rrtyJunhu u r;rrovuç-uo 

deJ'te veto áe jJroteJ'tc J-'ek finnu de.n'ntereJ'J'udô- ccmc o JCU?rno r'!f'z'cnu/ ucc.fhéu UJ' 

.,rreocu.,ruç-oeJ' do conJ'e/ho de$& de efüo ~lfe Ufuund'O u J'UU n'.n'tu eJ'tututtfrz'u no 

.,!JUJ'J'utÚP álu ~dê ~'c dê:zoJJ. ------------------------------------------------------

?ek"'- efuo~lfe:zr! áe~nho de:zo.IJ. ---------------------------------------- ----­

----- Ú voto foi assinaáo por toáos os senhores d:eputaáo.s presentes áo !Jrupo 

municíyaf do yartido .sociaf-áemocrata. ---------------------------------------------­

----- :f5acia a palavra ao .senhor :J:l:ark ~ryue.s, este começou por sauciar a 

presença cia .senhora vereadora doutora ri;ífcia ::Monteiro, do ::ll'uniCÍJ'io do ~a/, 
"Galio 7?eráe, J'edindo-fhe yue .se .sentisse em casa e yensuva yue yelo anfitríão yue 

tinha no .seu lado esyuerdo com certeza iría .sentir-se em casa. - ------ - --- - - - - -------- ­

----- ~o/ire o documento a;Jraáeceu ao .senhor presicfente cia a.s.semlifeia a amaliílí.ciacfê 

Je alí o ter UJ'resentaclõ em nome do !JrUJ'O municipal c!o :!J5'J:J5, cf'z.zenclõ yue 

e~erava yue o mesmo .suli.screve.s.se. -------------------------------------------------­

----- Meríu .Sf!Juid:amente yue era preciso não e.syuecer yue o executivo camarárío 

eleito em :zooy fora efeito na liase yue a palavra cfe orciem era cfe ir haver coc;peração 

com o !i;overno &ionaf -------------------------------------- ------ ---------------­

----- :llcre.scentou yue o presiclênte clõ !Joverno r'!Jiona/, "Garfos \;é.sar, tinha vínáo 

a ~ão ~T!fe várias vezes e hUVÍa vá.ría.s intervenções e.scríta.s, cfíta.s, fot~rajàcias e 

pa.ssacia.s em ima;Jem cfe yue cfe Jacto iría haver uma !Jrancfe cooperação financeira. - -­

----- \;ontínuancÍo, cfísse rue J'a.SSacÍo.S cÍois anoS, em :ZOJ1, O !JOV8Tno rf!JÍonaf V8ÍO a 

~ão ~T!fe, e cfe uma forma em yue ficaram toáo.s Íncréciufo.s, tratou este assunto 

cofocaclõ pelo "Gon.sefho Je 1/ha Je uma forma, como n o próprío voto .se cl'z.z, com 
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de.if'açate.z J'Orlfue o.r munícíye.r deste conceflio ao eleserem, em :z.ooy, o elenco 

Camarário rue hoje yreside ao municíyio cCa.r 11-'efa.r e J'Orfue fUeriam nesofa altura em 

rue Votaram fUe houve.r.re mucCança e a!Jum .fluxo financeiro de IIJ'Oio. --------------­

----- 9'forém, a vercCade era 1ue, ya.r.racCo.r áoi.r ano.r, toáo.r os munícíye.r .re ínterrc;Jam 

yorrue des'!?areceu tal e:x;pectativa e y or1ue o f!Sresidente eCo !l"overno &ional, 

1ue tantoyrometera a e.rte concelho e a estai/lia. ---- ---------------------------------­

----- &eriu aincCa a ~ortunicCade eCo v oto já 1ue a1uefa era a yrimeira reunião 

tfe.roÍof cCa visita eCo soverno a ~ão ~rye e yretencfia fUe ficaofse re;Jistaáo O 

de.fa:Jraáo yefa atitude e yefa.r yafavra.r yroj'ericCa.r yefo .renlior :JS.residente áo 

!l"overno &ional, re.ferináo-.re tamliém à cCé!iíf situação cCa.r yeruenas emyresa.r de 

construção civil alertanáo yara a imyortâncía cCa.r autar1uia.r lfiucCarem o.r ye1ueno.r 

emyre.rário.r a fa.zer olira.r yoi.r 1ue ficavam com a.r olira.r e lfiucCavam o emyrt;jo· -----­

----- Jerminou fouvanáo o 1;on.reflio cCa :filia yefo facto áo mesmo e.rtar cfifl'osto a 

alicficar cCe o/iras Í~ortantes yara o clêsenvofvimento cÍa iflia no foturo yara ela não 

morrer no yre.rente e yeryuntava ao !l"overno ~onaf yara 1uem e.rtava a investir 

.re cCa/i a um ano M 1ue viviam a:~orajá teriam morriáo yorrue não tinham moáo cCe 

Comer yefo fUe O ofeU sruyo municíyaf ficou muito ÍncC'l;!fnaáo yefa forma Como O 

soverno tratou ~ão ~rye e .fe IIJ'resentou na i/lia e yor a1uifo fUe cCeixou cfito. -----­

- - ---Jl;m ofe.JuicCa, n o u.ro cCa yafavra, o senhor cCe.rutaáo Luí.r ~ifveira .rauáou a 

senlioravereaáora !l"ílcCa ::;(l;,nteiro e cfi.r.re 1ue t:;:Jj~_tJ595iria a.r.rocíar-se ao voto 

e iria votar a favor dele yorrue de facto teve a ~ortunícCacCe, fiem como o .reu coles a 

mel ::M:,reira, cCe estar yre.rente no re.feriáo t:;onsefho cCe :filia em fUe O .fenhor 

yresidente eCo soverno re;)ionaf teve a cfelicade.za, ofe a.rsim tf'e yocferia cfi.zer, de fo.zer O 

tiyo ele afl.rmação yue fo.z IIJ'Óof o memoranáo IIJ're.rentaáo yefo 1;onsef/io de :filia 1ue, 

no entender c{õ ofeU sruyo municíyaf era ele louVar tenáo em conta Oof áoi.r a.rsunto.r 

yue re.rre.rentavam e re.rre.rentam a vicCa económica cCa nossa :filia nomeacCamente as 

cC'zflculcCades financeira.r áo.r municíyio.r e eCo .rector co~erativo. -------- ------- - ---- ­

----- Jamliém cfi.r.re .rer yrecí.ro recorcCar 1ue .rensivefmente áois anos atrá.r o .renlior 

yresicCente eCo 3 overno, en1uanto yresicíente áo ~I:Jlr;ore.r veio a ~ão ~r:~ e cC'z.zer 

totalmente o contrário e veio yecfir e '!?e/ar ao.r ,$oryen.re.r, nomeacCamente ao.r 

vel en.re.r, yue cCe.rsem o seu voto ao yartíáo yue estava no soverno yoryue .reria a única 
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forma áe .ye .Yolucionar o.Y J'rolilema.Y financeiro.Y clú autarruia.Y nomeatÍamente a 

autarruia da.Y 1/-'ela.Y. ---------------------------------------------------------------­

----- Úeriu tamfiém rue teve a OJ'Ortunidacfe no Corrente mêJ cfe 4unho, numa 

intervenção rue J:Jreferiu no J'lenário na 7-forta na :?&.Yemlileia Ie:~i.Yiativa 
&ional á(,.y :?b;ore.Y, áe levantar e.Y.Ya ruedão muito ftontalmente e, olho.Y no.Y 

olho.Y, dl.zer ao .Yenhor :firedáente áo li'overno &ional á(,.y :?b;ore.Y rue não tinham 

:;oaaáo tfa re'{?oda áele nem do tom nem daforma como o tinha feito, concluindo yue, 

J'Or tudo i.Y.Yo, o !l'ruJ'o ~niciyal áo T;;{)~ iria aMoCÍar-.Ye e votar a favor do voto 

cfe J'rotMto cfõ :;rUJ'O muniCÍJ'al cfe ~15. ------------------------------------------­
----- Ú .Yenhor cfeyutado municíyal &i ~erueira áo li'ruJ'o ~niciJ'al áo ~~ 
no u.Yo tfa J'alavra, de;poi.Y áe .YautÍar a .Yenhora vereaáora !l'iltfa ::Al:onteiro, referiu 

rue foi tfito rue O.Y munic(pio.Y deveriam enVÍar Um documento eXJ'ondo ruOÍ.Y O.Y 

maíore.Y J'rolilema.Y áe catfa munic(pio tfa :fiha e 1ue, de;poi.Y, o :;overno iria avaliar 

cada um áe.Y.Ye.Y J'onto.Y e ajudar na1uílo 1ue fo.Y.Ye le:~almente J'OSSÍvel ajudàr, 

acre.Ycentando 1ue teria áe haver a!Juma coerência J'0r1_ue e.Yt e arfuíyéla:;o tinham 

muito.Y municíJ'io.Y e toáo.Y ele.Y tinham J'rolilema.Y inde;pendimtemente da.Y core.Y 

yartitÍáría.Y J'elo 1ue o :;overno não excluiu a ajutfa e áeixou abertura J'ara o fa.zer. -­

----- J?lcre.Ycentou rue o documento era muito dmJ'fe.Y, .Yem cfàá(,.y técnico.Y nem 

cfe.ycríminação da.Y azficuldaáe.Y, ma.Y rue t[pena.Y .Ye tfi.zia fUe O.Y muniCÍJ'iO.Y e a.Y 

COOJ'8rativa.Y edavam em azficuldaáe.Y e rueriam ajuda financeira e fU8 i.Y.YO 

reahnente era youco, não havenáo nem en1uaáramento nem .yudentaliificlàáe J'ara tal 

J'edldo. --------- - - ---------------------- - ------ ---------------------------------------

----- Ú .Yenhor :firedáente da J?&.Yemlileia e.Yclareceu 1ue a a.Y.Yemlileia, em tÍevído 

temyo e maí.Y J'rOJ'riamente no último J'arecer .yofire o orçamento J'ara :z.oJJ, 

t[pre.Yentara um J'arecer da .yua \;omi.Y.Yão :J'Sermanente, com todo.Y o.Y dado.Y da dtvída, 

rejerindo-.Ye a ajuda.Y fe:;aí.Y atravé.Y áo t[poio financeiro à recuJ'eração do \;aminho 

da :fiíedacfe e à aruidção da T;a.Ya \;unha, infonnando tamfiém fuejá na CamJ'anha 

eleitoral fora tfito e 8.YcTÍto r ue a 1;/Tmara ~niCÍJ'al da.Y Pela.Y, incluindo a.Y 

dtvítfas da k.Ycola tJ5 rofi.Ydona/, tÍa.Y kmJ:Jre.Ya.Y ~niCÍJ'OÍ.Y, e a.Y dtvítfa.y a 

forneceáores, J'O.Y.YuÍa um endlvídamento na oráem do.Y cator.ze milhõe.Y áe euros, 
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assi!Juramlõ yue esses números foram pulilicitatlõs pelos candiáatos a;presentatlõs 

nas listas tfõ tJ5 artido ~ocialista. ----------------------------------------------------­

-----O senhor cÍt;Putatlõ municipal :Jil:ar/i :Jil:aryues usou cÍa palavra e, rejerintlõ­

se à intervenção tfõ senhor cÍt;Putatlõ municipal &i ~eyueira disse, yue 

compreendia o pa;pef insrato yue 1/ié competia mas yue totlõs os membros cÍa 

~semlifeia ~nicipaf estavam num Ór:Jão político para yue foram efeitos e se 

comprometeram a áejenáer os interesses tfõs munícipes áesse concelho, escfarecentlõ 

yue os cÍt;Putatfõs municipais tfõ ~:Jj não trouxeram para a ~semlifeia 

~nicipaf tfõcumentos yue relatassem situações fictícias e yue o senhor presiáente 

áa assembleia municipal, yue hoje estava muito colaborante consiso, acabara áe 

relatar a situação tlõ T;aminho áa :JS.ieáaáe e áa \;asa \;unha e yue nesse relato usou 

a expressão "r/uáõ .Jifu.hrrente úrte/ifente ': reaflrmantlõ yue o :Jil:emorantlõ tlõ 

\;onsefho áa :filia era um tlõcumento muito no/ire e yue focava cÍuas coisas 

fonáamentaís e folcraís para a sustentaliílíd:aele e elesenvofvimento d:a $/ia. --------­

----- t'ínali.z.ou cruent!õ yue perceliía o incómot!õ t!õ srupo municipal t!õ partit!õ 

socialista mas yue ayuefa forma ele actuar tinha sitlõ a única forma ri!Jimentafyue o 

srupo munic[paf tlõ ~:Jj encontrara para fa.zer um protesto pela forma como o 

!JOV"erno rl!jionaf tratara O \;onsefho cte :!lha e yue O arsumento cte yue este 

aryu"{péla:Jo tem mais munic(pios áeveria ser usatlõ pelo senhor cÍt;Putatlõ municipal 

&i ~eyueira yuantfõ Um tfla for cantflcÍato a presictente tÍe .JOV"erno rl!jionaf OU ele 

um Ór:Jão ri!Jionaf yoryue, por si, estava a falar poryue fora efeito para cÍt;Putatlõ 

municipal tlõ T;oncefho áas Pelas e yue era nessas fonções e nessas vestimentas yue 

estava a áejencfer os interesses cfeste concelho, afertantlõ yue a i/lia cfe ~ão $or:1e 

estava numa situação cte rf!jressão e cte banca rota, haventfõ muita sente a passar 

c!:zflculáaáes pelo yue ficava para memória futura yue o ~:Jj a;presentou este voto 

pela forma como o senhor presiáente na altura tratou os Jor:Jenses e yue se o soverno 

rl!jionaf fi.zer, no foturo, muitos acortfõs cÍe cooperação, O sruyo municipal tfõ 

~:Jj estará pronto para a;presentar votos áe co'!Jratulação mas yue nayuefe 

m omento mantinha o protesto sobre ayuefe assunto inát;penáentemente tfõ yue viria a 

acontecer. -------------------------------------------------- ---------------------------
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<.f'oi concedZáa a J'alavra ao senhor áe;putado municíyal Luís ~iA.-eira 1ue 

reforiu ter uma 1uestão ao senhor yre.SÍdente cfO :municíyio em relação àyuele assunto, 

yue con.sístia em o senhor yre.SÍdente áa câmara municíyal informar se a 1.;âmara 

:J1l'unicíya1Já olitivera a/juma reJ)'osta ao cfocumento cítacfo yelo senhor yre.SÍdente 

áa :l'&semlileia ::il'unicíyal yoryue o s ruyo municíyal cfO -r;:Jj~ concluía fUe o 

senhor yre.SÍdente do sovemo Já tinha conhecimento e Já tinha receliído o documento e 

1ue, yor isso, achava não ter ficado fiem ao senhor yre.SÍdente cfO :J1l'unicfpio áas 

roelas salier desta .situação e muito fiontalmente não ter dZto ao senhor J're.SÍdente cfO 

sovemo, à semelhança do senhor yre.SÍdente áa 1.;âmara áa 'Gallieta, yue o cfocumento 

Já tinha .sido enviacfo e yue estavam a a.Juaráar a reJ)'osta. ---------------------- ----­

-----~ uso da yalavra 1ue lhe foi concedZda, o senhor f.f5.re.sídente áa T;âmara, 

saucfou a senhora vereacfora cfO ::fl'unicíyio do ~ai dZ..zendo yue era com muito a.Jrado 

yue a receliía a;presentado votos de lioa estaáa e rue llie a:~rado yelas .festas da ilfi'a. 

----- f!irossesuintiõ afirmou 1ue áe facto a1uúo 1ue o senhor yresiáente áa 

assemlileía dZssera era veráade e yortanto o senhor yresíáente do soverno resionaiJá 

tinha esses áocumentos em seu yoder e informou 1ue, antes da reunião cfO T;onselho 

da !liha, efeyróyrio estivera a falar com osenhoryresíáente J:osoverno resionale com 

afjuns senhores secretários resionaís solire essa .situação e a yartír de aí não .fi....zera 

• _r • ; r r." / ' r ; '' mazs nau.ayoryueJa estava tuu.o an C/UTZ.71/IC cc:mc r;yruu-. ---------------------------

-- - -- &ílfcrescentou yue a T;âmara ::fl'uniCÍJ'al estava de facto a a:~uardar reJ)'osta 

mas yue Já tivera várias reuniões com a/juns secretários resionaís soliretucfo solire a 

~scola 9'frofis.síonal e 1ue estava a lutar yara a continuação áa bcola 

f.f5.roflssíonal, informancfo yue não chamara a atenção n o T;onselho de !/iha yoryue 

não houvera necesJÍlf"atfe de O fo..zer Uma ve..z fUe O senhor yreJÍdente do soverno 

resional tinha o cfocumento con.síso e a sua intervenção yoderia criar mais um facto 

yolítico sem necesJÍdade nenhuma J'OTfUe Se O senhor yreJÍdente cfO .jOVerno resional 

ruisesse mais yualfuer coisa yue oyedZsse. ------------------------------------------­

--- - - f!Sassou-se de sesuida à votação deste voto de yrotesto tencfo o mesmo sícfo 

a;provacfo yor maioria com 1uatro votos contra e uma alistenção de áe;putacfos 

municíyaís cfO f!Sartiáo ~ocíalísta e os votos a favor dos restantes á'!J'utacfos áo 
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srupo municípaf do {/5 artido ~ocíafí~ta, em nÚmero de trê~, e de todo~ M áf[/'utado~ 

municípai~ áõ~ srupM municípai~ do n:D e do t:;:J5~-:Ptf. --------------------­
- --- - ~rminado eaeponto, o ~enhor preddente áa ;lt.uemlileia J:u~e ruejufjava ~er 

eae o momento re.Jimentaf aderuado para, em nome áa ~~emlifeía ::M'unicípaf do 

'"Concelho áa~ 1/-'efa~, endereçar a/juma~ palavra~ à ~enhora vereadora do 

~nicípio clõ ~a/, áoutora Ti;úáa ;;({;,nteiro, e no ca~o áa ~enhora vereadora 

pretender tamliém u~ar áa palavra, eda ~er-ffi'e-ía concecfiáa, acre~centado ter uma 

peruena intervenção rue, como haliítuafmente, era e~críta e rue a pa~~ava a ler: -----­

----- ~~~ ~BnhCNI ~B1'f1tZtiõrtZ t!õ :;({r.micflrío t!õ da/; dBnhortll e .nmhorH 

tiit;ut.t!H mr.midJHzÍI,· dBnhor tP'I'HÍttimte tliz t;m,IINI :;({r.mic~JJ tliz1 r<'J.,; 
dBnli'OrtZI e .nmli'OrH 11fJrtJtZtfõrH tliz t;m,IINI ::ll:r.mi~J ---------------------------­

----- :Fazem yor eda altura VÍnte anM rue a ~semfifeía ~nicíyaf áa~ 7?-'efas e a 

sua 'Gâmara ~nicípa/, na altura por mim predcfiáa, deliberaram por 

unanimíáacfe yr~or ao :JCl'unicíyío do "Jal, então fícferaclõ pelo saudoso Zeca 

J'Jl.zevedo, a 3emínação áos nos~os concelho~. ---- - - ----------------- -------- ------- - - ­

----- ~altura, fiem me /em/iro, poucos (nos :ll,çores inteiros/) acrecfitavam nesta 

" 11 r: .~ •f '!?rc.xz'muçüc e yuíçá a,e~con.J',avam da suavíaliúiáacfe. ------- --------------- --- - -- -

----- ;Jt autaryuía vefen~e (ne~ta como em tantas outra~ coí~as foí pioneira num 

passado recente; asdm o provam a condituíção áa ~~ocíação cfe ~nícípios do 

dríân.,ulo, a orsanízação de evento~ culturais nas ílha~ não cayitai~ cfe cfiaríto, a 

imyfementação clõ kndno ~ecunáárío nas ífha~ mais desj'avorecíáa~, o 

edalielecímento áa kscola fProJi~dona/, etc) foi, então, pioneira na recente 

ayroxímação do~ :ll,çores a \;afio 1/-'ercfe. -- ------ --- - ------- ------------- --- - --------­

----- ;Jt maior prova áà sáliía decisão do~ Ór.JãM autáryuícM cfe amlios o~ munícfpios 

está nas relaçõe~ de proxímíáade rue, a yartír áaí se eaaliefeceram entre o~ :?b;ores e 

\;afio 7/-'eráe. - ------------------------------------------------- ------ -----------------

----- doáas as outras acçõe~ poáem suplantar em utílíáade e cooyeração a nossa tleliíf 

"'!?ro.xúnuçuõ " mas só aya.yarão a memória do nos~o píoneírísmo se nós vefen~es ou 

vós ~afen~e~ não mantiverem VÍVM os laços cfe amízacfe, de hos;pítalíáacfe e cfe 

moralieza então críaáo~ e pro~se:~uídos áurante muito~ ano~. -------------------------
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----- O., laçM áe "uyroxímação "entre OJ J?b;oreJ e \;alio 1/-'erde não Jão, porém, áe 

hoje ou áeJteJ últímoJ anoJ. -------- --------------------------------------- ----- - ----­

----- <.f"oram condruÍdoJ 1uando oJ portusueJeJ a1uí e lá lançaram peJJoaJ e anímaíJ 

e oJ áevotaram ao úolamento e ao o.J'traCÍJmo. ------ ------------------- ---------------­

----- x.,.,a altura, Je1n nínsuém Je ayercelier, foram lançaáaJ aJ prímeíraJ JementeJ 

áa críoulíáaáe e áa açoríaniáacfe. -------- --------------------- -----------------------­

--- -- ;?[mliOJ OJ pCYVoJ, por neceJJiáacfe cfe suli.J'iJtêncía maJ tamliém por1ue a fínha do 

hoTÚ:onte era o mar imenJo, cru..zámoJ o mundo e, no Jéculo ;5(j;J{, amlioJ 

emliarcámoJ na aventura lialeeíra e ayortámoJ em terraJ áa ;?[méríca áo ~rte. -----­

----- ;llí, na \;oaa Lede Joliretuáo, Je edalieleceram laçoJ importanteJ onáe aJ 

'~opaJ áo kdjlírtio ~anto "ou a "cachupa "tinham a meJma Jauáade/Jóáaáe como 

condimento. ------------------------------------- --------------------------------------

----- UnJ, áe \;alio Perde, foram para a1uefa "terra ./o?ffe" de ~ão Jomé com a 

manta e o 1uílo áe farinha 1ue lheJ era entresu e juntamente com o contrato áe 

tralialho Jem retorno. OutroJ, doJ J?b;oreJ, áemanáaram (áa meJma forma 

olirí.JaáoJ) terraJ liraJileíraJ em levaJ áe polire..za aínáa não totalmente eJtuáaáaJ. --­

-----~ anteJ, n o Jéculo ;5( 1/-'555, pacÍreJ açoríanM levaram para ~anto ;llntão 

(:&feira ']iranáe, \;oculí, ff5aul e \;oroaJ) e para a Úha J5rava a áevoção ao 

kdjlíríto ~ante, cujOJ veJt-(jioJ e foaejM aínáa hoje lá Je realizam. ------- ---------­

----- O movimento "c./onaude" calio-verdiano e o noJso 'j./uclu/, acarinhado e1n 

tempoJ d:zjiceíJ cfe cenJura edatal pelo nosso conterrâneo ;?[rtur ']ioufart áeram 

conJÍJtêncía filosófica, política e científica a conceitoJ exí.J'tencíaís 

suliconJCÍentemente arreí.JadoJ no povo humilcfe, ana.lj'alieto e eifomeaclô de amlioJ oJ 

ar1utpél~oJ. ------------------------------ ----- - -------------------------------------

----- Jamliém no século ;5(;5(, :JJ:'unuel LopeJ na sua intervenção jornalíaica, 

yuanáo emliarcaclô por edaJ ilhas dos J?b;oreJ ou radicado na cíáade áa 1{;,rta, não 

foi ayenaJ um emliaíxaclôr clã cultura calio-verdiana nos J?b;oreJ como foi p onte áe 

ayroximação áe muita intelectualíáaáe áe amliOJ OJ povOJ. --------------------------­

----- ~itaJ "~ruJ de .bti/'foram vívíáaJ nos J?b;oreJ e em \;alio Perde, yuer 

foJJem áançaáaJ nOJ ''.buz'.léJ de rel/écu" de ~ão gf'icolau ou, ayui em ~-~':!/e, nos 
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!iaíleJclê roáapor1ue a ''nror.nu"ou a ".Ji'ru"tinham Jempre o JauáoJÍ.mro como pano cCe 

~ntlõ. ----- ------------------- ------------------------------- -------------------------

----- ff5arece-me,poiJ, 1ue aprimeíra.Jeminação entre municípiOJ clê \;afio Perclê e 

áoJ :;ltçoreJ foi um acto clê Já!iía leitura áoJ JÍnaíJ áoJ tempoJ 1ue noJ c alie preJervar, 

alimentar e lfl'ro.JUnáar. -------------------------------------------------------------­

----- ~J tempoJ 1ue correm {não tenhamoJ ífuJÕeJ.t) eJJa Cfl'roximação não Jerá 

realí.zaáa pela via económica maJ 1uantaJ ve.zeJ o alento clê uma forte amí.zaclê vem clê 

uma palavra ou clê um .JeJto amí.Jo ?/ ------------------------------------------------­
----- f!SoclêmoJ, clê parte a parte, Jer pofireJ economicamente maJ o noJJo suporte 

intelectual clê povoJ aT.JamaJJaáoJ na privação e na Jauáaclê poclêr -noJ-á áar 

perfrectívaJ cfe cola!ioração e cooperação em outraJ áreaJ tão i"!!'ortanteJ como a 

jlinanceíra. ----------------------------------------------------------------------------

-----:JCI:uitaJ Jão aJ ve.zeJ 1ue tenho a JenJação (oxalá 1ue eJta não Jttfa o caJo.t) 1ue 

as palavras SUJ~fantam a vontacfe ele a;:;ír e são politicamente correctas para serem 

" / /r' " a;penas o 1ue são: cf'U/UYrUJ' ocuJ'cf'oruore//IUJ' mocuJ' . --------------------------------

-----~tz ~enli'ortr Ji<'t11'fHitlõra tlõ :;({unicf!rlo tlõ ~J; ~ tÍtz ~feitz 
e "Gâ.tiTtl tÍtzl Ji<'Ja1 -----------------------------------------------------------------

----- :Jl noJJa .Jeminação teve impuiJionaáoreJ, e já nomeei o JauáoJo Zeca 

;;ít.z;eveáo, mas teve contínuaáoreJ e permita-me citar áois yue, não Jenáo nenhum 

clêles áa cor política áoJ actuaíJ Ór.JãoJ autár1uicOJ clê am!ioJ oJ municípios, foram 

cl'"'!jnOJ contínuaáoreJ áa .Jeminação PelaJ~af o J3a.nfío &mos, hoje cl'"'!lno 

tPreJicfente áa ~semlileia fl{acional clê \;afio Perclê, e o :Jlntónio ~ilveira, 

anterior preJiclênte áo executivo municipal velenJe. ---------------------------------­

-- - -- ~em 1ual1uer intenção lauáatória ou clê menor Cfl'reço peloJ actuais lícferes 

autáryuicos, ruero reforir com a!iJoluto conhecimento cfe cauJa e como teJtemun!i'a 

presencial cfe muitos áoJ actos reafí.zaáoJ rue eJteJ áoiJ políticos foram cauJa Ji.ne 

fUU.no.n cfe aínáa li'oje estarmoJ a1uijalanáo áa.Jemínação. -------------------------­

-----Uma palavra áe efrerança: o actual tPreJiclênte áo :JCI:unicípío áo ~a/, o 

áoutor cÍ.oT.Je, ruanáo era clêle.Jaáo áe saúclê, acompanhou clê perto e eJteve presente 

• r ct , , , , r , ~ em muztos aos a os znzczazJ aa .Jemz.naçao. ---------- ------ - --- - - -------- - ---- - -------
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-----:fsto yuer d'z..zer yue continuamo-5 com aJ '?onéeJ' ·; áeo5áe yue áeste fado a-5 

yueiramo-5 manter e Cf!'r+náar. ------------------------- ------ --- - ---------- ---------

-----~ti denh'ora "'P'8Teatlõra tlõ ::Ãlumc(1'ío tlõ da/; ~ tlá ~leia 
e -c;amtiTa tlã.r "'P'ela.r -----------------------------------------------------------------

----- díve conhecimento 1ue a ko5cofa tProfi.sdonaf áa :/iha áe ~ão~rse .5e;preyara 

;para recelier a!Jun-5 afuno-5 áa ilha do ~a/ e yue tal .selecção retomou ;prática-5 anti:Ja-5 

áe intervenção do munic(pio .5afeno5e. --------------------------------- -- ------------- ­

----- :J5ei o meu contributo '!uuJ'e c/tl71áêJ'éz'no ";rara o ej'eíto/ ------------------------

----- k~ero 1ue a vídta áe f/.1. kx "a este concelho drva ;para o eo5tudo ;prático e 

a;pr+náamento o/fjectívo áe outraJ yuestÕeo5yue, .5em dl~êndlo áe verlia.s avuftaáa-5 

;poo5.5a .servir o-5 intereJ.5eo5 do-5 muníciye-5 áe caáa autar1uia. -------------------------­

-----Jamliém e~ero yue h''fia o;portuníáaáe áe mantermo-5 a/jun-5 contacto.s entre f/.1. 

Xx u e o-5 fíáere-5 do-5 trê-5 !JTUj'0-5 municiyaí-5 re;preo5entadoo5 neo5ta ;Jluemlileía 

~nící;paf ----------- - --------------------------------------------------------------

-----:JSermíta-me 1ue termine áeo5ejando-fhe uma lioa estaáa neo5ta línáa i/lia áe ~ão 
~rse, 1ue u.suftua áa liefe.za áa-5 JUa-5 yaío5a:Jeno5, rue .5e íntfl!Jre na ho~ítalíáaáe áa 

noo5.5a !lente e yue este-5 dla-5 1/ié tra:~am à femlirança a moralie.za áa .sua terra. ------ --­

- --- -:JSermita-me tamliém 1ue fh'e oj'ereça uma recoráação áesta .sua;preo5ença na noo5.5a 

~.5emlifeia~ni~af --------------------- ------------------------- - ------------­

---- -~ uo5o da ;palavra 1ue lhe foí concedláa yefo tPredáente áa ~.5emlifeía, a 

.5enhora /?ereadora do ~níc(pio do ~a/ dlo5.5e yue era com ;prazer yue .5e 

encontrava na ~.5emlifeía ::M'uníciyaf áa-5 /?efa-5 e yue, ante-5 do maí-5, a;preo5entava 

o-5 cum;primento-5 do tPredáente do ~nící;pío do ~a/, doutor ~rse <.f'i:Jueíredo 

tendo referido 1ue o .5enhor tPredáente da ~.5emlileía ::M'uníciyaf havia e.sva.zíado 

completamente o lfue;poáeria d'z..zer ;por1ue cono58!Juira realmente dl.zer tudo. --------­

----- :llcreo5centou, contudo, 1ue o ::M'uníc(pío do ~a/ reconhecia yue a !feminação 

daJ Pe!a-5, ;primeira da-5 !JemÍnaçÕe-5 lo:~o Cf!'Ó-5 a orsaní.zação auÜÍrfuica em \;alio 

Peráe, e 1ue ainda .5e encontrava viva na memória áa-5 yo;pulaçÕe-5, ;por1ue a-5 ;peo5.5oaJ 

aíncfa âz.ziam ''nóJ' azhdu ./em/iTomoJ' Ofue/o V:/.n'éznhu tfê '?e/oJ' •; O fUe lfueria âz.zer 

yue foí um !lesto .5Í111J'feo5 ma-5 1ue áemonstrava o 1ue eo5.5a :~eminação fora na altura e 

como fora receliídà ;pela ;população. --- ------------------------------------------------
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\;ontinuanclõ reconheceu 1ue no último manáato atraveJJarum .1rave.s 

yrolifem«J yor1ue a ilha clõ ~a/, como ilha turí.stica, re.sJentira-Je áa CTÍJe mune/la/ 

áe uma forma muito maí.s acentuaáa, e 1ue reconhecia 1ue a .Jeminação não tinha dclõ 

acarínhaáa áa melhor maneira yoJdvef maJ 1ue a JUa e.staclla naJ 7/0eia.s tinha como 

olijectívo retomar eJJa .Jeminação naJ váríaJ vertenteJ yor1ue reconhecia haver 

.JranáeJ yotencialiáaáeJ tanto áa.s PelaJ como áe \;alio- Peráe, yuer clõ yonto áe 

VÍJta cultural como clõ yonto áe ví.sta económico, e .JranáeJ oyortuniáaáe.s áe ne.:;ócio 

yara o.s emyre.sáríoJ áa.s PelaJ, no mercaclõ clõ ~a/ e více-versa e yue e.sJa 

cofalioração tumliém Je yoáería eJtenáer ao nível áa eáucação. -----------------------­

----- Hnafí.zou áeí:x.anclõ o comyromiJso áe realmente a yartir áe U.Jora retomar aJ 

yotencialiáacíe.s áuma .Jeminação yue ffié.y áava muita afe.Jría yor ter dclõ a yrímeira 

.Jeminação ifPÓS a criação clõ yoáer autár1uico em \;alio Peráe e áei:x.ava um aliraço 

clõyovo áe \;afio Peráe aoyovo clõ ::fl:'unicíyio áaJ Pef«J. -------------------------

-----fPoao ÍJJo, o Jenhor J"redt:fente áa aJJem!ifeía U.Jracíeceu à Jenhora vereaclõra tÍo 

::fl:'unicíyio clõ ~a/ e fo.z um intervalo yara acomyanhar a Jenhora vereaclõra ao 

re.staurante. ----- ---------------------------------------------------------------------

-----:?lyóJ o intervalo o .senhor t!'redáente áa :J'luemlifeía iniciou o yeríoclõ áe 

intervenção clõ yúlilico e interveio o Jenhor &Jer ~ouJa, áe ~unto :Jlmaro Jo/ire o 

alia.stecimento áa cfjua a lavoura, r+rínclõ-Je yue Jendvefmente há áoiJ anoJ fora 

inJtafaclõ um tan1ue yara aliaJtecimento áa cfjua à lavoura no cuminho clõ Pafaclõ, 

tanyue eJte 1ue nunca fora uJaclõ, e yor iJJo yuería yer;:;untar ao Jenhor yredcíente 

áa câmara 'lua! era o motivo yefo 1uaf eJJe tanyue nunca tivera cfjua yara o uso clõJ 

U.Jrícuftores? -------------------------------------------------------------------------

-----;;í/;o u.sar áayafavra o Jenhor t!'redáente áa \;/nnara cllJ.se 1ue áe Jacto o tan1ue 

nunca tivera cfjua yoryue não tinha concllçõeJ yara a ter J'oryue, yor a1uífo 1ue f/(e 

fora áaclõ a conhecer, o tanyue tinha fo.Ja.Y e yor iJJo nunca fora e naturalmente não 

Je iria colocar cfjua lá yara se áe.syercllçar. - ---------- ------------------------ -- - ----­

----- &tomanclõ ayafavra o Jenhor &Jer ~ouJa r+ríu 1ue o investimento teria 

dclõ áe áu.zentoJ mil euroJ e era yena um inve.stimento áayuefeJ não e.star a Jer 

lfl'roveítaclõ, e.stanclõ ~anto :Jlmaro .sem yuaf1uer alia.stecimento cíe cfjua yara a 

lavoura tenclõ oJ favraclõre.s,yara o efeito, áe Je cíesfocarem à J3eira ou &JaÍJ. -----
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-----:fio.sto i.sto, o .senhor :.fi.re.síáente da ;?l.s.semlifeía ye~untou .se a(Jum dõ.s 

.senhore.s de;putadõ.s municíyaí.s yuería intervir .solire ayuefa yue.stão ou .se o .senhor 

'r.. r ""' ' ' f ' ' t ' t yre.nlhente lha camara munzczya yuerza zn ervzr novamen e. --------------------------

----- ~o havendõ maí.s yue.stõe.s a a;rre.sentar ne.s.sa área, ya.s.sou-.se áe imeálato ao 

yeríodõ .sesuinte áe.stinado ao tratamento áe a.s.sunto.s ,yeraí.s áe intere.s.se yara o 

municíyioyor parte dõ.s .senhore.s de;putadõ.s municíyaí.s. ---------------------------­

----- ~ u.so áà yafavra o .senhor de;putadõ :il:'ar/i :J({aryue.s a;rre.sentou áoi.s 

a.s.sunto.s rej'erente.s à Pila áà.s 1/-'e/a.s, .senáo um em relação ao :fiaryue :Infantil áe 

J::.ntre-o.s-:;({;,rro.s e o outro acerca áa ifuminaçãoJ'ú/ifí.ca áayuefa .zona. -----------­

----- Menu yue em :2.010 no orçamento municíyaf havia cento e oitenta e oito mil 

euro.s yara iluminação yúlifí.ca e yue ya.s.sara o ano e e.stava tudo na me.sma e yue em 

:2.011 havia a dotação orçamental áe cento e vinte e nove mil euro.s yara o me.smo fim e a 

iluminaçãoyúlifí.ca continuava a não exi.stir. ----------------------------------------­

----- Outro a.s.sunto yue ál.s.se yreocuyá-fo reforía-.se ao f!Saryue :fn.Jantíl yoryue 

emliora tenha .síáo inau,yuraáo já no.s último.s ála.s áo anterior executivo, a verdaáe 

era yue ficara no focal um :fiaryue :Infantil feito, me.smo yue Íncomyfeto, e yue 

reconhecía yue o me.smo era yerí,yo.so J'ara a.s críança.s yue fá liríncavam, e eram muíta.s 

críança.s, e yue ayuefe :fiaryue e.stava alianáonado, áe.sáe fo,yo com a.s ca.sa.s áe /ianho 

fochada.s, maço.s áe cí,yarro.s, uma d:ayfaca iáentíficatíva da "tfl>ga clõ.s J::.mi,yrante.s " 

partida, a e.scuftura do.s trê.s ,yofjinho.s eram uma lii.stóría yoryue .só tem um e o.s 

outro.s áoi.s ou e.stavam arrumaáo.s ou fo,yiram, a tfjua áo yoço yue fá exi.stía e.stava 

toáa cheio áe foáo, a forru,yem era o maí.s comum, yefo yue concluía yue nunca .se 

fi.zera a manutenção àyuefe :fiaryue, me.smo não .se tratanáo áe ,yranáe.s olira.s. ------­

----- M'enu-.se aínáa à utilização áà.s reáe.s .socíaí.s yara a a;rre.sentação áe 

.su,ye.stõe.s, yrolifema.s e crítica-s e à eventuafí.áaáe áà .sua criação yara o efeíto e rej'eríu 

yue tinha con.scíêncía da exi.stêncía áe yrolifema.s financeiro-s na autaryuia ma.s 

a~umentou yue falou em olira.s yue con-statavam áõ orçamento munícíyaf ----------­

-----O .senhor :.fi.re.síáente áa \;ãmara no u.so da yafavra yue lhe foi conceáláa ál.s.se 

yue áe facto o yaryue infantil e.stava lamentável na forma como e.stava e fora 

lamentável inau,yurar um yaryue infantil yue não e.stava acaliaáo nem tinha 

vedaçõe.s, nem .sínalí.zação, nem ya.s.sadeíra.s nem maí.s uma .série áe coí.sa.s yue 
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referiam à .resurança áa1uele par1ue infantil, aálantamlõ 1ue a câmara municipal Já 

manáara, entretanto, para lá um homem 1ue estava áurante o dla ma.r 1ue não e.rtava 

por1ue, como era eviáente, a câmara não yodla anáar a J''!Jar hora .r extraordlnária.r. -

----- km relação a iluminação cCe kntre-o.r-:;(;{;,rro.r, o .renhor yre.rícCente áa câmara 

refl'oncfeu ao .renhor át;Putado municipal 1ue .re a câmara municipal tive.r.re o.r 

rejerido.r cento e vinte mil euro.r Já tinha re.rolvido o problema e referiu também 1ue 

a1uilo Já fora cancl1áatado e Já havia .rido a;poiado ma .r não re.rolvido e 1ue, portanto, 

a câmara não tinha cl1nheíro para fazer tudo ao me.rmo temyo pelo 1ue havia cCe ir 

fazendo na mecl1áa 1ue fo.r.re yo.rsívef --- ---------------- -- ------------- - -------- - - -- ­

---- - ~o .re relacionando &rectamente com o a.r.runto, o .renhor pre.rícCente áa câmara 

cl1.r.re 1ue, para concluir, .Jostaria cCe yrestar ao .renhor c!e;putado ~rfi. :;(;{'ar1ues 

maí.r uma informação 1ue tinha a ver com uma .rítuação yue ele ayre.rentara ll'á a/jun.r 

me.re.r atrá.r acerca eCo yalco áa ~emana "'Cultural, exylicando 1ue o facto eCo yalco 

não ter siclõ cCe.rmontaclo a;pó.r a re.foricl:a .remuna cultural evitou 1ue o municfpio 

.Jasta.r.re cerca cfe cinco mileuro.r. - ---- - ------------ -- ---- -- ---------------- ----------­

-----~ u.ro cÍa palavra 1ue 1/ié foi concecl1áa o .renhor át;Putado :;(;{'arfi. :;(;{'ar1ue.r 

chamou atenção eCo .renhor yre.rícCente áa câmara e clõ.r .renhore.r cÍt;Putaclõ.r 1ue áevia 

haver tranf?arência pelo yue .re ayrovaram a.r rejericlá.r verlia.r no orçamento ela.r 

cÍeveriam .rer aj'ecta.r à1uela.r olira.r ou então, .re estive.r.re .rentado no outro laclõ áa 

liancaáa, .rentir-.re-ia en.JanadoJá 1ue fora v otaclõ no ano cCe 2.010 cento e oitenta e oito 

mil euro.r e no ano cCe 2011, cento e vinte e nove mil euro.r para a iluminação yúlilica e 

naáaforaJfeito. --- - ------------------------ - - --- --- --- -- --- --- ------ --- ------ ------- - -

-- -- - km relação ao tPar1ue !!nfanti/, o .renhor át;Putado ~rfi. :;(;{'ar1ue.r cl1.r.re 

1ue, a;pe.rar cCefe ter .ríclõ inau.Jurado incompleto, a falta cCe tfjua no IU.Jo ou a 

forru.Jem no eyu{pamento não era vanáali.rmo e yue o.r aáufto.r não colocavam 

Jferru.Jem na tu/i '!!I e-m emliora pucfe.r.rem partir o.r .rínaí.r, ruestionanclõ a razão y orrue 

cCentro áa.r hora.r normaí.r a.r ca.ra.r cCe lianho.r não e.rtavam alierta.r, reforçando 1ue 

havia coi.ra.r rue não tinham a ver com vancláli.rmo. ----------- ----- - --------------- --­

--- -- Ú me.rmo .renhor át;Putado muníc{pa/, :;(;{'arfi. :;(;{'aryue.r, referiu-ore c!e;poí.r à 

manutenção do palco áa .remana cultural áurante o ano todo como uma tristeza e 
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ruestionou yorrue também não ficavam Já montadtu as barra1uinhas yor1ue, com 

certe..za, a 'Gâmara também iria youpar muito trabalho. ------- ----------------------­

- ---- 'Goncluiu comunicandO 1ue, à semelhança áo 1ue vinha acontecendO, iria 

continuar a fotO.JraJ'ar o 1ue achasse menos pr~rio e iria tra.zer tais foto.Jrafia à 

condáeração cta :J&sem/ileía ~niciJ:1af -------------------------------------------­

- -- --~ uso cta palavra para re'fj:Jonáer ao senhor cÍe;putaáo municipal ::Mar/i 

::Mar1ues, o senhor tPre.náente cta \;âmara referiu sostar áe !em/irar ao senhor 

cÍe;putaáo ::ll:arli ::ll:arrue.r 1ue não estava na a.r.remlileía resional rue não se 

cÍeíxaria vencer pelo cansaço. - - ------------------------------------------------------­

--- -- &/atívamente ao fParrue :fnj'antil, o senhor yredáente cta câmara rejeriu 1ue 

não tinha clito 1ue o fParrue não era i7nj'ortante mas 1ue havia clito 1ue não tinha 

clinheíro nem posd!iilíáaáes áe momento áe ter lá um .:~uarcÍa-nocturno e outra yessoa 

cÍurante o clia toáo. --- ---------- ------------ ------- -- ------ ----------------------------

---- - roí áaáa, então, a palavra ao senhor áe;putaáo municipal Iuü ~ílveíra rue 

rejeriu 1ue a situação financeira áa câmara municipal aconselhava a tÍar priorictacfe 

à manutenção áo rue Já fora investidO, 1ue tivesse .náo por este executivo ou por 

executivos anteriores, por1ue achava rue por haver vanáalísmo, fosse onáe fosse, seja 

não se iria cleíxar áe re1ualíjicar ou áe manter o 1ue havia e 1ue custara muito 

clinheíro, recomentÍanáo ao predáente áo munícíyio para 1ue junto com o conselho ele 

actminí.rtração cta Jerra t'qjãs cl'zfí:Jencia.r.re eiforços para 1ue a1uela empresa 

muníciyaf fizesse uma análise ao ponto áe .rituação ctas cliversas o/iras rue por ela 

foram feitas, uma ve.z 1ue toctas essas obras aíncta se encontram áentro áo períodO áe 

sarantia e, Se fosse necessário, chamar à re'fj:Jonsafiífíctaáe OS emyreíteÍroS ifUe aS 

executaram. -- --- ---------- - ----- - ------------ - -- ---- ---------- ----- -- -- -- -- ------- ---

-----o mesmo senhor áe;putaáo municipal referiu-se, sesuictamente, à i7nj'ortância 

manutenção cta manutenção cta semana cultural mesmo 1ue com menores áe'fj:Jesas, 

acrescicta áo Jacto clito em conferência áe Úr!J'rensa pelo senhor pre.riáente cÍa câmara 

municipal e o senhor predáente áa associação cultural tÍas Pelas 1ue esta semana 

cultural não iria custar um cêntimo à câmara municipal ctas Pelas por1ue iria ter 

a;poío sovernamental nas oráem eCos 1uarenta euros. - ----- ----------------------------
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-----~ ud'o áa yafavra yara red'J'oncfer ao d'enhor áttrutaclô municíyaf Luís 

~ilveira, o d'enhor tf'Sred'Ícfente áa l;âmara afirmou '/ue achava '/ue o d'enlior 

áttrutaclô tínlia ra.z.ão e '/ue iria Ja.zer a recomenáação à derra cfe :Pajã e '/ue ed'd'a 

. • . t' emyred'a zna acczonar ad' saran zad'. -------- ------- ------------------------------------

----- km relação a d'emana cultural áad' Pefad' cfid'd'e '/ue acamara munici:raf não 

ed'tava a :rend'ar em !Jad'tar cfinheíro vivo mad' ifUe iria cofafiorar :rara rue a ad'd'Ociação 

cultural nãoficad'd'e com cfíviáad' liJ'Ód' aJ Jed'tad'. ----- --- - - - - -- - - - ----- ---------------­

- ----km d'e.Juiáa foi áaáa a:ralavra à d'enliora áttrutaáa munici:raltPaufa ~erueíra 
?lmarante rue Je referiu à neced'd'Íáacfe áe oliraJ cfe arranjo e manutenção áad' .zonaJ 

liafneared' áa tPoça áod' :Pracfed' e à tf'Sre.Juiça e 1ue liavíaJ'ed'd'Oad' intereMaáaJ em ter 

na1ue/ad' .zonad' um comércio amliufante. -- - ---------- ----------------------------- ---­

-----o d'enlior :rred'Íáente áa câmara informou, rue em relação à tPoça e à tf'Sre.Juiça, 

~ ed'tavam fá a traliafliar com maíd' a/juma força yor1ue, entretanto, iriam ter uma 

vistoria .Para a conceJJão áa lianáeíra a.zuf e '/ue, :rortanto, tinliam áe fa.zer fá umad' 

coid'ad'. tf'Srod'd'e.JUiU informancfõ rue, entretanto, já tinham a[JunJ nacfacfõred'­

d'afvacfõred' e rue ed'tavam a envicfar e.iforÇOd' :rara COnd'e.JUir a :t3ancteira ;;íf.zuf 

na'/uefad' .zonad'. -------- - ----- ---- - -------------- - ----------------- --------------------

----- l;oncecfiáa a:rafavra ao d'enlior áttrutaáo munici:rafl;arfos~T!fe áa ~ifveíra 

rue informou 'lue o d'enlior yred'Ícfente áa câmara enviclôu eiforçod' Junto ao soverno 

re.Jionaf :rara 'fue fod'd'e J'Od'SÍvef Um a:roio cte CerCa cfe ruarenta e cinco mil eurod' da 

d'ecretaria áa economia e cfe.z mil eurod' áa PíceJ'red'Ícfencia. 

----- Meriu-d'e aínáa à:rroJecção áad' áed'J'ed'ad' na oráem clôd' d'ed'd'enta mil eurod' mad' 

rue :rocferia haver cferra:ra.Jend' mad' ifUe O Jenhor yred'Ícfente cfid'd'era fUe a l;âmara 

munici:rafyoáeria d'UJ'ortar cferra:ra.Jem. ---------- ----- ------- ---------------------- ­

----- ;?/;o ud'ar áa :r a lavra 1ue /fie foi concecfiáa, o d'enlior áttrutaclô munici:raf ~d'é 
I.uíd' :t3ettencourt cfid'd'e rue a d'Ua rueaão d'e :rren&a com a ed'traáa trand'verd'a! áo 

~rte '!ue d'e encontrava num ed'taclô áttrforávef numa altura 1ue muitod' turid'tad' 

J'ad'd'avam :ror a1uefa ed'traáa. -- ------ - - - --- - ------- - -- - - -- - - - -- --- -- - --- - - ---- - - - - --- ­

----- O med'mo Jenhor áttrutaclô munici:raf tamliém d'e referiu a ed'traáa ~rte áa 

i/lia 1ue tinha d'Íclô muito fiem aifaltaáa :relo executivo áa re:;ião mad' rue áe momento 

I _, _r_ I 
Ja ed'tava a começar aetenorar-Je. --- -- - - -------------- ------------ - - ---------- ----- ---
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----- O ~enhor :J'iresidente tlà câmara re.5J'ondeu 7ue a única coisa 7ue ~aliia em 

relação a transver~al era 1ue o ~enhor clirector resional iria vir rayiáamente yara 

olhar yara a7uifo e wr o 7ue erayMsíwf ~er .feito. ----------------------------- - -----­

----- ~o hawndo maí~ interwnçõe~, o ~enhor yresidente áa a~~emlileia ya~~ou ao 

yeríodo destinaáo a interwnçõe~ cfo~ ~enhore~ presidentes tlàs junta~ de fiesuesia 

1ue pretende~~em uti/i.zá-fo ~o/ire a~sunto~ considerado~ de intere~~e yara a~ 

re.5j'ectíva~.Jresuesia~. --------------------------------------------------------------­

-----Jenáo-lhe sicfo concecliáa a yafavra, o ~enhor áe;putado municipal :fSaufo 

~ifwíra cli~~e 7uerer deixar ao ~enhor presidente cfo munícíyio a preocupação de, 

no~ último~ ano~, o concelho ter perclicfo muita ye7uenaáa o 7ue era extremamente 

preocupante e, por i~~o, achava importante 7ue a câmara ~nicí;paf a~sumí~~e 
de~deJá um posição de áe.fosa áa~ ~ua~ .Jresuesia~, peryuntando ao senhor presidente 

cfà câmara ~e esta e~tava atenta à situação e ~e yen~ava, yerante a tutela, tomar 

afjuma~ posiçõe~ ou, ao meno~, ind'!Jar o 1ue o sowrno pensava ~o/ire o encerramento 

ele e~cola~ em vária~ focalíáade~ do concelho. ------------- ------ ---- ------------------­

----- ~ re.5j'osta, o ~enhor presidente áa câmara reforíu yue a câmara municipal 

estava yreocuyaáa com a situação reforíáa, J á tinha Jafacfo com a ~enhora ~ecretáría 

de eáucação e '!Jradecia susestõe~ yara ayre~entar ao ~enhor ~ecretárío resíonaf ----­

-----~ u~o áa palavra 7ue /fie foi concecliáa, o ~enhor cfe;putado munícíyaf Luís 

~ifwíra cli~~e yue tíwra a oportuniáade de ouvir o ~enhor yresidente áa câmara a 

afirmar na !f!>g&o Iumena 1ue a olira áo eâzftcíol~ol era yara concluir e rue tuáo 

levava a crer rue tal teria o ~eu reinício aíntlà durante o corrente ano de :1.011 yelo 1ue 

~e reso.zijava e l ouvava, acre~centanáo 1ue na~ reuniõe~ e na troca de corre.5J'ondencía 

yue mantinha com o sowrno resional solire o a~sunto a'luefe tinha ~empre 

manífe~tacfo a sua total cli.fj'oni/iilíáade em avançar com o clinheíro yara a7uefa o/ira 

yue ~ería ~ensiwfmente 7uatrocentos e cin7uenta mil euro~ cli.5J'oníveí~ no orçamento 

do sowrno resional cfo~ 1uaí~ Já haviam siáo traniferído~ cerca de cento e cín'luenta 

mil, Jaftancfo tre.zentM mil cuja traniferência estava áe;pendente cfo reinício áa o/ira. 

----- "gy.estíonou de ~esuiáa o senhor yresidente áa câmara municipal ~o/ire o yonto 

áa situação cfo anáamento cfo yroces~o e o 'luejáfora Jeito. -------------- -------------
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----- :De .ft;juiela, O me.fmo senhor CÚ!J'utacfõ muniCÍJ'allamentou J'rofonelamente 

aruilo rue O Senhor J'resicfimte ela câmara tran.fmitira nesse me.fmo j'TO!Jrama 

radlofonico em relação ao acesso de automóvel à t:'ajã clõ ~ão :Dias rue não iria ser 

feito de imedlato, tenclõ-se contradlto ruanclõ afirmara rue a o/ira iria custar muitos 

milhões de euros, ele;pois de ter ajirmaclõ na última assemlileia muniCÍJ'alrue iria 

custar J'ouco cfinheiro ao municíj'io J'orrue ia ser feito, como Já estava concertaclõ 

entre amlios, com maruinaría tlõsoverno resional -----------------------------------­

----- ~continuação, acusou a câmaramuniCÍJ'al de se de.rre'f!'onsaliílí.Lar com tuclõ 

O rue vinha de anterioreS manelatoS Como Se tal fosse J'O.fofÍvel alertancfõ rue a câmara 

muniCÍJ'alruanclõ assumiu a re'f!'onsaliílíelade e lesítimielade através ela vontade clõ 

eleitoraclõ teve J'Or olirí.Jação encarar tal re'f!'onsaliífíelade J'ara o fiem e J'ara o mal e 

não J'Oderia estar a J'Onderar Se im.rlementava OU não rualruer acção SÓ J'Orrue ela 

vinha de trás ou não, concluinclõ rue o munic-f!'io elas Pelas !iérelara a situação rue 

hercÍara e não cÍevía cfe&cu.(par-&e com o.rassatlõ .rara não avançar J'ara o foturo. ----­

--- -- Jerminou dlrisínclõ-&e ao senhor .rresidente ela câmara reforinclõ rue ninsuém 

lha havia J'edlclõ .rara ir cruer aos rosalenses rue tais o/iras estariam J'rontas este ano 

em ~osto, alesancfõ rue .rara O Senhor )'residente tal o/ira re;presentava a!Jo J'ior do 

rue um COmJ'romisso eleitoral J'Orrue, CÚ!J'ois de ser O )'residente de câmara, assumira 

a J'romessa de o concluir. ---- -------------------- ----- ------------- ---- --------------­

----- ~ J'ro.rsecução ela sua intervenção, o senhor CÚ!J'utaclõ Luís ~ilveíra 

manifestoU a SUa J'rofonela J'reOCUJ'ação, enruanto .r residente de junta de .fresuesia, 

com a escola J'TÍmáría clõs /fS.g&aís e &ofícítou encarecíelamente ao senhor )'residente 

ela câmara rue interviesse junto ela senhora secretária resional áa kelucação .rara 

rue não fechasse maí& escolas no concelho elas Pelas J'Orrue Já se tinha uma J'rova 

VÍVa tfàs ftesuesias rue já haviam J'ercficfõ as SUaS COOJ'eratíVM e rue, infolí.Lmente, 

tam/iém Já haviam J'ercflcfõs aS SUaS escolas, veríflcancfõ-&e rue OS J'rÓJ'TÍOS cenSOS 

a;pontavam J'ara uma desertificação enormúsima elas ftesuesias 1ue tinham J'erdlclõs 

essasvaJé:ncías. ------------------------------------------------------------------ -----

----- Uma outra 1uestão levantaela versou a situação financeira elas $u-ntas de 

f:'resuesia e tlõs re'fj'ectívos .rrotocolos a assinar com a câmara muniCÍJ'a/, Já 1ue 
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estavam no final áe ,$unho e a~ junta~ ainda não haviam receliíáo dlnheiro a!Jum da 

autarruia. 

-----~ u~o da palavra, o ~enhor tfire~áente da "Câmara ca~~e rue, áentro áe uma 

~emana, a câmara munic{pal estaria em condlçõe~ áe entrl!Jar vinte mil euro~ a cada 

junta áe .frf!Jue~a e iria continuar a tralialhar no ~entiáo áe con~l!Juir o~ cinruenta 

mil euro~ em falta rue daí a um mê~ ou áoi~ ou trê~ me~e~. --------------------------- ­

----- J:;m relação ao caminho da fajã áe ~ão :J5ia~, o ~enhor pre~áente pedlu 

áe~cu[!'a a junta cfé .frf!Jue~a porrue tinha acertaáo um calendário rue lhe parecia 

~er ~ficiente para ~e concluir o caminho até à altura da festa e, de;poi~, Chi!Jar à 

Conclu~ão junto áo~ ~ecretárío~ rf!jionai~ COm ruem tinha mantiáo Contacto~ rue não 

havia pos~/iífídacfé~ da~ máyuina~ o fazerem ne~~e e'!)' aço cfé tempo. ~rçou ainda 

rue haviapedláo ajuda monetáriaporrue ~e iriasastar muito dlnheíro, já rue não era 

um caminho para rue ~e fazer com meia dúzia áe tostõe~. ---------- - ----- ------------­

-- --- Finalizou o tratamento cfésta matéria cl'z..zenáo rue a câmara municipal não iria 

deí:Jtar áe tralialhar para rue ap"J'ulação áe &~ai~ tive~~em o caminho para a t:'ajã 

dê~ão:f5ia~. ------------------------------------------------------------------------

----- J:;m relação ao ecl'zj'ício/~o/, o pre~áente áo município prmou yue a câmara 

e~tava a tratar c[(, a~~nto, e'!j'erava ter tfinfieiro c[(, soverno rf!jional e ~eria maí~ 

fácil arrancar e acaliar com i~~o cfé uma vez por toda~ porrue cfé facto aruilo era um 

exemplo triste áo yue não ~e devia Jazer. --------------------------------------------­

-----0 ~enhor pre~cfénte da junta da Urzefína u~ou da palavra para referir a 

cla~~.ficação da Jorre da Ur.z.elína. ------------------------------------------------­

----- Ú ~enlior pre~cfénte da auemlileia informou o ~enhor pre~cfénte da junta cfé 

.frf!Jue~a rue, da parte da a~~emlileía municipal, ~e verificou rue o a~~nto fora 

ayrovaáo n o dla ó cfé ,$unho, emliora ~em re'!j'eitar minimamente a!Juma~ norma~ 

ll!Jai~ e ~e verifica~~e rue a áocumentação ayre~entada não era ~flciente, ma~ rue o 

r:flcio rue fora envíaáo para a a~~emlileía municipal tinha a data áe :1.:1. cfé $unho e 1/ié 

fora entrf!jue na vé'!j'era daruela ~e~~ão {pre~cfénte da a~~emlileia) yuanáo fora 

ayrovaáo nesta a~~emlileía municipal rue a entrf!Ja áe áocumento~ para O.Jendamento 

cfé~ta ~e~~ão deveriam dar entrada na a~~emlileia até ao dla ruinze, pelo rue tinha 

daáo Um cfé'!J'aChO reforináo rue não foram re'!j'eitaáo~ OS _pra.z.o~ Jê entrf!j a por 
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yarte áa câmara municíyal yara lfjenáamento nayuela .re.r.rão yara além áa 

tÍocumentação entre:Jue não ser suficíente yara um yrocesso ele classificação. -------­

----- tJfara finalizar, o senhor yresíelente áa assemlileia municíyaf referiu yue ele 

yrÓj'rio, uma ve.z, a;presentara um yrocesso ele classificação na câmara municíya/, no 

anterior manáato, e yueyoáeriam comyará-losem termos ele funáamentação. -------­

----- O senhor yresíelente áa câmara reSj'oneleu yue iria tentar elescolirir o yue 

yassara e iria resolver o assunto. -----------------------------------------------------

----- O senhor áe;putatÍo municíya/, na yuafiáaele ele yresíelente áa junta ele 

.fre:Juesía, Luís ~ilveíra, referiu, então, yue o senhor yresíelente áa câmara não 

.Ji.zera yualyuer re;paro em relação à escola yrimária e relativamente ao ecl'z}icío/sol 

tamliém solicítou mais a/jumas informações, nomeaáamente solire ayuilo yue 

concretamente já havía sítiO feito e solire o yue aináa faltava fa.zer yara yue a o/ira 

yuelesse avançar vísto yue o senhor yresíelente áa câmara resumira clemasíacfo ao 

cll.zer lf!'enas ~r~e a câ=ara estava a tralialhar. ---------------------------------------­

---- - 'GontinuantÍo, o senhor áe;putatÍo Luís ~ilveíra fonáamentou esta yuestão no 

yue lhe houvera sítiO tran<fmititÍo no ano anterior yela senhora secretária tÍos a.rsuntos 

.rodais, a tÍoutora fPaula :;({aryues, áa yos.re no yro;;rama "{/f~~:Jt'' de 

áu.zentos e vínte mil euros yara ayuela o/ira, ver/ia essa yue teve ele ser retiraáa e 

colocaáa numa outra o/ira na ilha ele ~ão :;({í;Juef .rolire yena ele os yereler e yue fora 

ela yróyria a cfi.zer ao senhor áe;putatÍo municíyal Luís ~ílveíra yue não .JOStaría, 

em 2.011, ele tornar a ter yue retirar a ver/ia yue yossuíayara o ecl'z}icío/sol yoryue isso 

se estava a tornar comylicatÍo yara ela, yelo yue achava muito Í1T!J'ortante yue a o/ira 

se reinicíasse e não se eleí:x.asse yara o final tÍo ano yoryue totÍos saliíam yue a yartír 

tÍo mês ele ~etemliro ou Outuliro o .Joverno yuase yue 'fechava yara lialanço ''yelo 

yue achava yue havía a;penas em concreto três meses yara conse:Juir colocar a o/ira em 

anáa?nento. ---- ------------------------ --------------- --------------- ---- ---- ---------

-----O senhor tf5resíelente ele 'Gâmara em re'fl'osta as yuestõe.r yue 1/ié fora?n 

colocaáas yelo .renhor áe;putatÍo munícíyal Luís ~ífveíra cfisse yue, em relação à 

escola, já tinha feito yressão yara yue não acontecesse o seu encerramento e yue, em 

relação ao ecl'zjicío/.rol a câmara contratara um técnico creelencíatÍo no sentítÍo yue se 

resolva o yrolifema ele tJf:J5:;({nos centros áas .fre:Juesías yoryue havía mai.r ecl'z}icíos 
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com prolilemas e yue acredltava yue tal yrolilema estivesse rtiJ~iáamente concluído 

mas, como era evidente, não yoderia sarantir yra.z.os, acrescentando yue, na 

eventualictade cÍas ver/ias não serem de novo orçamentacÍas yelo soverno re.Jional, ele, 

presidente da câmara municipal, ·~uroficqrzumuz'~o.bém nufi~~n:fJu': -------------

-----0 senhor tPresidente de ;Jf.uemlileía concedeu, em Se.Juida, apalavra ao senhor 

presidente áaJunta áe fte.Juesia cfa Ur.zelina rue yuestionou a câmara municipal 

solire a autori.zação yara a colocação de números de polícia nayuefa fte.Juesiajá rue 

ayuela proposta, assim como outras como a classificação cÍa 'Jorre Pelha ·; haviam 

vindo à assemlileía municipal e yue este Ór.Jão tínhas, de n ovo, remetido à câmara 

municipal para as funcÍamentar e propor em conformicÍade com a fesíslação aplicável 

e yue as mesmas nunca mais tínham sicCo remetiáas a esta mesma assemlileía. --------­

-----0 senhor tPresidente de J?&semlileía Jlsse yue teria, outra ve.z, yue esclarecer 

yue a proposta apresentacÍa pela câmara municipal teria de ser rej'crmulaáa em 

conformiáade com a lei e, áe;poís, reenviaáa de novo à assemlileía e yue tal envio, 

apesar eCos meses Já passados, nunca tinha sicCo ej'ectuacCo pela câmara municipal 

pelo yue a assemlileía estava ''áe mãos e pés atados "para O.JencÍar tal matéria. ---- - -- ­

----- km Se.JuÍcÍa, c senhor presidente da assemlileía deu a palavra ao senhor 

p residente áa Junta da fte.Juesía de t{1ssais, Iuü ~ilveíra, rue em relação ao 

ecf'z./ício/sol referiu ser lamentável yue c senhor presidente cÍa câmara mais uma ve.z 

fonctamentara a sua re'f!'osta no ff51ano :f5írector :JCI:uniciyalyuancCojá tinham sido 

cÍados vários exe1r;plos de outras o/iras nas mesmas circunstâncias e yue nunca 

haviam sicCo emliar.:~actas pela câmara munícipaf -- - --- --- ---- ---- --- --- - -- - ---------­

----- :f5acCo yue fora peJlcfo pelo senhor presidente da câmara yue as re'f!'ostas 

solicitacÍas fossem re'f!'ondláas pelo senhor vereaclôr, c senhor p residente da 

assemlileía informou yue, em nome eCo munícfrío, caliía ao senhor presidente cÍa 

câmara municipal prestar os áevicCos esclarecimentos mas yue áuría a yalavra ao 

senhor vereador no yressuyosto rue a explicação e informações cÍadas pelo senhor 

vereador seriam prestacÍas em nome da câmara municipal pelo rue vínculuríum c 

executivo camarário cÍa mesma forma rue as informações cÍacÍas pelo senhor 

presidente cÍa câmara. --------------------- --------------------------- ----------------
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-----Desta forma o senhor vereaclór cl1sse 1ue a câmara municípaf lícencíara as o/iras 

rifericúu por1ue não haviam injlí.Jicló as rt;Jras cló :filano Director :Jtl'unicípaf e 

estavam em conformidade com os projectos llj'resentaclós no.s termos cfa lei. ----------­

----- O senhor presidente cfa assemlileia, 1ue pecl1u descu.(pas pela sua í.Jnorâncía, 

cl1sse 1ue não perceliia como o .Joverno rt;Jionaf estava acíma clós :filanos Directores 

::M'unicípaís e se, portanto, estava acíma deles seria tafve.z útil acaliar com os cl1tos 

planos cl1rectores 1ue, aji.na/, não aj'ectava e ''cfiri.Jia " tocfas as o/iras a efectuar no 

concelho. ------------------------------------------------------- - ------------------- ---

----- tPor sua ve.z, o senhor cfe.putacló municípafLuís ~ífveira cl1sse yue, em relação 

a o/iras cló prcfprio .Joverno rt;Jiona/, ele tinha /t;Jitimicfade para SU"J'ender o tPD:;({ 

e 1ue, portanto, se o .Joverno 1uisesse construir a!Juma o/ira fora cfas rt;Jras tPD:;({ 

teria cfe su~encfer o tJSD:;({ como fl.zera no concelho cfa T;afheta para construir o 

centro de processamento de resícfuos, mas 1ue, ao contrário, n ão o su~endera no 

concelho cfa.s Pela.syelo 1ue,yor essa ra.zão, ele llj'fícava-.se a toclõs. ----------------­

----- km relação ao projecto cfa o/ira cÍo ecl'tftcío/sol, nos &saís, riferiu 1ue a 

câmara municípaf havia emlia"!!aáo umas o/iras por não oliedecerem ao :filano 

Director ::M'unícípaf e, em círcunstâncías identicas, não havia emliar.Jacló outras 

pelo 1ue a câmara não fora nem correcta nem honesta. ------------------------------- ­

----- ~uso cfa palavra 1ue lhe foi concecl1cfa, o senhor presicfente cfa câmara cl1sse 

1ue áe o/iras não entencl1a muito nem de-ssas coisas de :filanos Directores 

:JX'unicípaís mas c/1.zia sinceramente 1ue havia um extremo cuiclàcló cló município 

para não in.Jrín.Jir o :filano Director ::M'unicípaf e yue a câmara municípaf tinha 

uma comissão 1ue anafí.sava toclós os yrojectos antes áe serem presentes à câmara e 

1ue, portanto, a câmara nunca violara o :filano Director ::ffunicípaf --------------­

-----0 senhor presiáente áà Junta áe pt;juesia cfas Pelas, no uso cfa yafavra, 

riferiu 1ue no cl1a St;Juinte começava a semana cultural e llj'efava um liocacl1nlio ao 

cívísmo cfas pessoas e per:~untou ao senhor presiáente cfa câmara se aíncfa .se /em/irava 

rue em :Jéliríf f/ié entrt;jara tocfos M cÍocumentos para um outro protocolo a 

estaliefecer com a Junta de pt;juesia clãs Pelas e se houvera a!Juma evolução em 

relação ao estaliefecímento cló parfue de comliustíveís. -------------------- ------------
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-----~ u.J"o áapafavra 1ue fh'e .foi conceál.áa, o .J"enhor presidente áa câmara ál..J".J"e 

1ue, em relação ao par1ue de com!iu.J"tívei.J", a câmara municipal, a;pó.J' a .J"e.J".J"Õo áa 

a.J".J"emlifeía municipal, fizera lo:~o e.ry:;,rços no .J"enticfo de fazer uma .J"eMão de 

Mcfarecimento com a.J' J'~ulaçÕe.J' e, entretanto, falara com o .J"enhor .J"ecretárío de 

economia ma.J' o 1ue era certo era 1ue a 1ue.J"tão cfo par1ue de com!iu.J"tívei.J" .J"e mantinha 

na me.J"ma dtuação e ele não .J"aliia como .J"eria resofvicfo e pe.J".J"oalmente e.J'tava a 

e.J'tranhar 1ue a.J' firmas intere.J".J"aáa.J" na sua con.J"trução não vie.J".J"em fozer a taf.J"e.J".J"Õo 

de e.J"cfarecimento, áancfo a impre.J".J"ão 1ue .J"e e.J'tariam a retrair umj'ouco. -----------­

---- :Informou ainda 1ue, em relação ao J'rotocofo rejericfo, a câmara municipal 

e.J"tava apen.J"ar em a.J"sinar edeprotocofo 1uancfo lhe .fo.J".J"ej'o.J"sívef -----------------­

-----O .J"enhor presidente da a.J".J"emlifeia, constatancfo 1ue não havia mai.J" nenhum 

presidente de junta de pt;juesia Ín.J"críto, deu por encerracfo Mte períocfo e paMou ao 

j'eríocfo da Ordem cfo :J5ia chamancfo atenção para o.J' cinco pontM da me.J"ma, 

pa.J".J"ancfo de .J"t;juÍda ao primeiro ponto 1ue versava a :fnformação e.J"críta cfo .J"enhor 

presidente da câmara a 1ue afuál.a a alínea e) cfo número 1 cfo art~o :z. o cfo re:;imento da 

a.J".J"em!ifeía municipal - --------- - ------------ - ----- ------ --------- -------------------­

----- o Senhor )'residente de a.J".J"emfifeía :Informou rue a!Jun.J' cfocumento.J" foram 

ál..J"triliuícfos à última da hora porrue houvera atra.J"M na olitenção áe a!Jun.J" áacfo.J" e 

portanto .J'Ó lloje é rue haviam sicfo ál..J"triliuícfo.J", dancfo de .J'e:;uiáa apalavra ao .J"enhor 

presidente áa câmara municfpaf para a;prMentar a informação 1ue .fora ál..J"triliuíáa 

ao.J' .J"enhore.J" deputacfo.J" municípai.J". ------ ----------- ------ - ---- --- - ------------- - --­

-- - - -~ u.J"o da palavra 1ue file .foi conceál.da, o senhor presidente da câmara 1ue 

realmente poderia a;pre.J"entar tal informação ma.J" acreál.tava 1ue ela estava ft;Jívef 

pelo 1ue .J"e o.J" .J"enhores áeputacfo.J" tivessem a!Juma dúvida 1ue 1/ié fize.J".J"em a.J" 

pe":Juntas rue entende.J".J"em poi.J" 1ue estava alí para dar 0.5' áevicfo.J" e.J"clarecimento.J" e 

achava rue não vafía a pena perder muito tempo com alfuifo e rue flze.J".J"em a.J" 

pe";Juntas 1ue entende.J"sem. - - - - -- - - -- - - ------------- - -- - - ---------------------------­

-----:fiosto isto o .J"enhor fPresidente de J?l.uemlifeía referiu 1ue houvera dua.J" 

in.J"críções e 1ue, em primeiro lu!! ar, iria dar a J'afavra ao .J"enhor áeputacfo municfpaf 

Luí.J" ~ífveírapor1ue era cfo partícfo com menor repre.J"entação municipal - - - - -- - - - - -
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-----~uso da palavra o senhor dtJj'utaclõ municipal Luís ~ilveira referiu 1ue a 

primeira lfuestão 1ue colocava prendia-se com as empreitadas 1ue estavam a decorrer 

e porlfue desUJ'arecera as o/iras da ~errou nos tf!:>gsais Já 1ue tal o/ira estava muito 

lon.ye J:e ser concluída 1uestionanclõ solire o ponto da situação dafuela o/ira. Disse 

ainclà 1ue, solire essa o/ira, UJ'resentava três yuestões: ;?[primeira era salier como iria 

ser a vedação da estrada; a outra era solire a veclàção áos terrenos aliertos para a 

execução da o/ira porlfue afjuns J:eles estavam sem muros e cheios de peclTas e J:e 

entulhos e a última era se Já havia re.Jj'osta 1uanto à continuação da vala até ao leito 

da :&feira a ser comyarticipaclõ ou pa.yo na totalidatfé pelo :f~O;?[ e tamliém em 

relação a yTOj'osta UJ'rovaclà yor unanimidatfé na :Jlssembleia ~nicipal 1ue 

recomendava à câmara dlJ-{Jências Junto da Direcção &,ional áo durismo para 1ue 

essa coOJ'erasse na construção clõsmuros adJacentes. --------------------------------­

----- ~estionou ainda a câmara sobre a parte da informação d senhor presitlénte da 

câmara 1ue d'uía :/vl VJ'JÚto-dê um .rro&ccc./é cem c JC-vernc Tf!j'Zcno-/ dêJ' ;;l!çcreJ' .r oro­

c u-Fo-J'&eclmen&c dê tfyuo- ti /qycuro- " ajirmanclõ 1ue ficava satiifeito com assinatura 

des.se protocolo e não fica satiifeito yuanclõ não havia tfjua para colocar lá e J:e Jacto 

.JOstaria J:e yerceber maS .JOstaria J:e Saber fUai.Y são OS mais-valias fUe O municíyio 

terá com esse protocolo, acrescentanclõ sostar também de saber se o município tinha 

condições nesta altura yara abastecer os ramais áo yerímetro a.yrícola da :t3eira­

tf!:>gsais e clõ perímetro a.yrícola :t3eira-~unto :?lmaro 1ue estavam concluíclõs e ontlé 

foram .JUstos yela Secretaria resional mÚhÕes de euroS porlfUe OS a.yricultoreS 

continuavam a vir à câmara yara reyuisitar o.s contaáores e os serviços áo município 

continuavam a 1/ié.s dizer yue não era possível reyuisitar embora o yrotocolo Já 

estivesse assinadO. --------------------------------------------------------------------

------ Úutra das 1uestões levantada.s yelo senhor cfi;putaclõ municipal Luí.s 

~ilveirayrendeu-se com a publicação das dlvidas áo municfpio yor entidatfé creclõra 

relativas a :z.oJJ yorlfue a dlvida às Juntas de .fresuesias não estava ali mencionada e 

lhe parecia 1ue, dtJj'ois clõs protocolos estarem como estavam devidamente assinaclõs 

entre amlias das yartes, Juntas J:e .fresuesia e municíyío, 1ue faria toclõ o sentiáo tal 

dlvida estar assumida na1uela listu.yem. ---------------------------------------------
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----- Uma últíma ruestão aliordada refería-se UM processosJudlcíaís, colocanáo em 

concreto a[Jumas rueaões em relação ao processo rue estava Ínstauraáo no tríliunal 

admínístratívo e fiscal áa tPonta :l5e!Jada e rue se prendla com a o/ira áo senhor 

'"Garfos :Jil:artÍns deÍXeÍra de "éS ousa porrue taf processo Já Ía em rua se tÍoÍs anM e 

não tínha havíáo aínda rualfuer resolução. Úeríu tamliém em relação a este 

OSSUnto rue O autor recefiera Um oftcío, através tÍo fax, da Jlrecção rl!JÍonal tÍo$ 

tran~ortes aéreos a á'z.zer 1ue sempre houvera dl~oníliílídade da parte da dlrecção 

rt;jÍonaf em cooperar para ÍndemnÍ.Zar aruefa SÍtuação maS rue dada a falta de 

vontade da câmara munícípaf em resolver o prolilema comunícava- fhe rue a partír 

áaruela áata estavam índl~oníveís para resolver a ruela dtuação rue fora provocada 

pelo munícípío áas Pelas e rue, por conseruêncía, tería rue ser o munícípío a 

resofvV-fa. - - ---------- ----------------------------------------------------------------

----- Úeríu aínda rue a câmara munícípal, com {/i:Jj:i:{ ou sem {fi:Jj:i:(, hOVÍa 

fícenCÍatÍo uma o/ira neste munÍCÍpÍo e rue, df!jJOÍS, a emfiar!Jara e passaram tÍoÍS anos 

e não deram rualruer re~osta, pelo rue lhe parecia uma postura Íncorrecta e rue, 

maís uma ve.z;, demonstrava a í n operâncía deste munícijpío em relação a ruerer 

resolver 0$ assuntos Já rue não se falava em rueaões financeíras mas falava-se 

SofiretutÍo de uma ruestão de Sendfiílídade, de atenção e de Vontade de resolver O$ 

prollfeJnas. -------------- ------------------ - ------------------ - ------------------------

-----~ U$0 da palavra rue fhe foí atrífiuÍda, O senhor pre$Ídente da câmara Jlsse em 

relação à obra da "éSerroa rue tal o/ira era J'ara contínuar, llj'esar da Jecnovía se ter 

desfocaáo a termínar o campo deJ~os da Ur..zelína. ---------------------- - --- ---- - - ­

----- J:;Jn relação ao:{~'();?[, Jlsse rue aruefa entÍdade Ína avançar COJn aparte tÍo 

aifalto e e~otM pfuvíaís áa sua coJnj'etêncía porrue a câmara estívera se1npre eJn 

contacto com eles. ------------------------------------------------------------ - -- - -----

----- J:;Jn relação ao protocolo para aliasteCÍJnento de t!Jua à lavoura á'z.zenáo rue a 

câmara Jnunícípaf íría !lanhar coJn tal protocolo dlnheíro e, ao m esmo tempo, íría 

poupar t!Jua. Úeríu rue o foro rue estava a ser construíáo na &beÍra áo ~fio 
também íría passar para o munícijpío yara yodereJn ter maís tfyua yara o consumo 

humano e para o consumo áos próyríos a:~rícultores, salíentanáo rue o compromísso 

áo munícípío passavapefapríorídade no aliastecímento das pessoas. -----------------
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----- km relação aos a.Jrícuftores yue rer uisitaram á.Jua aos serviços municipais 

afirmou yue tocÍas as pessoas yue ruisessem iriam ter oportunictacíe cÍe terem á.Jua 

nas suas e~forações soliretudõ cturante a maior parte dõ ano. -----------------------­

----- ~fativamente às álviáas por entiáacíes credoras informou yue não se 

mencionava as juntas cÍe fie.Juesiaporyuejá estava caliímentado. -------------------­

----- ~anto ao processo Judicial do senhor T;arfos :JX'artins disse yue cÍe facto 

.fora lícenciaclõ mas a :J5irecção &ionaf clõs dran~ortes ;?/;éreos manctou emliarcJar 

ayuefa o/ira. ~Se.Jurou yue era evícÍente yue a o/ira .fora a;provacta pelo municfpio e 

yue a câmara municipal estava a tentar Che.Jar a um acorclõ e resolver o pro/i/em a mas 

yue a câm.ara não tinha hipóteses cÍe pa.Jar o dinheiro yue o senhor l;arfos :Jfl'artins 

fhéJ'edia. -----------------------------------------------------------------------------

----- &/ativamente ao fax citaclõ, o senhor J'resirlimte áa câmara municí;paf ne.Jou a 

sua existência afe.Jando yue a câmara tivera uma reunião com o novo director re.Jionaf 

clõs tran~ortes e não fli'es fora transmítíáa ayuefaposíção. --------------------------­

-----tfiosto isso o senhor J'resicíente áa assem/ifeia, na yualíáacíe cÍe áeyutado 

muniCÍJ'al, retomou a J'afavra e comunicou yue J'retendia levantar as Se.Juintes 

yuestões:- ------------ --- ------------------------- -- ----------------------------- - ---- -

-----km .fJrúnelrc fuJtn", e áado yue a visita estatutária áo cJoverno re.JÍonaf ocorrera 

em finais do mês áe :JX'aio e nessa altura, possivelmente, áevería ter havido contactos 

entre O senhor J'resicÍente cta câmara e OS az.forenteS memhros do cJOverno re:~ional, 

solícítou ao senhor presicíente áa câmara yue informasse a assemlifeia solire a situação 

concreta clõs a;poios clõ !i;overno &ionaf à câmara municíyaf já yue esse assunto 

pocíería ter rf:[/'ercussões cJraves solire a execução orçamental poryue, nesse momento, 

yuando estavam J'recísamente a meio clõ ano económico, a execução orçamental áas 

receitas correntes ronáava os yuarenta J'Or cento e as áe ca;pitaf a;penas os vinte e 

yuatro J'Or cento, isso era, cÍe um orçamento cJfoliaf cÍe cerca cÍe oito milhões cÍe euros, 

tinha siclõ coliraclõs a;penas cerca cÍe clõis milll'ões e seiscentos mil euros, per.!funtando 

se a/juém se /em/irava yue a comissão permanente dissera no seu relatório na altura 

cta a;precíação do tPJano e orçamento para o ano cÍe :.1.011 yue ~ OrçQ7flenéo J"e 

~reJ"enéu e7Tf/'okáo, cu/cu/t77táõ éu/exceJ"J'O .rren'.nému/em cerco- áe um mi//Í/i'o e mez'o 

u dõzJ- mi//f(;eJ" áe eurOJ" .re/c yue u JUU execuçtio áeverú J"er muz'éo uco7Tf!'t77thtulü .re/c 
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.Y.!xecutz'v-o '&07nurtfrz'o uté p orrue () .nJ-temu zJ:fonruftz'co p ernr:/te rue eJJe 

ucohfrunho:men to Jt;/u l!f8auuáõ fUUJe nu ~ru ~' - --- ------ - ----------------------- - -­

---- - tfierante os Jactos apresentados, solicitou ao senhor presíáente da câmara 

informação sobre o ponto cfa· sítuação cfas várias t raniferências o1overnamen tais lfue 

estavam p revistas no Orçamento ::ifl'unicipal e lfue o préJ'rio sen hor p resíáen te cfa 

câmara áescriminara documentalmente à <[;omissão tfiermanente alfuando cfa análise 

do tfilano e Orçamen t o para :1.011 e lfue as r8j'etia sucin tamente: - ------- - - - --------- - ­

----- 11} ?lverlia áe cen to e cinco mil eurM a t raniferir pela ~ecretaría &ional áà 

kcfucação com o olijectivo áe ~oZÍ7T u nrunutenç-uo dê .Y.!J'co.ku e deJ'e?tf/o/vzmento dê 

udz'vzí!Udê.F conr u/unoJ' :' - ------ - ---------- - -- - --- - ------ -- - -- - ---- ------------------- ­

----- li} ?lverlia áe cento e cin co mil eurM a traniferir pel a ~ecretaría &ional cfa 

kdu cação com o olijectivo áe ~ozÍ7T u nrunutenç-Õo dê LcokM e dê.Fenyo/vzmento dê 

udz~í!Udê.Fconru/unoJ : - - -------------- - - - - --- - --------------------------- - - - ---- - - -­

----- c) J?t ver/ia áe sessenta mil e ruinhent os euros a t raniferir pela ~ecretaria 
&ion al cfa 'Gultura para a ''reu.ll.zuç-Õo dê uctz~í!UdêJ cu./iuruzJ- e nrunutenç-õo dê 

ea§Tié7oJ7nU71Z~UZJ H------ -- - --- ~-- ----------- - - - - ----------------------------- - --- ­
----- ti} ;?[ ver/ia áe cento e nove mil e oitenta euros a t raniferir pela ~ecretaría 
&ional áà kconomia para ·~ áesenvol vímento do %rismo no concel ho e na 

colaboração na elalioração áe activícfades e manutenção correntes " ---------- - - --- - - -­

----- e} ;?[ ver/ia áe n oventa e cinco mil euros a traniferir pela ~ecretaría &ional 

da l;iência, decnolo:Jia e k r uÍJ'amento, não indicando a sua finalicfaáe . - - ----- ----­

----- Menu-se a p ropósito lfue a T;omíssão :Permanente já vaticinava "não 

ex istirem o1arantías afjumas áe arrecacfação cfas ver/ias orçamentacfas na rubrica 

0~0+01 (dr-aniferências <[;orren tes - &ião ?lutónoma dos J?lçores) p orruunto a 

fonc!amentação para a sua dotação foi liaseacfa em ;:_.tfrzuJ conf/erJuç-oê J en cetuáu,y, 

pekM ?nenr.bTOJ' dê.Fte .Y.!xecutz'v-o r;U7nurtfrz'o e uJ entz'áudêJ dê t u te./u :' portanto 

situação iáentica à ocorrida durante o corrente uno e r ue se tracfu.ziu na inex istência 

áe rualr uer traniferência ': - --- - - - ----- - - ------- --- - - ---- ------- - - -- - -------- - -- - - ---­

---- - km 86JU111Ío fuJtrr levantou afjumas yuestões solire tfirotocofo flltg/iefBCitfo 

entre 11 ~âmtrrt~ ::Álumc!J'tzf e 11 decrettrri11 ~ontzf tlã ~cu.ltur11 e 1"1o1'N'ttrl a 

rue se r:foria o n ú m ero u m ponto três - ''!&,uniões do kxecut ivo , informando a 
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aMem/ileia municiyaf áa ''oJJÚtduru dê ~toco/o cc7n c §c-vernc ~z'cnu/ doJ 

;;fçoreJ .ruru ~Jtecz'mentc dê ~uu ti .Iuvcuru ·; á'z..zencÍÕ yue a a.s.sínatura áe.s.se 

f!Srotocofo levantava a/juma.s áúviáa.s yuer yuanto ao lt1U eo~yuer yuanto à ~~ 

~~~ ----------------------------------------------------------------------------
----- ~anto à fl!Jalúliztle, e em re.s;po.sta a um reyuerimento yue foera ao .senhor 

yre.síáente áa câmara munÍciJ'al, dl.s.se verificar-.se yue o .senlior yre.sícfente áa câmara 

o a.s.sínara ne.s.sa yualiáaáe, "cem .rcdêreJ /iiutunteJ .ruru c udo ·;pelo yue lhe .SUr:JÍra 

.séria.s áúviáa.s yuanto a e.s.se.s J'oáere.s poryuanto ou o .senlior :fSre.síáente áa '"Gâmara 

e.staria municlõ áe acta municipal rue a;provava tal protocolo e a e.sse facto faria 

menção na re.s;pectiva reáacção final, índlcanclõ a áata clã .sua a;provação em .secfe áe 

\;âmara ::M:'unícipa/; ou, então, o .senhor :fSre.náente a.s.sínava-o avocancÍÕ em secfe cÍÕ 

yr<fprio yrotocofo o número _.3, cÍÕ artí.Jo <5~ c áa Li '.}-:Jlh.oo:z., áe 11 áe .,J aneíro, yue 

filé áava competência para ';en:rre fue o exf/o:m c/rcundônczíu exct;_tJcz'onmJ- e 

u~e.TrteJ e nüo Jt;/u .roJJZW!/reunz'r extruorâznurz'o:mente o cúmuru.. c .rreJúfente .rcdê 

.rraz'cur fumJ-fuer udcJ dü cc7'!J7ete"ncz'u dêJto;. muJ tmJ- udcJ fico:m JUjtn'tcJ u 

ruttflcuçüc, nu .rn'mez'ru reunzíic reu./i.zudü tfrÓJ o JUU .rrdtz'cu.. JCF .renu dê 

unu~~~dê ~- ------- - -- -- --------------------------------- ----- -- ---- ---- ----------
----- ~s.sa lia.se per:~untou ao .senhor pre.síáente áa câmara municiJ'af se fora 

ne.sta úftíma cta.S afternatíVa.S rue .Se fia seara J'ara a a.s.SÍnatura cÍÕ reforictõ yrotocofo e 

poryue tal menção não con.stava cÍÕ me.smo J'TOtocofo, rejerinclõ yue a utilização áa 

comyetência y revi.sta no número _.3, cÍÕ artí.Jo <5~ o áa Lei '.}-:Jlh.oo:z., cfe 11 cfe $ aneíro, 

cfetermínava '/ue "tuü udcJ fico; JUjtn'tcJ u rtdf/!e-HftÍb, nu .rn'mez'ru reunzíic 

reu./i.zudü tfrÓJ' o JUUJ7rrftz'co; Jc.b?enu dê unu~Fi/i~dê ·: ---------------------------­

----- :fSro.sse.yuiu rejerincÍÕ yue a acta clã câmara municipal cÍÕ dla <5 áe .,Junho cÍÕ 

corrente ano á'z..zia yue tal cÍÕcumento fora presente à reunião áa câmara e yue ~ 

cômuru dê/ll/ércu h(,mc/?fur c .rreJente ccntrdc "e.staliefecenclõ a me.sma acta yue 

;JtU dêh'f/éruçtfc fiz' 'frTCYUáu J'7CT U.f1071z'mt~dê e em mÚtutu J'7UTU z'medí'do 

executcnedüdê :' acre.scentanclõ 'lue .se verificavam dlver:~ências yuanto à áeli/ieração 

clã câmara e o próyrio f!Srotocofo, Já yue o me.smo fora homofo:JacÍÕ pelo .senlior 

"Jecretárío t&Jíonaf em :Z.'.J cfe ;y;;{'aío cfe 2011, conforme con.sta cÍÕ orí.Jínaf cÍÕ me.smo 

yue .se encontra a;penso à referida acta, con.sícferancÍÕ yue, pefo.s facto.s e:x.po.sto.s, a 
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câmara municiyal deveria de ter ''rutz;fJcudê, '; incluindo ne.r.sa deliberação a 

homolo:~ação Já efectuada anteriormente e não delilieranáo a sua '~'medlutu 

e:;recutorledüde "yoryue o mesmo Já e.Ytava em ví.7or de.Yde 1 de 4unho de .2.011, como 

con.Yta áo yróyrío tProtocolo (T;Iáusula? a_}. ------------------ --- ---------- ---------­

----- Menu 1ue, consultanáo um dlcionárío de lín.7ua yortu.7ue.Ya, verificou 1ue 

!ítnnofo.Jar 5Í.Jní.ficava etimolo:Jicamente ''ayrovar, confirmar yor autoridade Judlcial 

ou adminütrativa "e ratificar vinha tfú yalavra..r fatina..r '~atu.Y"- confirmado - e 

'Jacere "-Jà.zer - e 5Í.Jní.ficava "valiáar, .Yancionar, confirmar autenticamente o 1ue 

foi jeito ou yrometiáo ·: ------- --------- --- ___ ____ _________ ______________________ __ __ _ _ 

----- ~anto ao .Yeu conteíulõ Jl.y.ye ficar yreocuyaáo yorlfue, a;pe.Yar do li'overno 

:&Jional ter jeito um inveJtimento suli..rtancial yara e.Yta/ielecer '~m 5Í.Ytema 

intf!!fraáo cfe :Jb;a.Ytecimento de tfjua ao f!ierímetro de Úrcfenamento ~rárío clã 

J3eira e !&,.Yaí.Y, con..rtituíáo yor reservatório com dua.Y célula.Y de lfuinhento.Y e 

cin1uenta metro..r cúliico.Y cada; re.Yervatérío com uma célula de 1uinhen to.Y e 

cin1uenta metro.Y cúliicM; 1uin.ze 1uilémetro.Y de rede de dl..rtríliuição de á.Jua; lfuatro 

mil áu.zentM e oitenta e .Yete ramaí.Y à..r exyforaçõe.Y; J'Mto de cli..rtríliuição yúlilico; 

re.Yervatérío metálico de du.zento.Y e cin1uenta metro.Y cúliíco.Y na :;(.;f;cela; 

re.Yervatérío metálico de 1uin/iéntos metros cúliíco.Y no..r !&,saí..r e re.Yervatórío 

metálico cfe áu.zento..r e cinlfuenta metros cúliíco..r em ~anto ;?[maro, veríficava-..re lfue 

ya.Y.YOVam a .Yer oliri:JaçÕe.Y da câmara muniCÍ;Pa/, yor um yeríoáo de de.z ano..r, 

nomeaáamente: a) ]ien'r e 7/UDIIer em liom e.Ytaáo de con.Yervação e utilização a..r 

inpa-e.Ytrutura..r rejerída.Y; ii) ]i6TIDitlr, .Yalvo ca.Yo.Y de força maior, c 

firnecimenécdà{fuiTIIN'U~1ue hajam contrataáo tal .Yervíço, li:Janáo o.Y ramaí..r 

a;pena.Y1uanáo áotatÍo.Y cfe con tador; c) ;;l,.,JU"" c .fim~ dàtfjruiTnM yo..rtM 

de cli.Ytríliuição yúlilico.Y exütente.Y e ti} ~Rcar o tmfário acoráatlõ com o 

~~o~ -----------------------------------------------------------------------------
----- Períficava-.Ye tamliém 1ue, emliora a.Y defre.YaJ de inve.Ytimento fo.Y.Yem encar.7o 

do ~~O;?[, seriam '~u de.s;pe.Ya.Y de con.Yervação ordlnáría.Y suyortada..r yela câmara 

municiya/, de5Í.Jnaáamente, as relativa.Y à limye.za e manutenção tÍo d..rtema ·: - ------

----- f!ielo 1ue dlssera, o senhor de;putaáo municiyal :Prederíco :;(.;f;ciel solicitou 

ao senhor tPreddente clã T;âmara informação ..rolire o yreço acordaáo com o ~~O;?[ 
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yara a lavoura J''!Jar yelo metro cúliico áe t!Jua? k .$o/ire os cudos yrevídvei.$ a 

t$Uyortar yela 'Câmara ::tf'unicíyalyor vía clô acorclô edalielecíclô. - - ------- --- - ---- ­

----- km teN:eirolu_,.,., ruedionou o .$enhor yre~áente áa câmara municíyal .$o/ire 

O yroCe.$.$0 cf:a 1!u.$ãO cf:a.$ k7'!J're.$a.$ ::ll'unicíyai.$, referíncfô rue fora dito na 

::llr.$emlileia ::lfl'unicíyal, na yrímeira .$e.$$ão ordinária clô corrente ano, yefo .$enhor 

yre~áente áa câmara 1ue e.$taríam uma ou vária$ emyre.$a$ (não fora fiem e$clarecíáa 

tal ~tuação.t) a educfar a ~tuação cfa.$ kmyre.$a.$ ::lfl'unicíyai.$ e 1ue ne.$.$a me~a 
$e.$.$ão fora a;provaclô yelo !i;ruyo ::lfl'unicíyal clô fJ5 articlõ "'/Jocíalíaa um yroce$.$o áe 

intençãoyara a fo.$ão áe amlia$ O$ emyre.$a$ em uma única. ---------- ------- ------- --­

---- - Menu aincfa rue em finais áe :JVl'arço, salvo erro, a .:;3 áe ::XJ;rço, uma cfa$ 

emyresa.$ a;presentou um ma;pa áe calencfarí.zação cúu acçÕe.$ a efectuar yara atin.Jir 

tais olijectiVO.$ e ifUe uma cfa.$ yro;podaS cfe acção Comunicava rue no dia :J._J cfe J?li;ríl 

cfevería ser y re.$ente ao .$enhor yre~áente áa câmara para e$te a;presentar a eda 

~se:mlileía uma cfefí/ieruçilo no .$entiáo áo plenário áa ~.$em/ileía ::il'unicípal 

áefí/ierar solire "concoráur com u d'l1J7enJa áõ exume áõ .rrw'ecto dé ftJüo .ror um 

revzJ-or <;fJcz'u/ dé contuJ ou .ror uma Jocz'et:!Udé dé revzJ-oreJ úu:lil'endénte dé tot:IUJ UJ 

Jodeáudé.,- z'ntervenz'enteJ noJ termoJ áõ n . o é áõ urtffo .J'.J'· " áõ 'G"é"b'o t:/U.,-

efoa'et:/Udé.,- G;,merdozJ; nu JUU ret:!Ucçüo áut:IU .re.lé 1fecreto-Iez' n '76-~hooé dé 

.2.}' dé :;r;z;,ço dé.zooé :' ------- ------------------ -------------------------------------­

--- -- Menu tamlié:m 1ue talprc::~ramação fora cumprícfa intf!jralmente em toáas ao$ 

t$UaS fases yela empresa contratacfa pela câmara municípal :mas yue falhara na 

última acção pelo facto cfo senhor f!Sre~áente áa 'Câmara ::lfl'unícípal afe.Jar ~Üo 
actuar Jo.liTe.rreJJÜo :' como se tal pressão não fosse inerente à fonção cfa yre~áencía 

e ter neces~cfaáe áe ~rea'ur tecn/comente tu'lro.roJtu "como se não tiVB.$.$e ~áo 

res;ponsávelpela escolha cfa empresa para efectuar tal eauclõ, já rue a :me~a não foi 

escol!i'íáa yor concur$o yúlifíco mas y or ajude directo liaseaclô e fonáamentaáo yela 

confiança 1ue a meSJna merecía. ------------------------ -------------------------------

----- f!Srossl!Juinclô di.$se aincfa yue yassacfos dois me.$e.$ áe tocfo ede imliró.Jiío, 

verificava-se yue nacfa foi yre.$ente à assemlileia municíyal yara áefí/ieração pelo 1ue 

per.Juntava tr) ~ais as razÕe.$ técnicas e y olítícas 1ue .fi..z.eram a 'Câmara 

::ll'unicípal recuar ruanto à fosão cfas kmp resas ::ll'unicípais, diminuinclõ as~m 
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o.s re.fj'ectivoJ custoJ áe .funcionamento e li) ~ai a fonáamentação técnica e 

J'olítica J'ara o dl.fj'êndlo áe verliaJ em eJtuáo.Yyue, áe;~:JoiJ, não Jão j'OJtOJ emJ'rática, 

rej'erínáo yue a.Y J'e-r;juntaJ tinham como o/fjectívo não JÓ a informação Jo/ire aJ acçõe.Y 

áa câmara municiyal n o Jentiáo áe melhorar a BUa oyeracionalíáaáe como tamlibn 

aj'erír Jo/ire o áestino áe elevaáaJ yuantiaJ áe dlnheíro {em nenhum outro manáato 

JemelhanteJ.t) em estuáoJ e acfjudlcaçõeJ a emJ'reJa.Y áe conBUitaáoría yue áe;poiJ não 

eram~lícaáoJ. ----------------------------------------------- - -----------------------

----- ~trfmente, Jolícitou informação ao <5enhor J'redáente áa câmara municiyal 

áaJ 11-'elaJ Jolire a o/ira áe aceJJo à vila cfa.y 7/0elaJ, nomeaáamente à rej'erência yue a 

a.YJemlileiajá fl.z.era à dtuação áo caminho áa {f{ecfaáe e à BUa át;Jraáação ,por via áo 

uJo tmor:ma/ áo me<5mo áerívaáo áe oliraJ áa re.fj'onJa!iílíáaáe clõ !i'overno &i o na/, 

alertanclõ yue uma eventual melhoria áo aceJJo a tal caminho, como alternativa á 

Jaíc!ã cfa.y 7/0elaJ {afí.áJ, yue fiistorícamente Já foi utilí.zaáa em 1.J6fr .t) fora 

invialiílizaáa ,pela construção áe muro.Y áe ,protecção yue não ala":.jaram o rej'eríáo 

ace.YJo, ,pe-r;juntanáo ao Jenhor yredtÚmte áa câmara Je o Ó-r;jão executivo tivera 

aceJJo ao ,projecto áe concoráância áa k straáa &ional como o 1;amin/io cfa 

{/{eáaáe e neJBa liaJe, ,pe-r;juntou aínáa Je a câmara municiyal cht;Jara a acoráo com o 

cJOverno rt;Jional J'ara Jer reJJarciáa cfo.y yrq}uí.zo.s cauJaáoJ J'ela utíli.zação anormal 

áo dlto caminho c!ã {f{ecfaáe J'Or via áa.Y olira.Y rt;JionaíJ em caminho.Y acfjacenteJ. ---- -

-----J?lc uJar áa ;palavra, o Jenhor J'redáente áa câmara a:;raáeceu ao Jenhor 

J'reJÍáente áe aJJemfileía e JlJJe rue ~enaJ hOVÍa a.Jarantia cfo Jlnhei ro cfa Cobertura 

cfo municíjio e em relação à .fuJão cfaJ emyreJOJ munici_pOÍ.y reforíu fUe naruefe 

momento ela eJtava maíJ ou meno.Y yaraáa maJ era ,para avançar e 1ue a câmara tivera 

áe jàcto conhecimento ,prévio áa entraáa cfa.y 7/0elaJ ma.Yfue não era a1uilo 1ue eJtava 

aJer~ito. ------- - -- --- -- ------ - ---- ---- ----------- -- - ------------------ -------- - - -- - -

-- ---tPosto iJJo, o Jenhor j:JreJÍáente c!ã aJJemlileia áeu a ,palavra ao Benhor y reJiáente 

Luí.Y '1Sífveíra 1ue, no Jeu U.Yo, rej'eríu 1ue em relação à '1Serroa foram OCUJ'aáoJ 

terrenoJ áoJ n:;rícuftoreJ e, em acorclõ com eleJ, houve o coJ"j'romiJJo áe conJtruir 

cfe.roiJ aJ Te.fj'ectiVaJ yarecfe.y e rue 0<5 CUJ"j'OJ Continuavam CheÍoJ áe entulhoJ e Jem 

aJj'areáeBjFeítaJ. ---------------------------------- --- --- ------------------ - - ---------

398 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

f!Ser;Juntou tamliém, em relação à linha áa tfyua ou vala naruela o/ira, -Ye Já 

eoYtava áeflniáa fiem como a protecção áa eoYtraáa em relação à vala. ------------------­

----- :E;m relação 00 abaoYtecimento c{à tfyua cfl.y.ye rue .JO.YtOTÍa rue O Jenhor preoYÍdente 

cflJJe.Y.Ye Je havia a!Juma prevíJão para ruanáo o foro de tfyua áa t6tf;eira áõ ~fio 
eoYtaría a funcionar porrue naáa sarantia rue áefe Jaíría tfyua pontue, em anoJ 

pa.YJaáõJ, fora feito um na cl3eíra, onáe Je sadara JenoYivelmente trezento.Y mil euroJ 

e não dera asua e per;juntava yual era a prevíJão áõ furo eaar a foncionar em pleno 

para yue o município tive-YJe eJJa maíJ-valía, rue era importante para o 

aliadecimento áa tfyua. ----------------------------------------------------- ---------­

----- :E;m relação O yue.Ytão c{õ.y Contaáõre.Y para OJ asncuftore.Y per;juntou Je não era 

a meJma canalização yue levava a tfyua para o.Y tanyueJ yue a ia levar àJ paaasenJ, 

rejerínáõ yue fora o Jenhor preoYiáente áa câmara yue, numa entrevíJta à tf!>g&o 

Lumena, yue nem o ele nem ede elenco camarário Je tinham comprometiáõ a!Juma 

vez Jobre O abaJteCÍmento de á;Jua à lavoura ma.Y yue asora havia eJ.Ye CompromiJJO 

por via áõ protocolo aJoYÍnaáõ. -------------------------------------------------------­

------ ;?[ .Ye.Juir,per;juntou o meJmo Jenhor áeyutaáõ municipaiLuíJ ~ílveíra Je, 

áe facto, correfl'oncfla à veráaáe a informação yue uma parte áaJ haliítaçõe.Y no centro 

cfa vila áaJ J/OelaJ posavam yualyuer valor pelo Jeu conJUmo áe tfyua e, 

correfl'onáenáo à vercfaáe, j:Joryue razão iJJo acontecia. --- ------------- -------------­

- ---- &/ativamente ao.Y protocolo.Y áaJjunta.Y áe fiesueoYÍa, cflJJe haver contraâzção 

poryue oJ protocolo.Y aJoYÍnaáoJ com aJ inoYtituiçõeJ, nomeacfamente com aJ JociecfaáeJ 

.fi/armónicaJ, edavam mencionaáoJ e informou yue, ao contrário áõ yue o Jenhor 

preoYicfente cfa câmara afirmara, a JUajunta áe fiesueoYiajá fizera oJ oftcio.Y a yue o 

Jenhor preoYiáente cfa câmara fizera referência, yue uma lioa parte áo protocolo edava 

executaáõ, o fiJcaljá fizera a víaoría e já elaliorara o refj'ectivo. -------------------­

----- tPara finalizar, o Jenhor cfeyutaáõ municipaiLuú ~i/veira cflJJe, em relação 

ao aJJUnto áõ tríliunal áõ proceJJo áõ Jenhor \;arloJ ::;:;{artínho, ter conJciência yue 

era Um proce.YJO compfícaáõ pelo yue ruiJ ayelar ao bom JenJo c{õ Jenhor preoYÍdente 

para maior celerícfaáe áõ proceuo. -- ------------------------------------- ------------­

-- ---&,tomou a palavra o Jenhor preoYicfente cfa câmara para refl'onáer ao .Yenhor 

áeyutaáõ municípaiT..uü ""Jilveira tenáõ reforíáõ 1u e, em relação à vala áa ""Jerroa, 
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a câmara municíyal e.Ytava a enuáar fual.$eria a forma maio$ fácil áe a yoáer yrotf!Jer 

ma.$ fue ela naturahrrente .Yeria yrote.Jiáa e fUe, naturalmente, a.$ ye.$.$Oa.$ iriam ter a.$ 

.$Ua.Y terra.$ veáaáa.$ e fue ninsuém tive.$.$e áúvíáa fue isso iria ser feito. ------------­

----- km relação ao turismo «j'oiar afuela construção não o yoáeria fo.zer yorfue 

tratava-se áe uma canclláatura comunitária e, como tal não J1oclla .$er «j'oiaáa áuas 

ve.zes. ---------------------------------------------------------------------- -----------

- ---- km relação confirmou fUe havia .zona.$ em yue as yessoas enavam a Yf!Jar 

meno.$ tfJua, nomeaáamente na yarte antí:Ja em fUe a canalização tinha fue ser 

.$U/istituíáa. --------- --- --- ---- - --------- - --------------------------------------------

----- &/ativamente ao furo áa &J;eira eCo ~fio o senhor yre.$Íáente áa câmara 

clZsse yue tinha estaclõ com o senhor secretário re.Jional e fUe tamliém estava na 

exyectativa no senticlõ áe ver fuanclõ era fue afuilo enariayronto. ------------- ---- ­

-----tPosto isto e não havendo mOÍ.$ yualfuer do.$ .$enhore.$ át;Putaclõs fue fui.$esse 

U.$UT áa yalavra, o senhor yre.$Íáente áa as.$em/ileía áeu yor encerradô este yonto dà 

oráem eCos tralialhos e ya.$.$ou yara o yonto Sl!Juinte relativamente à incllcação eCo 

'~cfeo tlé ~oío fPrõ;prío "à ::J!&semlileía ::;(;{unicíyal eCo "Concelho áas Pelas. 

---- - efe:ndê eJ'fq?r~cJ'tq dê recc.menáüçti'c '!rreJ'entqáü ?e/u :/ll:J'q áü ~J'e.m/7/éz'o; 
o J'en~r ?re.n'áênte áü 711eJ'7TTu ft.z u J'ffulnte '!rreJ'entqçuo áü 711eJ'7TTo; ct>r.zendê c 

, t . J'yuz:n e. ---------------------------- -- - ----------------------- ---------------- - -------

----- ~ece-.me fue oJ' ccn.n'áêru.ndêJ' áü J7r~o.Ffq 'f?TeJ'entqáü J'Uo J'Uftcientemente 

e.~//cz'tcJ' fUer fUtntfo U fonttfnnenfqçQ'c .!ifq/fuer fUUnto ufondumentuÇUC_/7Ch"'í-/cu 

?uruálcf?e;tJ'ur u7!1u'frreJ'entuçti'o u/urJ'uáüáê J'eu cc.7tteúdê. ------------------------­

----- ]icJ'ton'u nc entu.ntc dê eJ'ckrecerduqJ'ou treJ-.n'tuuçÕeJ'. -----------------------

----- .J'!711j'TZ:mebc /'!f'"' tflirmur 1ue é u .Ie/ n °;--~hoo.z, dê 11 dêfoezro fue 

utu/ie/éce, no número J, dê urtffo (i:l c_ ;;f fUB ~ ~J'e711F.Jér'u :;r;z;;m'cfru/ álcf?c"'e, 

J'c/7 orz'entuçti'c áõ re'!?ect/vo?re.n'áênte, dê U711 núc/éo dê r;ro/o prépn'o, co.7t!J7o.Fto.J7or 

fona'onúnoJ' áõ 71/unlo/zo, :ncJ' ter?ncJ' á'!finz'áõJ' ?e/u meJ'o; u r:jêctur ?e/o ? re.n'áênte 

_r_ A ' , /"' 

aacumuramunz~u/ - - ------ - ------------------------------------------------------

----- :tfo ccnteúáõ dêJ'tU'álcf?c.n'çuo.!if'u/J'e /~re: -----------------------------------
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----- ,) ;;[' tUJ'em.b/éz'a munz'c-f?u/tem dlre/tc a um .núc./éc dê f,l?ct'cJ?n[pno, 1J-tc é; c 

cc7f!'u.ntc dê .fo.nao.nónoJ' a tru.bú.lh'ur ,ruro a aJ'J'e?n.b./éúr mu.nz'c-f?a/ J'ertic.,f?ropnoJ' 

d.éJ'tec(~tfc. ------ ------------------- ------ ------- - ------------------------------------

-----Q 7;;,7r;rete d 7neJ'u dü aJ'J'em.b./éz'a mum'c-f?u/ á'!fi.nz'r CJ' teT7ftcJ' e cc.n:rc.n'ç-tic áõ 

.núc./éc dê 'f/7CZOJ'rfJ'no. - ------------------------------------ -------------------------

----- c} ;;[' cn'e.ntuç-tic áõ .núc./éc dê 'f/7C1o ,rrfJ'no ,rerte.nce ao ,rre.n'áe.nte dü 

oJ'J'emb~~- ------------------------------- - - - -----------------------------------------

----- Q 'G"u.be uc J're.n'áe.nte áõ cúmuro ~aur tozJ-.fo.nao.nónoJ' d uJ'J'em.b~'u 
mu.n1'c-f?u/(------ ----------------------------------------------------------------------

----- ~tu 7nutén~ -wr!flca-J'e rue O meJ'a tÚE UJ'J'em_b./éz~ 'f/7e.noJ' J'c.fícz'tcu OC J'e.n~r 

,rre.n'dê.nte dü cúmuro um .fo.ndc.nóno e .ntic um .núc./éc dê tfJ7cic e J'e.n~r ,rre.n'áe.nte dü 

CÔ7nUTO ace/tcu C J'UTecer tÚE J'e.n~r eh~ dê di'-vzJ-Üc .no J'e.nt/áõ dê rue .ntfc eX1Jtem 

.fonao.nónoJ' rue.,!'cJ'J'D711 J'er dl'!/'e.nJ'aáõJ' J'UTD u aJ'J'em.b.léz'u mu.nic(ra/(----------

----- bn ~di, /~~r Jéut!flcu-J'e eJ-éo J'r?l'cJ'taJ'e/c ftac dü câmara mu.nia?a~ 

J'Cr u.no.núnúlud.é, ter z7r;redláõ a cc.nti.nuaç-tic áõ J'er-vz'ç-c ,rreJ'taáõ ,re/o o.ntenor 

.fo.nao.ntfno r ue J'reJ'tUVa J'er-vz'ç-c a eJ'ta UJ'J'emb./éz~ mu.nz'cfra/ J'em rue te.nhu 

J'rc-vz'áe.na~áõ a .FUMtz'tu1'ç-tic Únedluta áõ meJmc. - --------------------- --- - -----------

----- ::tl:zJ-JrUW? ozntfü é rue tu.(fo.nao.ntfno dêz'xcu dê J'reJ'tur J'er-vz'ç-c 710 dia ?O dê 

;;t!;;-ri/ áõ Corrente 0710 J'em rue C J'e.nhor J're.n'áe.nte tÚE CÔ7nUTU Cc.ntuctUJ'J'e a meJ'a 

dêJ'ta aJ'J'emb~~ ,rara J'Cheto.nur C aJ'J'U.ntc rue .fiz' cn~áõ J'Cr TIZ.ZCOJ' a./héz~J' Q meJma 

;;f&J'emF./éz'u, 'f/7eJ'ur áõ ./éi exffz'r rue a J'UMét'tu1'ç-tic áen?J'J'e J'er únedlutac~íi rue .fiz' 

fiz'to J'e7n rua./juer J'OTtz'cfraç-tfc dêJ'tU aJ'J'emb~~ 7tem tendê hu-vzíiÕ tÚE J'OTte dêJ'ta 

UJ'J'emF~~ ccmu.nz'caç-Üc dü dl'!/'enJ'a áõ J'er-vz'ç-c áõ .fo.nao.nóno. ---------------

----- e!cmcJ' dê ?J'Znzíf'c rue, J'e ,ror um háõ, a ~ctaç-Üc áõ .núc./éc dê 'f/7010 é áu 

cc.n:rete7ta~ áõ J're.n'áe.nte áõ cômuru, J'Cr outro cc.n:rete d 7neJ'a dü aJ'J'em.b.léz~ a 

~, , .... 
re'f/'e~b11VUCC7lfrCJ'LÇ"aC. ----- -- ---------------------------------------------------- -----

- - --- Ora, aJ'.nm J'e.ndõ, c J'e.n~r J're.n'áe7tte dü cômura ten~ dê ,rrc-vz'áe.ndur 

1medlut0711e.nte J'e/u .FUhét'tuz'ç-tic áõ .fo.nao.nóno dl'!/'e.nJ'aáõ JÍf rue a 7neJ'o dü 

aJ'J'em.b./éz~ .ntic /hé ccmu.nz'ccu em momento a(jum a dl'!/'e.nJ'a dê .fo.nao.nóno. --------­

--- - - .J'.!:m ~rc /'1fl7" ute.ndÚ-J'e rue, em tenncJ' J'Ur0711e.nte a6nz'.nzJ-trutz'YcJ', eJ'ta 

aJ'J'e7nb.léz~ 7nU.nz'cfra~ dêJ'dê rue temeu J'CJ'J'e,/Íf emz'tzu J'OTecereJ' rue CCUJ'07T1 7T10ZJ de 
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áu.ze.ntu-J' J71J'f.nuJ' ccn;rutorZ:.zu-dÚJ',· oJ' <;fiêicJ' c/ú u/ir9uJ'J'urmn U'J' tre"'.F ce.nte.nuJ',· u­

J7r~uru-çuo dÚJ' reu.JtzoeJ' áõ ?.lé.nún'c e dÚJ' co.miJ'J'ÕeJ' ccu?mn .1nu-/J' de .Fez'.J-ce.ntu-J' 

J71J'f.ntue uJ' u-ctu-J' ccu?mn cerco-dê trêJ' ce.nte.nu-J' áe J'&z'nuJ'. --- - - - ---- - - ------------ ­

----- %.ncu- u.nteJ' u.1nu uJ'J'e.mE.Iéz'u .mu.nzo/u/ áõ co.nce~ áru '?e./uJ' J'roáu.zfu, e.m 

iáif.ntz'co e1ruço áe te.m?o, tucJru.náe fUu.ntúlüáe áe e.:?fredle.nte,J'e/o fue .FeJÍMt!fJcu 

?.lé.nmne.Jtte u.Jnfo.ncz'c.núrz'c uc J"erviçc e.xc/u.nvo dêJ"tuuJ'J'e.mE.Iéz'u. - -------------- -- -­

----- flihtz/hrente tTte.ndÚ-J'e tmntfif.m u-oficto áõ uctuu/ J!"'f:ecutzvc J"er u-fue.lé fue e.m 

todÚ u hiJ-tórz'u u-utúrfuz'cu tÚJJ"te co.nce~ teve .muzor e.m?o/mne.nto .nc Ju.bi'.nete áe 

9 oz'o uo J're.n'áe.nte dÚ cô.muru e Ufue.lé fue .muz'.J- co.ntrtTtcJ' fi.z co.m en;rr eJ'UJ' de 

co.n.FU/iuáõrz'u ?e./o fue, e.m J'rz'nCfJ'zo, exfjrz'rú .1nuz'.J- 9r~.ndÚdÚ .1'9/ê.nc~'u dÚ 

UJ'J'e.mE.Iéz'u J'UTU ./i'd'Ur co.m tu.(/Qctc. ----------- -------- ---------- -------- ----------- --­

----- ~e.Fce uz'.ndÚ fue e.Ftu u-J'J'e.mE./éz'o, 9eJ'ur áe .neceJ".n'tur J'uru- o ~'te áe u.m 

.núc.léo u-creJ'cz'áõ áe J'eJ'J'ouJ' co.m cc.m?ete".ncz'u e c9ucz'duáe J'UTU u.nu-./iJ-ur oJ' 

áõcu.me.ntoJ' fue ffe J'uo J'reJ'e.nteJ' bé.m co.mc flJ'cu.IÍ.zur e uccn;ru.n/lur u u-ctivz'duáe dÚ 

cô.mu-ru .mu.nzo/u/e dÚJ' .FUU'J' e:n;rreJ'u-J', co?r.me z7T;roe u /~J-kçuc vfyente, .nuncu­

e.xffiu .1nui.J' áõ f ue u.~n únz'co fo.ncz'cnúrz'c, J'Cff.ltu.náõ ?eh ?urczmónz'u uo contrúrz'c áõ 

~urente áe1re.n'.nno áõ e.xecutzvc re/u-tzvmnente uo 9ozo J'e.FJ'ou/e d contrtTtuçuc dê 

en;rreJ'UJ'B'!J7BCZU~UduJ'. - --------- - - -- - --- - -- - ------ ------------------------------- -­

----- fJ5 arece-no.s, j'oi.s, yu e o teor e conteúc!o de-sta j'ro;po.sta de recomenáação 

reJj'eíta a le:~íslação VÍ,jente, é ju-sta e oportuna j á 1ue o.s j'rejuí.zo.s cau.sac!o.s .são yor 

áemai.s evidente-s e o exercício áa.s funçõe-s e comj'etêncía.s áa aJJemlileía têm Jic!o 

demadaáamente j'rejucllcada.s ·: --- - ---------- - ---- - - --- - - -- - - - - -- - -------------- - - --­

_____ ;?[.senhora á~utada :Jlna :Pereira u-sou da j'alavra cll.zenc!o yue 1uanto a e-sta 

ruedão tinh a J Ó uma J'e:t;:;unta j'OTa fo.zer uma ve.z 'fue leu rue O j'reJÍdente de 

a.s.semlileía .fora contactac!o j'OT um c!o.s .senhore-s vereac!ore.s .sobre a eventualidade clã 

contratação da c!outor a ;;ltn a tfSaula ::;t;{;,ura, foncíonáría clã .mcíedade munÍCÍJ'al 

derra de J:ajã.s, e 1ue a meJJna havia aceíte, j'elo yue j'e:t;:;untava .se e.s.sa .senhora, 

aceítanc!o, iría acumular funçõe-s, íría .ser renumerada dua-s ve.ze.s, íría .sair da 'Jerra 

r: <t=- •~ " rr • • • 1 • • a,e J:rya.s e j'a.SJOT j'ara a OJJemoJeta muntetj'a OU O rue tna acontecer . --------------

-----Ú .senhor j'reJÍdente da a.s.semlileía refl' on deu 1ue havia a/jum aJ m ente.s e 

meJJno aljunJ funCÍon áTÍoJ da câmara rue ainda n ão tinham j'ercefiícfo a JÍtuação 
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porrue e.ua .renhora e.rtava a .rer pa:;a, dtrecta ou indtrectamente, pela câmara. 

~.rim e.r.ra funcionária vinha para a a.r.rem/ileia com um contrato cfe pretftação cfe 

.rerviço.r áa '":Terra cfe t'qjã.r "cfe valor icfentíco ao rue auferia pretftanáo .rerviço na 

empre.ra, pa.r.ranáo, em nome áa empre.ra municipal, a pretftar .rerviço a tempo inteiro 

à a.r.rem/ileia municipal áurante o tempo o/ijecto cfe contrato entre a câmara municipal 

e a empre.ra '":Terra áe t'qjã.r ': -------------------------------------------------------­

----- 'Com efeito, apropo.rta áo.r taí.r .renhore.r vereac!ore.r ia no .rentíc!o áape.r.roa em 

cau.ra pretftar .rerviço à a.r.remlileía municipal em nome áa em;pre.ra e, por .rua ve.z;, a 

câmara municipal tran.iferir para a empre.ra o valor c!o re'frectivo vencimento 

acre.rciáo c!o.r encar.JM .rociaí.r oliri.Jatório.r. :f.rto implicaria yue a c/imara municipal 

áeí:Jtaría áe ter e.r.re encar.Jo em termo.r cfe contrato prO!frama com a '":Terra cfe t'qjã.r" 

para, em .rua .ruli.rtituição ter um outro contrato áe, no ca.ro, pretftação cfe .rerviço.r, 

mocrzficanc!o-.re a forma áe contrato para o .ruporte áe tal vencimento .rem, contuáo, .re 

alterar .yufitftanciafmente a.r yuantía.r a tÍefPenáer pela câmara municipal. - ---------­

-----~ UtfO cta palavra O tfenhor cfi;putado :;?/;/iel :J(l;,reíra r uetftionou O tfenhor 

pre.ríáente áa câmara municipal pelo jàcto cfe ter .ric!o pedtc!o uma entíáaáe e:Jtterna 

um parecer jurídtco .rolire etfta yuetftão enyuanto a câmara tinha um .Jaliínete 

jurídtco, achanc!o haver dtfPêndto iryu.rtí.ficac!o áe dtnheiro. ------------------------­

-----tPo.rto i.rto, e não havenc!o maí.r intervençõe.r, foi poda à votação a propo.rta áe 

recomenáação à câmara municipal áa.r Pela.r .rofre o foncionárío municipal rue foi 

'fl'rovaáapor unanimiáacfe. --------- ------------------------------------------------­

~---- tfSatrtfOU-tfe ao outro j:JOnto rfà orcÍem tÍe tra/ialho.S fUe contfÍtftia na análí.se cta 

propo.rta c!o rfiJu/IDfllm&c tiC çnti/ mtun'o/d tJir, .P~, 11 Ntrufõ eeontfmleo 

~~· ----------------------------------------------------------------------------
--- -- Jenáo e.rte a.r.runto .riáo pre.rente na .re.r.rão anterior e cometíc!o a uma comi.r.rão 

eventual, o .renhor áe;putac!o municipal !/Jgi ~erueira, relator áa comi.r.rão 

'fl're.rentou o .re.7uinte parecer: ------ ---------------------------------------- --------­

----- ~ÓJ' u rnuf/í'.Fe du prcpoJta du ctimaru 7nU:nú:fJHT/J'obre " r'!fulúme:nto áô crnti/ 

7nu:nz'cf?a/, e co7n a p reJe:nça e co.lúbõruçuc dé tre'J r'!?'reJe:ntaJteJ áô uJ'J'oc/uçuo áe 

~J'Q áõJ rntÚttO'ZJ áô $/fú tfe &uo cfcrye_ Q C07nZJJ'QÔ ew:ntua/ crzodu 7/Q ÚhÚttU 
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JeJJÜo dé.Ftu UJ'Je:m.b.léz'u :mu.nz'c-fJ'u.(ruru u.nú/íJ-e dé.Fte áôcu.me.nto te:m a z'~r:mur aJ 

.F'!}'uúrteJ co.nc./uJõeJ e reco:me;u/uçõeJ:· -----------------------------------------------­

----- t?!.néc f - :;r; ?rÚtzoo dé.Fta Co:mÜJÜo BMJ.ntuu/ o áõcu:me.nto parece C07rf/7.féto e 

uáêruuáõ, eJtú .bé:m e/u.bõruáõ e ;rüo carece dé fuuz'.Yruer u/teruçõeJ re.lévu.nteJ .no Juo 

eJtruturu ou co.nteúáô. ----- ------- ---------------------------------------------------­

----- t?!.néc .z - :lfeMJrÚ Jer fo'ta a correcçüo dé u:m erro ort?_?r#}co exzJ-tente no 

nú:mero .z áõ urtfyo f ," e7tt fUe a pukttru ~ute7tt ''deMJrÚ Jer JU/M-tz'tuiilõ pe/u pukttru 

'~u.ntti7fl ~ ----------------------------------------------------------------------------

----- t?{.néc, - 1:'Jgco7ne.ndu-Je ti cô:muru 7/tu.nz'c-fJ'u/ a reu/izuçüo dé U7tt ucoráõ dé 

co/u.bõruçüo co:m a aJJoduçüo dé áty'eJu dêJ u.nz':muzJ- du $& dé efüo ~~e co~r:me 
prevz'.Yto .no urtfyo ~ ,

0 

e co/u.bõruçüo co:m outruJ e.ntúJÜdéJ te.náõ e:m co.n.n'déruçüo fUe 

eJtu UJ'Jocúrçüo te:m c'!/-'ucúludé, e~er/li.nc/u e co.nhÕcúne.nto .neJtu úreu e 

tÜ'!J7onz'B/izu-Je a co/u.bõrur co:m u cú:muru :mu.nz'c-fJ'u/ :medlu.nte o eJtu.bé.lécúne.nto dé 

u7tt pro toco/o dé dé/'!fuçüo de co:mpetli.ndu rty'ere.nteJ uo 'G'u.nz'l ~.nz'cz)'u/.--------­

----- t?!.néc f - 1:'Jgco:mendu-Je ti cú:muru :mu.nz'cz)'u/fue o fonczo.nu:me.nto áõ cu.nz'l 

JfjU UJ'J''!furuáõ por u:m fo.nczo.núrzo a te7rf/7o z'nteiro, orzentuáõ tecnz'cu:me.nte pe/o 

re'[/7ectivo :métÜco -veterz'.núno fue por J'UU w>.z áeMJrÚ Jer co.ntrutuáõ por uv/J'o ou 

outra :moc!U/í'dúdé puro exercer o CUTJO de e.ntz'dúdé re'!J7onJúve&e/o cu.ni/e centro dé 

reco..lhú dé u.núnuzJ- co~r:meprevz'.Yto .no urtfyo _3 .
0 

------------------------------ - ----­

----- J!::m u.nexo '!7-'reJentu-Je o co.ntrz'/iúto dU UJ'Jocz'uçüo dé áty'e.Fu dêJ u.núnuzJ- du 

$& dé efüo ~~e U7TIU W?.Z fUe U C07TizJJ'rFO teMJ u!}ru:ma d!flcu/c/Udé e:m fitoC?rZUT 

eJte áõcu:me.nto áenílê a tu/ fi/tu dê Juh'.nete dé '!7-'ozo ti uJJe:m..b./éz'u, pe/o fue Je 

e.ntr'!fUVU ti :me.Fu e á~ozJ; fuunáõ hõu-veJJe '!rortunúJüdé, Je re:meterz'o- a cuc!U u:m áõJ 
, I I \ A .,.. I I ~.,1 

á~utuáõJ 7/tUNZCf.IJUZJe ucu:muruc'!rzuáõ rty'erzílê dêcu:mento . ----------------------

---- -~endo assim, o senhor tf>re.náente áa ~semlileía a:~raáeceu ao senhor 

áe;putado e cfi.sse fue o documento iria ficar com a mesa áã assemlileía e, f uando 

houvesse cfi.~oniliilí.áaáe ;para resolver a fuedão, seria fotocc;piado e entre:~ue aos 

senhores áe;putados municí;país. :f5e se:~uiáa o senhor ;predáente áa assemlifeia 

chamou a atenção ;para as alterações ;prc;podas ;pela comissão informando fUe, ;por 

esse motivo, a dl.scussão áa1uela matéria seria efoctuaáa cumulativamente solire a 

404 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

J'rOj'osta inicial clã câmara acre~CÍda da~ J'rOj'osta~ áe alteração contida~ no J'arecer 

dãcomi~~ão. --------------------------------------------------------------------------

----- ~ u~o áa J'alavra rue 1/ié foi atriliuíáa, o ~enhor áe;putaclõ muniCÍJ'al ::XJ:arJZ 

:;(;larfue~ ca~~e fUe O :JTUJ'O muniCÍJ'al cte ~:Jj ~fi~crevia O relatório a,yora fíáo 

J'Orrue relatava aruilo rue ~e J'a~~ara na Comi~~ão e rue aruefe texto estava cte acorcto 

COm O rue erayreCÍ.SO J'ara fUe O -canil :7X'uniCÍJ'al tíve~~e Um fiom foncíonaJnento. -

-----O ~enhor áe;putaáo munic{pal referiu aínáa 1ue oyrolilemaJ'rinCÍJ'al não era a 

entre.Ja clõ~ animaí~ J'Or yarte clõ~ ~eu~ clõno~ ma~ a re~olução áo yrolifema áo~ cãe~ 

vactlo e alianclõnaclõ~. -----------------------------------------------------------------

----- O me~o ~enhor áeyutaclõ municíyal 1uestionou aínáa c ~enhor J're.síáente áa 

a~~emlileía ~o/ire a metoclõl~ia a ~e.Juir na ca~cu~~ão e votação áo re.JulaJnento 

yrOj'osto J'ela câmara, o J'arecer áa comi~~ão e c estuáo económico ~o/ire a J'rOj'o.sta 

COJnaráTia. - -------------------------------------------------------------------------- -

----- O ~enlior yre.síáente cl'a a~~emlifeía informou 1ue fora a;rre~entaáa uma 

yrOj'osta áa câmara muniCÍJ'al ~o/ire o yrojecto áe re.Jul01nento canil municíyaf áa~ 

J/Oefa~ acomyanhada áo res;pectivo e.stuclõ económico e 1ue a comí~~ão anafí~ou o 

re.JulaJnento caníl muniCÍJ'al e não ~e J'ronuncíou ~o/ire c estuclõ económico, c 1ue 

yre~~yõe a ~a concordância com c rej'ericlõ estuclõ. fPor outro laclõ, c estuáo 

econÓmico era fe.Jafmente nece~~Úrio já rue tem Um cteterminacÍo ~UJ'orte rue C 

yrcjecto áe re.JUIOJnento não tem e, ne~~a lia~e áe raciocínio, iria yôr à ca~cu~~ão toclõ 

c corljunto áe J'rOj'osta, J'arecer e e~tuclõ económico e, áe;poi~, J'oTÍa a votação o 

J'roJecto áe re.Jul01nento áo canil municíyal, incluínclõ o yarecer áa comi~~ão, e, 

~e;paract01nente, c estuclõ económico res;pectivo. -------------------------------------- ­

----- ~c liavenclõ maí~ nenhuma intervenção J'a~~ou-~e à votação áa yrOj'osta áa 

câmara muniCÍJ'af ~o/ire c J'rcdecto áe re.JulaJnento clõ -canil :JX'unicíyal da~ Pela~ 
tenclõ a J'rOj'osta com a~ ~!festõe~ contíáa~ no yarecer áa comi~~ão .síáo a;rrovaáa~ 

J'or unanímiáaáe. --------------- - --- - ------------------------- ----------------------- -

----- km ~e.Juiáa J'Ô~-~e à votação c estuclõ económico res;pectivo, 1ue foi a;rrovaáo 

com neve voto~ a favor, tlõí~ voto~ contra e nove alistençõe~, tenáo c ~enhor yre.síáente 

informacÍo fUe, Como ~a/ií01n, a~ a/i.stençÕe~ não contav01n yara formar a maioria e rue 

yortantofora a;rrovaáo c estuáo económico. ------------------------------------------
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----- tfSo~to íao e não havencló nenhuma áecfaração áe voto ~o/ire a matéría pa~~ou-~e 

ao ponto ~e:;uínte da oráem áe traliafho~ 1ue veNava a anáfí~e eCo n/~no fotr/ di 

J?Ff!~!o.d# tte fM'tu,k, di ~~~~çtio m~rdir ?e/tr conm~lçtio di ~Úf&q di ~.n~ 
~oaédirtle e f~tn~IN' c/u.nm-co-r e ~enk ú'.m'tio ,?'~ Zz:,nwdir, Fem 

como ~ o n/idcmíDJ'Itnlto Úl.#tÍ~do.ntr/ 8.1tt7Y1 6 C'l1mm-tr mUhlefl'tr/ di,, ,?e/,, e 6 

;;tt}fJj ~d~rçtio,k, ,fj~tnltoZoctr/ di PÃitle ~tio_/c~e.J -------

----- Ú ~enflor predáente da a~~emlileia íntrodu.z.íu o tema ~re~entancló um re~mo 

hiaóríco e áe fondamentação fe:;af ~o/ire a matéría, rf'z.z.encló: -------- ------ - ---------­

----- 't') conéeúdê dê.Yée.ronéo du Ordêm dê.Y :J:.ubú/hé.Ydêrlvu dê umuconYOcuéóriu 

fo'&u .ror mzm no dlu 11 dê ~nez'ro dê correnée uno .ruru umu reunzüo du (;;,7nz'.YJ'Uo 

~nnunenée no.Y &ennoJ' dê número f, dê uréfyo óo ,
0 

dê &zmenéo dêau ~J'emF./elu 
rÃ7unz'cz?u.f .ruru umu reun zuo du GomzJ-J'uo ~nnunente, u reu.ll.zur-J'e no .rroxzmo 

dlu .lj' dê foez'ro (terçuforu) dê corrente uno dê .:zoiJ, .ruru uná.liJ-e du .n'&uuçuo 

crzudu .re.lú conJ'tz'&uz'çuo du ~z'ntu du ;;/i'!fônu - êfoaedüdê dê $rwJ"tzmentoJ' 

Xméz'coJ' e ~rzéo.lú.-; 7/ntpe.Y.You./.Idu :' ----------------------------------------­

- ---- 2JeJ'J'U reunz'Uo re.Yufiou u con.Ytz'&uz'çuo dê um ]irlf/'o dê YruFu/hé conJ'tz'&uzdê 

J'ekJ' ~e.ndenteJ' dêJ' !irlf/'OJ' rÃ7unz'cfl'uzJ- OU J'eUJ' r'!j.Jre.YenéunteJ, nuo J'Ó J'UTU 

.ruru unú.liJ-e du .n'&uuçuo crz'udu .re.lú conJ'tz'&uz'çuo du '~z'néu du ;:t!t'!fônu -

efoaedüdê dê $,w.ytzmentoJ' Xmtz'coJ' e ~rzéoh.y, 7/;rtpu.You./ Ldü ;' 7nuJ' 

ttnn.Úém J'Obe o rekcúmtnnento ÚrJ'tz'&ua'onu./entre u 'Cô:muru rÃ7unz'cz?u./ duJ' '?ekJ' 

eu ;;tZfféfJ f~.Yoa'uçuo dê 2JeJ'en-vo./nme?rto Locu./ dü $hú dê ef. ~rye)! Jtf 

fUe .fU7JZrtnn u{yumuJ' z'nte7J'retuçceJ' u noJ'J'o 1/llr tfüní/êJ'uJ' .ror j'urte dê JU/;Z'nete dê 

ttroz'o uo J'enhor ~e.n'dênte du Gô:muru rue .fi.ll.zmente firtnn j'OJ'éerz'ormenée 

c./urz;flcuduJ' J''!}'undê u noJ'J'U z'nte7J'retuçüo. ------- --- --- ---- ---- - ------------- ------­

----- ;;f.rrzmezru reunz'Uo dêJ'J'e !irlf/'o dê drubú/hé ocorreu em .:zy dê :;CZ;.ço dê 

corrente uno com U .rreJ'ençu dê J'enhor ~e.ndente du 'Cô:muru rue, 'freJ'UT dê ter 

recebZí/ê untec(rmftnnente UJ' rueJ'tceJ' rue O meJ'7fto ./hé z'rzu ttrreJ'enéur nÜo dêu cu_bu./ 

re-troJ'tu tTJ' meJ7nUJ' como e/é .rr#rz'o co7:fiJ'J'ou, uérz'Fulndê o.Y ~J'OJ' ./ú exzJ-tenée.Y d 

JUu Gr~ dê !iu.bZ'nete. - - -- - -- -- - - ------- ----------- - ----- - -- -------- - -- - ------- - - - --
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hz' entuo dé/ibéruáõ '!!'r e.Fentor, mm'.F umu n>.G" uJ' fue.Ftêe.F ?or e.Fcrz'to, tendê uJ' 

meJ'HIUJ' .n'áõ cubúhnente re-trondl,:fru e ucoHf?unhUtÚrJ' dé toáõ.F oJ' áõcumento.F 

J'oh'cz'tuLÚ>J' em meudôJ' dô.F corrente mêJ' dé Junho. ------- --- -------- -- ---------------­

----- O Jirc:ro dé :J:.u/iú../h:, bém como u 'Comz'J'J'uo ~rmunente '!!'ro-vorum o?orecer 

rue f(fOrufiz' tfl.Ftnbt~lifõ ?ekJ' J'enhoreJ' tt~utuáõJ' munz'cfrm'.J-. ---- ---- -- --- --------­

-- - - - 'Gomo .Ye t rata cíe um clõcumento 1ue, na no.ua opinião, cfeverá .Yer fíáo e 

anafí.yacfõ J'el o.Y .Yenhore.Y cfe.rutacfõ.y municij'ai.Y, cl1'fl'en.Yo a sua leitura no J'lenárío, 

muito emliora conJ'te o mesmo cta acta cta assemlileia corre'fl'onctente a eJ'ta sessão. 

como se S"tjue: ---------- - --- ---------- ------ ----- ----------- -------------- ----------- -

fP tn'fiCfiT emitítlõ ~ela conferência tle lítÚ1re.s tÍa ~~leia 
::Ãtum~al tliu 'Ji"efat~ 40/ire a críaçãc tCa 40cíetlirtle ~inta tCa ~afona 
- ~OCÚNÚIÚ tle :fnve.sthrumtol -:furútico.s e ~colu, 'Xmntatlir: 

~~riJ"atle tCa ~IOCÍaçãc tle :J5~tc local tCa úlia tle ~. $cr.1e 

e 40/ire aiÍtuaçãc financeira tCa ~la tPrcfolicnal tCa úlia tle ~.~':!e. -
Introdução 

Éae J'arecer VÍ.Ya analisar, nas comJ'onentes le:~uís, comerciais e J'olíticas, o 

• t . 
se:~uzn e. ---- ---------------------- ---- - ---------- ---------------------- --- - ---------- -

a} &imejurícl1co cta ;Jt:J5~.J (~.rociação cíe :f5esenvolvímento L ocal 

cta 5fh'a cíe "él.~r.Je) 
li} fl?ivel cíe J'articiJ'ação e influên cia Jurícl1ca, J'ol ítica e financeira áo 

::ifl'unic(pio ctas Pel as na ;Jt:J5~.J (~sociação cíe :f5esenvolvímen to 

Local cta 5fh'a cíe "él.~r.Je) 
c} "Gayacictacte l"tjal cfa ?fssemlileia ::ifl'unicij'al ctas Pel as em acomJ'anhar 

e/ou fiscalí.zar a ;Jt:f5~.J (:Jl.ssociação tfe :f5esenvolvímento L ocal cta 

5fh'a cíe "él. ~rse) e cíe oliter, através cta "Gâmara ::ifl'unicij'al ctas 

Pelas, informações oficiais solire a sua :Jedão. 

t!} "Gríação e constituição cfa '~inta cta :Jhajona - "élociectacle ele 

:fnvestimentos Jurístícos e :J'lfJrícolas, U nÍJ'essoal Láa "nos a'fl'ectos 

I e:~ ais, mercantis e .Políticos. 

e} "élituação financeira áa ;?[:tJ~.Je suas imJ'Iícações na manuten ção cta 

kscola :Profissional cfa 5fh'a cíe "élão ~r.Je· 
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O.rfocto~ 

- km :Ãlaío tlê tyy6 foi f.máaáa a k.scola tProfi.sdonal áa :flli'a de ~-~rse 
('P,{/>~~1 cuja orientação, J'atrocínio, e tutela e.süwe a curso áa \;â-mara 

::tf'unicipal áa.s j/Oefas 

-~dia~ tlê :ifl:no tlê zyylJ foi con.stituíáa a;?[;{;~$ (~sociação de 

Desenvolvimento 'I..ocal áa :/ifi'a de ~-~rse '; cujos kstatutos foram pulifícaáo.s 

no~rnaiO.ficial áa &ião :?lutónoma áo.s :/4ores de lfi de$ulfi'o de Iyyt5, senáo 

as.sociaáos Junáaáores: 

~tlê.r: 

- União de 'Gooyerativa.s clã :flfi'a de ~-~r:Je; 

- :Jlssociação de ~vens ~ricuftores de ~ão ~rse: 
- :Jlssociação de ~ricuftores; 

- 'Câmara ::tl'unicipal áas raelas. 

:fntrmtl"ut1Í4/-ptn'tlcultrre4: 

- Jeresa Oliveira; 

- 'I..eonel~nes; 

-~t;Je 'Tfumlierto; 

- ;?{ntónio ~.sé J3ettencourt áa ~Úveíra 

- ~e.yunáo tais k.statutos a ;?[;{;~$tinha como olijectivos: 

a} O apoio ao desenvolvimento sócio-económico áa ilfi'a de ~ão cÍOt;Je; 

ii} O e.stuáo de prcgecto.s de investimento áos '!Jente.s económicos focais 

ou outro.s com interes.se em investir em ~ão ~t;Je; 

c} O fomento de acções e activiáades destinaáas a de/iater, promover e 

divu!Jar as reafíáade.s potenciaáora.s áa7uele desenvolvimento sócio-económico; 

ti"} ;?{ colalioração com toáas as entiáaáes, púlilíca.s ou privaáas, 

interessaáas na dinamização de iniciativas prfprias; 

e} O apoio a prcgectos de promotores focais .se.yunáo uma estrattfJia de 

intervenção slolial e de valorização áo.s recursos locaí.s. 

- fPosteriormente foi aditaáo um novo número ao arti;Jo __.3 o áos kstatuto.s 

orisinaís com a se.yuínte reáacção: 
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;;;f ;;f;Zjféf fé u ené:/düdê j'T~r:/eéórz'u dü J!J'co./u ~?/JJ'.rlonu/ dü ://hú dê 

'&. ~7Je, noJ' éer:moJ' dõ ./iyzJ-./uçuo e'!J'ecz'uhnenée ~/icún>/" 
- ~ eRa ~ tÚJ ~o tÚJ 2002 foi cíefifjeratlõ pela J?E.uembleía- Ti;eral áa 

~sedação uma lfuoti.zação anual nos sesuintes valores: 

- T:;âmara :JVt'unicípal rfM 'J/Oelas --------- f y<3o,oo t 

- "ttnião cÍe \;ooperativas ---------------- yM,oo t 

- ~socíação cíe$ovens :J'&rícultores -- fyy ,oo t 

- ~socíação cÍe :J'&rícultores -------- ---- f.J_J,oo t 

- ~socíatlõsparticulares ----------------- s-o,oo t 

~resentantlõ a 1uota áa \;âmara :JVt'unicí.ral áas 7/0elas cerca cÍe 6_J, s-Z áa 

totaliáacíe áas1uotas .Pa.Jas .r elos assocíatlõs. 

- ~ eRa U t!8 Outu.fTo t!8 200+, no T:;artórío ~taríal áa tPraía áa 1/.'itóría 

foi certí.ficaáa a alteração tlõs kstatutos áa :?l:J5n.f (':J&socíação cÍe 

:Desenvolvimento Local áa :filia áe ~- .ÍO':Je '; tencló síáo aclitacló um número três ao 

artí.Jo ,.3 o com a sesuinte reáacção: ;;;t ~J"J'ocluçuo dê .t:feJ'en-vo/-vz'menéo dü $ro dê 

'&. ~7Je, ~ÓJ' j'révz'u dê/i'Feruçüo JOcz'a:/ .rodêrú uájut'r:/r, onerur e u/i'enur 

j'UTéz'cf?uçÕeJ' em J'ocz'edüdê"'- dê:muzJ-j'eJ'J'oUJ' co/écéz'-vuJ' ou enéúlô-dê"'-Jíf exzJ-éenéeJ' ou 

u conJ'tz'éuz'r, uz'ndü yue com o/jjecéo ~renée tlõ J"eu " 

- ~eRa 'FtWfn'fiÍro tÚJ 200_7, ayós cíefifjeração áa T:;âmara :JVt'unicí.ral áe 1<3 áe 

;J&;ríf cÍe 2oo<3 e áa ~sembleía :JVt'unicí.ral cÍe ,.30 áe $u-nlio cÍe :wo<3, foi cefebratlõ o 

T:;ontrato-tPro.Jrama n o 1/:zooy áe '"G"o~eruçüo no ~ozo uo .t:fe.Fen-vo/vimenéo dê 

~'-vldôdêJ enére o ~nz'c:í'z'o dê ?e./uJ' e ~J'ocz'uçuo dê .t:feJ'en-vo/·vúnenéo dõ 

$h:t dê '&. ~rye, njrente dê :lO<?}' u :lOJ5' "no valor anual cÍe <3s-_.3f2,<31 te 1ue se 

cÍedinava d Jtyundü .fiue dê conJ'éruçuo tlõ ed!jiéz'o .Fedê dõ J!J"co./u ~<y'!J".nonu/. n u 

j'UTée nuo co.tféréUj'orftndoJ' C071tU?IZ'éórz'oJ' , 

- ~ eRa l.J t/6 ~owm67c t/6 200.J, na reunião áa ~sembleía- Ti;eral áà 

~socíação .rara o :f5esenvolvímento áa :/ili'a cÍe ~ão $o';Je (;Jt:!Jn$), sem 

abstenções, a sesuínte lista: 

.} T;onn//io ~tívo: 

tJSTNiJimte- ::IJ:..nuef~otn'N ~NI, em rf!J'resentação áa T:;âmara 

:JVt'unící.ral rfas 7/0elas; 
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7i"lce-tP'T'&Iittimts- :ÍJario :tflmattiz, em r'!./'re.$entação áa Unifueijo; 

de.JOuTfiÍTO - b.J: Luú ~8 ..lJettencourt Oliveira, em 

r'!J're.$entação cfa 'Gâmara ::tt'uniCÍjJaf dtU roefM; 

roo,al-~o :!JtrTCe~o.~, em r'!J'resentação áa Unifueíjo; 

roo,al - htmcÍico $>T.J8 êlocua !i'ome..t, em r'!J're.$entação cfa 

:;;t&.mcíação de ~ven.$ :llfJrícuftore.$. 

E} ~a ttiz ~lembfeía-!i'era! 
tP'T'&Iittimts b.J : ~aTO ~8 dt~W7W ~Jõ, e:m 

r'!J're.$entação cfa 'Gâmara ::il'uniCÍjJaf cfa.$ roefa.$,' 

J • êl8CI'ettíTío - :ÍJr. $or.18 Tfumb'erto :Ãl:mttõnça :Duarte êlimÕ86 

.1 • êl8CI'ettíTío - ;;&,t;énio ::fXanuJ ttiz êlílwlra ~. em 

reyre.$entação clã 'Gon.fraría do ~eíjo de ~-~r:;e. 

c} "Go1148f!i'o f:ucaf 

tP'T'&Iittimts- "Fenrtmtf"zno êlimal, em r'!./'re.$entação áa Unifueíjo; 

7i"lce-tP7'fJriÚ!imte - T..eonJ &mo.~, em r'!./'re.$entação áa :;;t&.$oCÍação de 

:llfJrícuftore.$ de ~-$or;:;e; 

roo,al- ;t._,Jo "Fmtal tliz êlilva, em r'!J're.$entação clã :;;t&.$oCÍação de 

~ven.$ :llfJrícuftore.$. 

- ~ clia .10 JS ~ovrnrrb7o JS .100.7 o \;on.$e/!i'o áe :?&rmini~ração áa 

~ocíeáaáe 'J'erra de J:qjã.$ "alertava a :Jl:J5~$Para a nece.$dáaáe de .$e efectuar 

a e.$crítura do jlréclio TÚ.$tico n o :1.2.fil, dto n o fu3ar doo$ :JXi~érío.$ , .Jre.yueda áe 

~anto :Jlmaro, em nome de.$ta ~ocíeáaáe ::if'unÍCÍjJa/, vísto ter havído Já ;; 
pt[fome.néo z'.néyru/ do preço '"jor jlarte áa 'J'erra de J:qjii.$ ·; referímÍo-.$e fue a 

compra .$e referia d éoéu.liáôdê do prédlo :' 

- ~ clia S JS .LanBÍTO JS .1010, foi emitido um áe.s;pacho do \;on.$effi'o 

kxecutívo áa :Jl:J5~$ a.$dnado jJefM .$enhore.$ ::Manuel ~oare.$ ~ífveira e 

Luí.$ Oliveira, amEio.$ ;pertencente.$ à clirecção de.$.$e T;on.$effi'o executivo BHT 

r~reJe.néuçuo áô G"mnuru ::rZ.nz'c-[ru/ áôJ ?e/uJ" ·; nomeando, ;;..o uFrz)ro do 

dê'!/'uc~ .n °llóhcc~, dê .Zl dê !.f"evere/ro dê .zoe~ ;' o.$ ér;:;ãos clirectívo.$ clã k.$cofa 
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{/{.ofi$.sional áa :/ifi'a áe ~ão ~r:! e -::c.m '!fiz'tM· u J'Drtz'r dê I áê foezrc áê .2oio ;· 

atri/iuínáo-1/ié$ O$ vendmento$ refl'ectÍvM áe ,:3 yoo, oo t ao :l5írector k :x.ecutívo; ,:3 

5;)0, o o t à :f5írectora tfieáa:~ó.Jíca e .2 óp,.., oo t ao :J5irector ;;i&{mínídratívo e 

N n anceíro, con.siáeranáo 1ue ;;.. nc.meuçüc áêJ"teJ" .me.mbroJ' é -vtf.l/áu J'e./o J'eriédô áê f 

uncJ' u ccntor dÚ J'TeJ"ente áau áê n c.meução " 

-~ dia 7 t/6 ..[t.mlió t/6 .2010 foi áeli/ieraáo condítuír a $odeáaáe por 1uota$ 

prívaáa '';ltremão & Lourenço, Láa " 1ue, $e.Junclõ afjun$ di.:zem, tinha o o/ijectívo 

áe al usar a 1uínta pertencente à ";/t.uodação áe :f5e$envolvímento áa :/ifi'a áe ~. 

~r:~e ': 
- ~ dia IS t/6 ..[t.mlio t/6 .2010 foi áelilieraáa a -::cnJ"tt'tuz'çãc dÚ efoaedÚáê 

7/n;reJ"J"cu.J?cr ~ctuJ" '~z'ntu dÚ ~~nu "com a fln aliáaáe áa ;?[:J5n..f 
p ro$$e.JUÍr o$ $eU$ o/ijectívo$, deJ"en-vo/-venáô o turz'.nno, u '!}'ro-z'nd{;J"trz'u e u '!}'ro­

u.l/.mentor "nomeaáamente atravé$ áo diven-vo/n?nento áê uctz'-vz'áüáêJ" nu JeJ"tuo 

a'n'!fétz'cu! . . j , JeJ"tti'c e e;;r./érução áê znveJ"túnentcJ' turútz'ccJ; J e.Ftão e e;;r./érução 

'!J'TZéo/u " 

- ~ dia y t/6 :J5a.z.tnrt~i7o t/6 .2010 é el alioraáo um "'C ontrato áe T;e$$Õo áe 

k:x.pl oração " entre a ;Jt:JJn..f repre$entaáa pelo $enhor ::Manuel ~oare$ áa 

~ílveíra, como et!tlenk e a empre$a ";?[l emão f1 Lourenço, lla ·; r'!/' re$en taáa por 

;?{,ntónío Lourenço deí:x.eíra, como CB~nonírúr, $enáo o contrato váliáo por dnco 

anM com o tér.mz'no u ?I áê fu/~ áê .20Ifi' ~-

- ~ dia .t& t/6 :J5~ t/6 .2010 foi tomliaáa a e$CTÍtura áe condítuíção áa 

·~ínta áa J?ltaj'ona - ~odeáaáe áe :fnve$tÍmento$ ~rídÍcM e :J'&rícol a$, 

Uníye$Soal Láa "1ue, ao 1ue J'arece, pertence à ·a$odação áe :f5e$envofvímento 

áa :fir,a áe ~. ~r:Je ·; a$$OCÍação eda cuja a$$Odaáa maioritária é a l;ãmara 

::ilunídj'al áa$ Pela$ 

<f'oram ou toTYante$ na riferiáa e$CTÍtura O$ $enhore$ ~$é '7fonorato 

J3ettencourt áe Oliveira, ::A.tanuel~oare$ áa ~ílveíra e Luí$ Nlí,pe J3ettencourt 

áe Oliveira, $enáo o$ doí$ últímM na 1ualiáaáe áe r'!J'rMentante$ áa ;?t:JJn..f 
(a$odação áe :f5e$envolvímento Local áa :fir,a áe ~. $or:~e '), 

- ~ dia ~ t/6 :J5a.z.tnrt~i7o t/6 .2010 reali.zou-$e uma $e$$Õo ordinária áa 

~$emlileía ::ilunídpaf áa$ Pei M em 1ue o $enhor {/{.e.náente áa l;ãmara, 1uer na 
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informação e.Ycrita yue cfeve oliri:;atoriamente a;pre<Yentar à rejerícfa :J'&.yemlifeia yuer 

ver/ia/mente cfurante a própria .Ye.Y.Yão, não forneceu ruafyuer informação .Yolire ede 

a.y.yunto. 

- ~ dla .'O Ú :J5tu:emiiro Ú :l.OIO, a;pó.Y a reunião extraordlnáría áa T;âmara 

::i.f'unicipa/, o Píce-tPredáente cfa T;âmara ::i.f'unicipaf do T;oncefho áa.Y 1/-'efM, 

<Yenhor I..uü Hfiye cl3ettencourt áe Oliveír_a, entrt;Jou uma carta comunicando a 

;.e.nu.nc/u .neJ'tu áutu uo .Yeu :mu.náuto ÚtÚ:zudõ u li dê Outuho dê :ZOo/ UJ'JÚn como u 

totfôJ' OJ' CUTJC>J' /.nere.nteJ' U J'UQ fo.nç-Üo e Ufue.fiv puru fUe fiz' .nomeutfõ em 

r'!rreJ'e7rtuç-üo áu (;'õmuru ~.nz'cfJ:'u/ dê 'J?.l,.ku :' áatacfa áe _31 áe :J5e.zemliro áe 

:Z.OJO. 

- ~ me.ymo dla .'O J8 :J5tu:emiiro J8 :l.OIO foi áaáa entrada na l;ãmara 

::i.f'unicipaf à rejeriáa carta, a;pó.y, no me.ymo dla, o .Yenhor tPredáente áa 'Gâmara 

::i.f'unicipaf áa.Y 1/-'efa.y ter tomado conhecimento oficial áa me.yma, 

- ~ dla .' Ú .[tmeíro J8 :l.OII a 'Gâmara ::;(;(u.nicipa/, em .yua reunião 

extraordlnáría, yue teve início pefa<Y lo ~o áa manhã, tomou oficialmente 

conhecimento áa carta áe renúncia entrt;Jue pefo <Yenhor I..uü f:íliye :t5ettencourt áe 

Oliveira no dla _30 áe :J5e.zemliro áe :2.010. 

-~mesmo dla.' ú.[tmeíro Ú:l.OII, a;pó.Y a rejerícfa reunião, o <Yenhor I..uíJ' 

Hfiye cl3ettencourt áe Oliveira, juntamente com o tPredáente áa 'Gâmara 

::i.f'uniciya/, .Yenhor ::Al'anuef ~oare.Y ~ifveira, e o senhor ~.Yé '1fonorato 

cl3ettencourt áe Oliveira, efalioraram e asdnaram uma acta cfando poáere.Y e.J)'eciaí.Y 

ao único :;erente áa '~inta da :?ttaj'ona - ~ociecfaáe áe :fnvedimentOJ' durüticOJ' 

e :llfJrícoiM, UniyeMoa!I..áa ·; .Yenhor ~sé '1fonorato J3ettencourt áe Oliveira 

- ~ dla l:l. Ú .,[tmeíro J8 :l.OII, foi efoctuada uma convocatória para uma 

&,união k:x.traordlnária áa :Jls.Yem/ileia-!i;eraf áa :Jl:J5~$ (":?l.uociação áe 

:Desenvolvimento I..ocaf áa :frha áe ~. ~rye) a.Ydnada pelo Píce-tPredáente do 

\;on.Ye!Co :Executivo, em 1ue um do.Y pontos áa Oráem áe X ali alho .Yerá: 
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- ~ e/la ~ t/6 ~ t/6 :lOJI, foi emitido um :J5efl'acho do \;on.seffi'o 

'Ji;;;cecutívo d:a ;J[:Jj~-si determinando yue ~J' Vl?.ndme.ntoJ' ttoJ' e.lé:me.ntoJ' dü 

1fzrecçüo áü eJ'cck :Yf.~J'JÚmu/ dü $hú dê efüc ~"Ye, tem cFrffutcrúnne.nte fue 

re'!J'ez'tor c ái''!J'c.Fto .no :lfe'!l'ucho .n fJéhooc$, dê .:u dê !f"eVl?rezro dê .-zooc$ .nuõ?cdê.ntfo 

excedêr cJ' hmz'teJ' fixuttoJ' .nc r'!J'8rz'dõ dê'!l'ucho ., 

Regime jurídico da Associação de Desenvolvimento Local da Ilha de S. Jorge 

{fi ara uma anóli.se a;projUnáacfa do.s a.s.sunto.s Íncumliído.s ao ri;~o de 

dra!ialfi'o há yue, J'TÍmeírumente anali.sar o re:;íme jurícllco d:a :?&.socíação áe 

:J5e.senvofvímento L ocal clã :/i!i'a áe el. ~rye. 
J:;m J'TÍmeíro lu!} ar veríficumo.s yue a oryanúação ad:mini.stratíva do elector 

tPú!ilico em :fScrtuqaf.se .sulicllvíáe em: 
c 

a) ~çlio :/);recta 

6} ~çlio :fntlirectaou !"n~tru1111mtJ 

c}~çaoatónoma 
,t) !"1tlf:ítuÍÇÕN :JS tzrl;Jcu/IITN t/6 !"ntereNe t;Jsaiw 

:fScr .sua ve.z, a orqaní.zação económíco-f!nanceíra do "Jector tPú!ilico em 
a 

8 

fP 8NOIII 1;Jectí-vrzl tl6 tlireíto JJúb"fú:o, a nívef 

6} dedor fPú61íco ~re~tzriJ, 
c} dedor tlà1 ~IOCÍ.t1ÇÕN 8 1'untlàÇÕN tflú61íca1 8 outr111 entítlàt!H tl8 

:l);reíto tP rivatlõ 

c.l} f:'unclúçõe.s tPrívad:a.s; 

c.:z} :?&.socíaçõe.s tPrívad:a.s: 

c~} \;once.s.síonóría.s J'TÍvad:a.s. 

~ta - :JX'uito.s autore.s áefondem yue ~uz'tuJ' tÚrJ' 1/lJ.ZeJ' UJ' ef~1J~ 
~ector clú.s :?&.socíaçõe.s e f:'und:açõe.s tf'Sú!ilica.s e outra.s entíáàáe.s áe :J5ireíto 

tPrívado) .são críada.s .sem o cumJ'TÍmento dos nece.s.sórío.s reyuí.síto.s fesaí.s, e 

!lera/mente .sem ou J'ouca tranfl'arêncía e J'u!ilicícfacfe. dratum-.se .soliretudo de entes 

j'TÍVado.s resufado.s em tudo J'efo c/lreÍto J'TÍVado, com de.stayue J'ara a criação cfas 
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Junáaçõe.s e a.s.socíaçõe.s, 1ue áeyoi.s, .se limitam a áe.senvolver a.s mi.s.sõe.s yréyría.s áa.s 

ye.s.soa.s colectiva-s 1ue a.s criam, ma.s à marsem áa.s norma-s yú!ilíca.s áe cl1reíto 

orçamental, financeiro, e até, aámini.stratívo fi.scaf ( 'W'W'W'. ualdireítopf no . .sa;po.pt) 

~ ca.so áa ;t:!jn..[ (~40Ciação tl8 :D~to Leal t!iz :filia tl8 

ê1. ~r.!e} e.stamo.s .sem áúvíáa yerante uma ~JJoa'o~üo J7rlvoáu "1ue, conforme a 

nomenclatura atrá.s e~o.sta, yertence ao " ~ector áuJ ~J'oa'o~oeJ' e !ft.náu~oeJ 

(/{;17./icoJ' e outroJ' e.ntz'áõt!BJ' dé :lfzrez'to ~'voáõ ·; re:;enáo-.se a .sua con.stítuíção 

yela.s norma-s áo l;óá'~o l;ivil fPortusuê.s, ~ecção II - ~.socíaçõe.s- art~o.s 167 o a 

~~~ ~ 

Ora, yara o 1ue no.s intere.s.sa áe momento, analí.semo.s o art~o 167 : 1ue 

e.staliefece o .se:;uínte: 

/. O oao tfB co.nJ'tz'tuz'~üo áu oJJ'oa'o~üo e'[J'etj/lcorú oJ' .bé.nJ' ou J'ervz'çoJ' co:m 

fue oJ' OJ'J'odoáõJ' co.ncorre:m .raro o J7drz':ménz'o J'oa'o/, o dé.no:mz'.nu~Üo, ..fi:m e J'edé áu 

J~eJJ'OO co.féctzvu, O firmo tfõ J'eufo.nac.ntnnento, OJ'JÚn Como O J'UO áuro~Üo, fU0.11ác O 

UJ'J'oa'o~üo Je .nüo co.nJ'tz'tuo .ror ten;ro z'.ndétermz'.noác . 

.:l. OJ eJtututoJ .rot!B:m e'[J'etj/lcor oz'.náu oJ' d?rez'toJ' e obrz)'o~ÕeJ' áõJ' 

OJ'J'odoácJ; oJ co.ndi'~ôeJ' áu J'uo odmz'J'JÜo, J'oztlô e e~chJ'Üo, km como oJ termoJ' áu 

e~tz'n~üo áu J'eJ'J'ou co.léctz'vo e co.nJerue.nte devo/u~üo áõ Jeu J!Dtrz'mé.nz'o " 

T:;on.statamo.s rue n a con-stituição áa ~.socíação áe 15e.senvolvímento Local 

áa :/ifi'a áe ~- $or.Je não .se ef!'ecífica "oJ' .bé.nJ ou J'ern'çoJ' com fue oJ' OJ'J'oaoácJ 

concorrem J'OTO o .rutrz'mó.nz'o Joao/" até yorrue, na altura áa .sua con-stituição 

nenhum a.s.soCÍado concorreu com o i[Ue i[Uer rue .sf{/a )'ara O yatrímónio .social áa 

rejeríáa a.s.socíação. 

:JSeio meno.s é í.s.so rue .se áeáu.z áa feitura áa e-scritura áe con.stítuíção áe 

~.socíação áe 15e.senvolvímento Local áa :/ifi'a áe ~-~':Je e áo.s .seu.s e.statuto.s. 

:?b:ontece, yorém, rue maí.s tarefe foí acl1taáo o novo n úmero ao art~o? 
11 

yue 

áetermínava rue ~ ;;t1Jh fé u entz'áõdé .rrczrrzetúrz'o áu .l'!J'co/o c7f.<:JiJ'.n'o.no/ áu 

cf/hú dê ~üo~7Je, .noJ' termoJ' áü ~zJ-/o~üo e'[/'ea'ohne.nte '!?.licritaJ/~' 

k.ste aditamento fo.z rue à ;?[15 ~ .fpa.s.sa.s.se a yertencer a.ljum yatrímónío 

aáyuiríáo a e~en.sa.s áa \;âmara :JlJ:unicíyal n o âmliíto áa .sua anterior tutela .solire 

a k.scola :J5,.oji.s.síonaf 
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tJSor sua vv.z, como vimo.$, em ~ áe :J(;{aío áe .200.2, 7uatro ano.$ apó.$ a 

constituição cÍa :J'ls.$ociação, foi áefí/ieracÍo pela :J'ls.$emlileía- Ti;eral r~ma 7uotí.zação 

anual no.$ .$f!Juinte.$ valore.$.' 

- "Gâmara ::Municipal cÍa.$ Pela.$-------- +.J8o,oo 't- 6.J,+.J'To 

- União áe "GooperatíVa.$ - ---- ----------- y88,oo t- ~·7.J'To 

- :J'ls.$ociação áe~ven.$ J?&ricultore.$ -- +.J.J.OO t- 6,y6'! 

- :J'ls.$ociação áe J?&ricultore.$ ------------ +.J.J• oo t- 6,y6'! 

- :J'ls.$ociacÍo.$particulare.$ ----------------- s-o,oo t - o,7o'! cacía 

&Jre.$entancÍo a 7uota cÍa "Gâmara ::Municipal cÍa.$ Pela.$ cerca áe éy, s-'fo cía 

totafíd:aáe tfú 7uota.$ plfja.$ pelos a.$.$ociacÍo.$. 

Úira-.$e, no entanto, 7ue a aprovação áe.$ta 7uoti.zação não encontrou 

1ual7uer contraparticía na evvntual alteração cÍo.$ k.$tatutos, pelo 7ue a participação 

maioritária cÍa "Gâmara ::Municipal na 7uotí.zação cÍa ;Jt:fj~~não tevv fualfuer 

re,perCU.$.$ão na re'fj'ectíva participação no.$ Ór.Jão.$ .$ociaí.$. 

:J'lc.resce 7ue a "Gâmara :Jilunicipal cÍM Pela.$ foi a única entid:aáeJor:~en.$e 
7ue, ano.$ cl"e,poi.$, .$e envolvvu na obtenção áe terreno.$ para a construção cÍo ecf'zjicio 

áestinaáo a k.$cola tJ5roji.$.$Íona/, acalianáo por ceáer terrenos cÍo património 

municipal para a implantação áe tal construção. 

Períficamo.$, poi.$, com tocía a certeza 7ue o.$ terreno.$ onáe .$e encontra 

implantacÍa a Lcola tJ5roji.$.$Íonal eram património cÍa ::Município cÍa.$ Pela.$ e 

foram cec/J.cÍo.$ sratuitamente para construção cÍa k.$Cola tf5roji.$.$Íonaf 

:J'ls.$Ím, a "Câmara ::Municipal cÍa.$ Pela.$ continuou a .$er o único a.$.$ociad:o 

7ue concorrera até e.$.$a altura com património .$eu para a ~.$ociação áe 

:!Je.$envolvímento Local cía !fifi'a áe "él. ~r.Je. 
':Tenáo .$ÍcÍo aprovacía a canc!J.d:atura cÍa o/ira áe construção áo eci'zftcio cÍa 

kscola fl5rojis.$Íonal ao.$ fonáo.$ comunitários, foi a T;âmara ::Municipal cÍa.$ Pelas 

7ue relativamente à .$e.JuncÍa Ja.$e cÍa o/ira, maio$ uma vv.z, .Jarantiu o plfjamento 

atravé.$ áe vvr/ia.$ orçamentai.$ prcfpria.$ cÍa parte não coberta pelo.$ Junáo.$ 

comunitário.$, Con:J'rometencÍo-.$e em f:evvreiro áe .2ooy pelo "Gontrato-:fir~rama no 

1/:z.ooy, na .$e7uência áe áefí/ieração áo executivo camarário áe 18 áe :Jti;ril áe 2008 e 

cÍa :J'ls.$emlileía ::ffuniciJ,al áe ,.30 áe $-nho áe .2008, ao plfjamento áe 85" _.3ft,2, 81 t 
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anuaí.f, até ao ano áe :Z.Olfi, áe5tÍnadõ5 d .J''!j'u:náu fi.J'e áe co:nJtruçuo áõ ed!fiéú:; Jeáe 

áu .Y.!Jco.lú !lf.?fJJ.n'o:nu/, :nu J'Hnte :nuo cokrtu ?o r fo:náõJ comu:n/tm'oJ :' 

~ra-5e rue, maí.f uma ve.z, foi a t';âmara :i:l'unicipal a única a55ociada 

da ;?[:15~$ a 5Uportar a totalidade da5 áe.s;pe.fa.f a rue eda a55ociação 5e 

com;prometera. 

Jamliém, e ape.far dõ comprometimento áe maí.f âznliéir05 munzczpaí5 na 

activíáaáe da ;?[:Jj ~ ~ eda a55oCÍação não alterou 05 5eu5 k5tatuto5. 

~.rbn 
Jem competido 5empre à t';âmara :i:l'unicípaf a e5cofh'a dõ t';on.fefho 

:1Jirectivo da k5cofa tProfi.fdonafliem como a e.fcofha dõ tPredáente dõ T;onsefh'o 

k:xecutivo, tendo-5e mesmo veríflcadõ a áeaituição do primeiro por acto vofítivo da 

'Câmara :i:l'unicipaf das ']/oefa.f. 

;;[ 1Sâmara :i:l'unicípaf das 'j/oefa.f têm recorrídõ 05 Ór:JÕ05 5oCÍOÍ5 da 

J?t:J5~~ e o \;onsefhõ :Directivo da kscola tProfisdonal em moment05 áe crise, 

verificando-se rue à 'Câmara :i:l'unicipal 5empre tem caliidõ o papel áe porta-vo.z 

e:xcfudvo áe taí.f entiáaáe.f, ruer no âzáf<;Jo político com o !loverno ruer na 

contratação com a .l3anca, nomeadamente na actualídaclé em rue as entidaclé.f 

liancárías e:xí:fem a 'Gâmara :i:l'unicíyal como fiadõra áe rualruer emprédímo à 

;?[:fjn.,Jou à kscofa :Profi.fdonaf 

fPor outro fado, a '"J'"erra clé <:f'ajãs, "él.;?t '; cujapr~ríedaclé é pertença total 

da kmpre.fa :i:l'unicipal '~la.f f:uturo ·; esta pr~ríedaclé i.nte:;raf da 'Câmara 

:i:l'unicipaf da5 ']/oe/as, edalieleceu um contrato clé promes.fa clé compra e venda no 

valor total clé :Z.fifi ooo,oo ~. tendõ ddõjápl!J05 por esta empresa à ;?[:JJ~.,Jo valor 

total cléssa aruídção, muito emliora 05 re.ferído.f terreno$ ainda estejam à posse da 

kscola :JSrofi.fdonaf 

~tmttmto 
tPerante 05 kaatut05 da ~tzçlio t/6 D~tmto XocJ Jà 9ili'tz t/6 

et. $>':18 a 'Câmara :i:l'unícípal das 1/0e!a.f não tem rualruer precedência ou 

proeminência naruefa ~sociação mas é a única associada rue tem investidõ 

financeiramente na mesma, áe'fl'encléndõ para o ifeito âznfi'eíro.f púlilíco5. 

Nível de participação e influência jurídica, politica e financeira do Município das 
Velas na ADISJ (Associação de Desenvolvimento Local da Ilha de S. Jorge) 
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-como vimos, a \;âmara ::ll'uniciyal cta.$ Pela.$ não tem jurictlcamente 

r.ualr_uer nível e.s;pecial áe yarticiyação nem áe influência na ;!E:Jjn$ muito 

emborajufjue a T;omi.$.$ão r_ue o áeverá ter. 

O me.$mo não .$e á'z:~a em termo.$ yolíticos. 

'Com efeito, a 'Câmara ~niciyal é o ór.:;ão político local r_ue, yor 

excelência, é repre.$entativo cta.$ a.s;piraçÕe.$ e yroyoaa.$ cÍe activíáaáe do.$ oryani.$mos 

concelhio.$ a r_ue yertence. 

:f5eaa forma, ela é a entiáaáe yrívíll!Jiaáa no ctlálo:Jo entre a Ji;.$cola 

tProfi.$.$Íonaf e a.$ entícÍacte.$ tutelare.$ r_uer áa ,1overnação r_uer áa orientação 

yeáa:~õ.Jica áa me.$ma. 

~ae contexto a 'Câmara ::ll'uniciyal a.$.$'Ume entre o.$ .$eu.$ yare.$ um ya;pel 

prívíll!Jiaclõ na .$'Ua J'articiyação e influência yolítica no âmliíto áa :Jls.$ociação cÍe 

:f5e.$envolvímento Local áa $/i'a cÍe "é1 . .Jor.:;e. 

:ll.!íá.$, .$eTÓ eventualmente a con.$cíêncía cÍe.$.$a influência yolítíca 

yrívífl!Jiaáa yor parte dõ.$ outros a.$.$ociado.$r_ue tem contribuído yara r_ue os me.$mOS 

áotem a 'Câmara ::ll'uniciyal áe uma certa yroeminência na ~n..t muito 

embora a i.$.$0 não eaejam obrí,Jado.$ eaatutariamente. 

-contudo, a yar áa tal influência yolítíca, a 'Câmara ::ll'unieíJ'al áa.$ Pela.$ 

tem .$Íáo, como vimo.$, a única a.$.$ociaáa a contribuir .financeiramente yara a 

:Jls.$ociação áe :f5e.$envolvímento Local áa $/i'a cÍe ~ . .Jor.:;e, o r_ue 1/i'e áeveria 

atribuir total influência e yroeminência na.$ re.s;pectiva.$ activíáacte.$ .financeira.$ áa 

:Jls.$ociação. 

Capacidade legal da Assembleia Municipal das Velas em acompanhar e/ou 
fiscalizar a ADISJ (Associação de Desenvolvimento Local da Ilha de S. Jorge) e o 
obter, através da Câmara Municipal das Velas, informações oficiais sobre a sua 
gestão 

Jltyó.$ a análi.$e do.$ iten.$ anteríore.$, vejamo.$ a.Jora o 1ue eaipula a le.Ji.$lação 

.$Obre M comyetência.$, atribuiçÕe.$ e obrí!JaçÕe.$ áa :Jls.$embleia ::ll'uniciyal átu 

Pela.$ neaa matéria e, con.$e1uentemente, .$e eae ór.:;ão autárlfuico tem competência 

yara .$e ctebruçar .$obre o a.$.$'Unto em anáfúe: 

- ;?[ alínea cl), elO número 1, elO art!Jo 5::3 : áa Lei n o lj"-;;íl/:zoo2., áe 11 áe 

~ aneiro, eaabelece como competência áa :Jls.$embfeia ::il:uniciyal a comyetência cÍe 
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':rco71fronhur_ com /iüJ'e em l~nnoplo úti/ dU ctimoro.. ficu.liuáu em te:?Tf/70 ?_Portu.no, 

u ualn'áo-áe drMtu e oJ' re'[l'ecéz'-voJ' reJ'U.Iiudõ~ { . . } ou outruJ' e.ntz'áo-áeJ' em fue o 

mu.nz'cij.?Z'o áete.nhu u{fumu portz'cz'puçüo .no re'!J?ecéz'-vo C'!7.Jz'tu/J'ocz'u/ou efuz'porudõ ';' 

- fPor .sua ve.z a al-ínea e) cfó número 1, cfó artí.Jo !V : cCa Lei n o t;-:Jlhoo:J., de 

11 de ,$zneíro, estabelece como comyetêncía cCa :Jluem!ileia ~nícíyal a 

comyetêncía de ~recz'ur, em cuáu uma dUJ' J'eJ'J'ÔeJ' ordl.ntfrz'uJ; umu z?!firmuçüa 

eJ'crz'to dõ pre.n'dé.nte dQ ctimoru ucercu dQ uctz'n'áo-áe dõ mu.nz'cz?z'o :, enruanto a 

altnea !i) cfó número :2.0 o cfó &Ímento cCa ~.sem!ifeía e~ecífica o.s yarâmetro.s a 

rue cCeve obedecer tal ;?!firmuçüo eJ'cn'tu " estaliefecencló yue a ':rctz'vz'áo-áe 

dêJ'e.n-vo/n'áo-pe/u '&timoru ~.nz'cfru/ .nuJ' e:?Tf/7reJ'UJ' ou outruJ' e.ntz'áo-áeJ' em fue o 

mu.nz'c:Jt'z'o dête.7ThU u(jumu portz'cfruçüo .no c'!?z'tu/J'ocz'u/ou efufrorodõ, .fiem como oJ' 

reJ'U.fiudõJ' dl'[/'a.niúnJ- áe .noture.zu eco.nómz'cop.noncez'ru 7 
- :?lcre-sce 1ue a alíneaJ) cló número 1, cló artí.Jo !V: cCa Lei no lj-;Jthoo:J., de 

11 de $ aneíro, e.sta!ielece aíncCa como comyetêncía do ~.semlileia ::M'unícíyal a 

comyetêncía de dê/ibéror J'obre u co.nJ'tz'tuz'çüo áe áe~uç-õe~ comzJ-J'ÕeJ' ou J Tlf/70J' áe 

tru./iu./h;, poro e.Ftudõ dõJ' pro./i/é.muJ' re/ucz'o.nudõJ' com uJ' utrz'Euz'çoeJ' pn[rrz'uJ' dUJ' 

uutorfuz'uJ; J'em z'.nteprê.ncz'u .no.fo.ncz'o.nome.nto e .nu udz'-vt'dÜáe .normu/ dQ ctimoru 7 
- fPor .sua ve.z, o &Ímento cCa ~.sem!ileía ~nícíyal cCa.s Pela-s ínstítuíu 

no .seu .seío uma \;omí.s.são tfiermanente e estaliefeceu n o número J, cfó artí.Jo 61: yue 

~ 'G"omúJ'Üo ~rmone.nte UJ'J'fjj'UTU o .fo.ncz'o.nrnrre.nto po/i'éz'co e udinz'.nzJ-trutz'-vo áu 

;;i&J'em.li/éz'u ~.nz'cfru/ entre oJ' penódõJ' dõ J'eu .fo.ncz'o.n07ne.nto em p/é.ntfrz'o :, 

yodendo aímCa, .se:~uncló o n úmero_>, cfó me-smo artí.Jo 7mrz'tlr porecereJ' CUJÚ u-'Y'ê.ncz'u 

.nüopermz'tu u reu.núlo áu ;;i&J'em./i/éz'u em p/é.ntfrz'o "não yodendo, contudo, 'de/ibéror 

J'obre mutérz'uJ' com f!iletfcz'u n'.ncu/utz'-vu e:/tter.nu 7 
Úra, como vímo.s anteríormente, a 'Câmara ~nícíyaf cCa.s 1/Jela.s não tem 

jurídicamente rualruer nível e~ecíal de yartícíyação nem de ínf!uêncía na 

~n..f: muíto embora .se constate ter .semyre comyetícló à 'Câmara ~nícíyal a 

e-scolha cfó 'Con-selho :l5írectívo cCa J};.ycola fProji.sdonal fiem como a e-scolha cfó 

fPreddente do \;on.selho ~:xecutívo cCa :Jl:J5:f;3$ tendo--se me-smo veríficacló a 

destítuíção cfó yrímeiro yor acto vofítívo da 'Câmara ~nícíyal cCa.s Pela-s. 
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d amliém .fe constata yue "u 'Cômoru ~.nz'cfl'u/ MJ ?e.ku &em .n'áê u ún/cu 

QJ'Joc/uáü Q con&rz'Fulr fint771cez'rQ711en&e croru Q ~Jocúrçuo dé :15eJen-vo/vz7nen&o 

Zocu/ dü cf/hú dé ef. .Jorye" e yue e.f.fa .situação Já motivou um investimento cfe 

dlnheirM yúlilíco.f munídyaí.f tfUyeríor a maí.f cfe um milhão cfe eurM, relatívo.f ao 

\:;ontrato-:JSr"!/rama no valor cfe ':i.J7 ,)yy, 67 t, áa venáa cfe terrenM à 'J'erra.f áe 

J:ajã.f " no total áe .:2.':)':) ooo,oo '€', fiem como aínáa ao.f terreno.f em zona urliana yue 

foram cedldo.f yelo ~nícfpío datf 1/-'ela.f yara ímylantação cfo ecC'tjído da Lcola 

:JSrofi.f.siona/, .feu.f ace.f.fo.f e anexo.f. 

Úra, como VÍmM, a :Jls.fem!ileía ~níciyal tem comyetênda yara 

"ucoHfJ'unhor, com bUJe em ú!firmuçtlo ú&i/ dü cômoro; ficu.liuáü em Ú'Hfi'O ?_!7cr&unoJ 

Q udzn'áüdé dBJ&u " em "ou&rUJ en&ÚiÚdéJ e7TT fUe O munzcfí.JZo dB&enhQ u(jumo 

cror&z'cfJ'uçtfo no re'[/7ectz'-vo Cr;?z'&u/Jocz'u/ou efufrorudê ~, 

.fu/jamM não haver dÚVÍtÚu yue o municfpío áetém na ~IOCÍtzÇÍÍO tÚ1 

:/)~ LcJ tliz :filitz tl6 ~. $or:ys ':r(jumu cror&z'cfl'uçtlo no re'[!7edzvo 

Cr;?z&o/ Jecz'u/;' nem yue maí.f não .fqja a yroyríedade do.f terrenM cedlcfo.f yelo 

~nícfpío datf Pela.f yara ímylantação cfo ecC'tjído da J::..fcola tProfl.f.siona/, .feu.f 

ace.f.fo.f e ane;;ç.o.f. 

:Jls.nm .fencfo, e metfmo yue o.f k<ftatutM da ;?[:J5~.jnão o e.fj'edflyuem, é 

yarecer áesta \:;omÍ.f.fão yue e.f.fa yartídyação é real yelo yue comyete à :Jls.femlileía 

~nídyal "uco~~mhor, com bUJe em z'~rmuçtlo ú&z'./ dü cÔ7noro; ficu.liuáü em 

&e7'fPO ?_J7or&uno [ . . } a actívíáoáe áa \:;ãmara :JX'unídyal na ~tzçio tÚ1 

:/)~ Local tliz :/iGtz tÚ1 d. _$,r.1e, comyetíncfo à rej'eríáa :Jls.fem!ileía 

~nídyal .fofídtar à \:;ãmara a.f ínformaçÕe.f yue jufjar nece.f.fÓTÍa.f ao um liom 

exercído da.f fonçÕe.f áe acomyanhamento. 

- <.f:oí nesta lia.fe e com otf fonáamento.f anteríore.f yue o .fenhor :JSre.siáente áa 

:Jls.fem/ifeia :JX'unidyal da.f Pela.f convocou a \:;omÍ.f.fão tPermanente e esta 

constituiu este !i;ruyo áe Yralialho com a olirísatoríedade áe elaliorar o re.fj'ectívo 

relatório e ayre.fentá-fo ao yfenárío áa ;JE.uemlileía :JX'unídyaf 

Implicações na gestão financeira da Escola Profissional e ADISJ por via da criação 
da sociedade "Quinta da Atafona - Sociedade de Investimentos Turísticos e 
Agrícolas, Unipessoal Lda", e eventuais consequências no património da empresa 
municipal "VelasFuturo" 
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- :Jl T;onforência do~ ~re~entante~ do~ !i;rupM :J:l'unicipaí~ da 

:?l.s~emlileia :J:l'unicipal chama a atenção da l;ãmara :J:l'unicipal para o Jacto do 

~enhor tfireddente da l;ãmara :J:l'unicipal da~ Pela~ ter, em tempM, convocado 

taí~ r~re~entante~ para lhe~ anunciar a nece~ddade da "Gâmara recorrer ao 

·~aneamento financeiro '; muito embora não tive~~e a;pre~entado na altura, número~ 

e:x,acto~ da dtvída do município nem áa~ emyre~a~ municipaí~ e a~~ociaçõe~ de yue a 

\;ãmara :J:l'unicipal Ja.ziaparte. 

- :JXai~ tarde foi comunicado na :?l.s~emlileia :J:l'unicipalrue a "Gâmara 

:J:l'unicipal tinha encomendado um edudo a uma empre~a particular ~o/ire a 

dtuação financeira da ecl'zfídade e ~o/ire a ~olução para a~ empre~a~ municipaí~. 

- d amliém foi anunciado à :?l.s~emlileia :J:l'unicipal o eaalielecimento, atravé~ 
do ~enhor tfireddente da "Gâmara e do ~enhor '7/-'ereador a dempo ffnteiro, áé 

contacto~ com o ~enhor tfSreddente do !i;overno &ional e vário~ ~enhore~ 
~ecretáríM &ionaí~ ~o/ire a crí~e financeira da "'Câmara ;:j(f:micipal e da k~cola 
tJSroji~donaf 

- :J5a~ dli-{Jência~ efectuada~ pela "Gâmara :J:l'unicipalnada de concreto e 

acoráado no~ foi adiantado pelo ~enhor tfireddente áa 'Gâmara, comunicando a;pena~ 

proce~~o~ de intenção cujo áe~envolvímento n o plano da ~a concretização ainda não 

~e verificou. 

- damliém foi comunicada à :?l.s~emlileia :J:l'unicipal a realização áé uma 

reunião do ~enhor ""f?íce-tfiredáente do !i;overno &iona/, :J5r. ~ér;Jio ;íÍvíla, com 

elementM da :?t:15:t:J.f e da "Gâmara :il:'unieíJ:Jaf rue ~e realizou no dia 5" de 

.Janeiro do corrente ano. --------------------------------------------------------------

- kmliora, relativamente a e~~a reunião, a;pena~ no~ tenha dc!o adlantado rue 

a ~olução áa dtvícÍa a uma empre~a local, no valor a;pro:x,imado áe doí~ milhõe~ e 

yuinhento~ mil euro~, iria ~er nttJociacÍa com a cl3anca ~enáo para tal nece~~árío o 

aval do !i;overno &ionalpara a contracção de um empréaimo. -------------------­

Método de trabalho 

:Jl 'Gomi~~ão :Permanente cÍa :?l.s~emlileia :J:l'unicipa/, na ~a reunião áe Iy 

de $aneiro de :2.011 defí!ierou conaituir um !i;rupo de dra/ialho para análí~e do~ 

a~~nto~ e:x,poao~ tendo a;provacÍo o envio ao ~enhor tfireddente da "Gâmara 
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~nicípaf cfe uma físta:Jem cfe áccumento.r e informações fue jufjou útil ao 

traliaflio. 

;?[referida lista foi envíada ao senhor 9'fresicfente da 'Gâmara ;y;;{unicíyaf 

das "]/oe/as a colierto áo nosso oficio n °:Z.o/:z.o11/G. :JVt: cfe :z.o cfe $aneíro cfe 2011, senáo 

a resposta rece/iída a coberto áo oficio n o ó,3o/Í.:z..+, cfe 7 cfe <:fevereiro cfe :Z.OJJ, não nos 

tenác siác envíaáos afjuns áos áccumento.r solicitaács. 

Uma reunião liavída com o senhor 9'fresicfente da 'Gâmara ::M'uniciyaf no 

cCia :z.y cfe ~rço áo corrente ano cfe :z.ooy, não foi conclusiva já fue youcos foram o.r 

assuntos devíáamente escfarecíáos Já fue se notou da yarte áo .Jaliínete da 

9'fresidência da 'Gâmara a manutenção restritiva áos yocferes da mesma "Gâmara em 

recollier informações da .Jestão da ;Jt:J5n$ da Jl;scola 9'frojissionaf e da ~inta 
da :Jhafona. 

:Jl.Jiás, essa vísão retro.1rada e restritiva áos pocferes e competências 

municipais na fiscali.zação da :?l:J5n~ foi avaliada yefos presentes como 

atroflaácra e yrejucCicaáora áo exercício normal da activídacfe áo senhor 9'fresicfente 

áa 'Gâmara e da próyria 'Gâmara :iVt'unicípa/, tenáo sido transmitido ao senhor 

9'fresicfente da 'Gâmara a no.rsa yreocuyação yefa vísão dos pocferes camarárío.r 

veiculada pelo .Jaliínete áa 9'fresicfencia da "Gâmara. 

Hnafmente em ~ cfe ::M'aío ác corrente ano, através ác oficio 1,35"5" / I.:z..+, 

foram remetiács os áocumentos fue o Ti;rupo cfe draliaflio fiá tanto tempo liavía 

pecCido fiem como as respostas áadas pelo "!i;aliínete áa 9'fresidêncía às ruestões rue 

liavíam sido levantadas. 

kste "!i;rupo cfe draliaflio con.Jratufa-se com o Jacto áa ;Jt:tJn$ ter 

compreencCido os olijectivo.r e atribuições áa J?l.uemlifeia :iVt'unici;pa/, tenáo-no.r 

envíado toda a áocumentação solicitada. 

O referido "!i;rupo e res;pectiva "Gomissão fPermanente continuam, n o 

entanto, a lastimar rue o "!i;aliínete áa 9'fresidência mantenha a mesma vísão 

retró.Jrada e restritiva dos pocferes e competências municíyaís, o fue atrofia os 

referidos yocferes fo..zenáo trans;parecer uma certa lassidão e impuniáacfe na .Jestão cfe 

cCinlieiros fue, dlrecta ou incCirectamente são ori.Jináríos cfe recursos financeiros 

municipais 
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Conclusões 

1 - :Ji T;omí~~ão não restam dÚVÍdM 1ue a J?l:Jj:!J_$- ;J&~ociação áe 

:f5e~envolvímento Local clã :/ifi'a áe ~-~r.ye- é uma "tTJ'J'oc/uçtfo dê dlrez'toprz'vudõ, 

J'e7TT .JlnJ' /ucrutzvoJ', fue J'e rfjj'ey.7ek rfjj'Zmec/urzí:llco co.71J'tunte dõJ' urtfyoJ' I(j7 ~ I.Sf " 

dõ 'G"óay.o 'Gn.t" ITJ'J'Zm co7Tto pe./o fue e.Ptz'ver prevt'.Fto nOJ' re1rectz'voJ' eJtututcJ'" 

J'elo 1ue a ela não ~e en1uadra "no J'ector e71f/.7reJ'unu/ ./ocu..( rfjj'u./ude pe./u :Z:ez' n ~­

r /zoo é, dê .2_}' dê :.tfe.ze7Tlbro ': 

.2 - J?l comí~~ão é, porém, áe parecer 1ue a T;âmara ~nícipal deve informar 

a ;?'&~emlileía ~nícipal da~ ~a~ actívídaáe~ ne~~a a~~ociaçãojá 1ue el a con~ome 
cllnheÍrM púlilíco~ munícipaí~ e, por M~a vía, ~e en1uadra na competência da 

~~em/i l eia ~nícipal para "uco71f/.7unhur, cc.nr búJ'e e7Tt z~nnuçtfc úti/ dü câ:muro; 

ficu/iuáu e;n te71fj.7o ~ortuno, tT uctz1aí:/üdé dêJ'tu "em "outruJ' entzí:IÜdêJ' e7Tt fUe o 

7nunz'cfí:'z'o dêtenhu u(ju7Tlo;rurtz'cfJ:'qçtfo no re1rectz'vo c~z'tu/J'oau/ou efuf?urudõ :' 

:1. .1 - Ora, no actual momento a T;âmara ~níci,pal da~ 1/.'ela~, ,para além áe 

credora, atravé~ da empre~a muníci,pal 7/-'ela~:Puturo, áe :Z.5'5' ooo,oo t entr"!Jue~ 

pela emJ're~a 'J'erra áe t'aJã~ ''para a afuÍ~ção áe um terreno cuja e~crítura ainda 

n ão ~e foz, áerívado do f acto áe tal terreno ~e encontrar hipotecado, é pro,príetáría do~ 

terreno~ onáe ~e encontra instalada a k~cola tJSrofi~~onal e, con~e1uentemente, tem 

purtz'cfJ:'uçtfo no re1rectz'vo c~z'tu/J'oa'u/ou efufJYurtTdõ :'pelo 1ue deve ínformaçõ_es 

à ~~emlileía ~nícípal ~/ire a ~ua actívídaáe na1uel a a~~ociação. 
;J - J?l 1;omú~ão concl uí tamliém 1ue houve má Jé na calendarização da 

con~títuíção da ~ínta tiá ~na- *'Jocíett"aJB tl6 :/1f'\18od;Ímento.l ":Turútíco.~ e 

~eofa1, u~N~Caf~, e fUe O proceMo n ão foi tran'f}'arente porfuanto: 

~.1 - ~e fiem 1ue a cartahenúncía apre~entada pelo ~enhor 1:;11!/· Luí~ Hlípe 

J3ettencourt áe Oliveira, íncll1ue 1ue tal renúncia deva produzir ejeítM a partir do 

clla _:31 áe :Dezembro áe :z.oJo, o facto é 1ue a referida carta áeu entrada na \;âmara 

~nícipal da~ Pela~ no clla _?o áe :f5ezemliro, tendo ~do r"!JÍ~taclà na autar1uía 

ne~~e me~ o clla _:30 áe :f5ezemliro áe :z.oJo. 

;J . .2 - O próprio ~enhor tfire~áente da TSâmara apô~ na referida carta um 

cte'fj'acho comunicando ter to7Tludõ ccnheamento '~om a áata áe _?o áe :Dezembro. 
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;J~- ~carta/renúncia em a.rreço o .$enhor kn.:; . Luís f:iltpe J3ettencourt 

cfe 0/ívei.ra, não .$Ó comunica ;;.. re.nú.ndu .neJ'tu duéu uo J'eu 7tt071duéo z'nz'cz'udÕ u .1.1 dê 

Ou~u.bro áê .:zoo_y '~omo tamliém comunica e.$.$a renúncia ~ ~odÕJ' oJ' curJoJ' z'nere.n~eJ' 

u J'uu fo.nçuo '/iem como àruele.$ .. Puru fue.,fCz' .no7tteU"dÕ e7n r;preJ'e.n~uçuo du '&Ô71turu 

~.nz'c/pu/ duJ' ?e./uJ' ~~ 

-'·+ - ~e.$Ce rue taf carta/renÚncia foi a.rre.$entacfa à reunião cfa 'Gâmara 

::ifl:uniciyal realizaáa yelas áe.z hora.$ dõ cEia ,.3 cfe $aneíro áe :1.011, yelo rue o 

Conhecimento oficial rue O .$enhor ff5redcfente cfa 'Gâmara já jJM.$UÍa no cfía ,.30 cfe 

:J5e.zemliro foi reforçadõ formal e oficialmente no cEia ,.3 cfe .Janeiro áe :1.011. 

;J.fi - Períficamo.$ tamfiém, rue ''g re.nÚ.nczu UOJ' CD"rJOJ' mu.nz'ciJ:'uz'.f é um udo 

vo/u.n~órz'o, J'eJ'J'ou/ e Ht-re, fUe J'roáu.z :f'ez'~oJ' zmedZuéoJ', 'f/'eJTUJ' cubõ.ndÕ uo 

re'!J'edz'vo é7J'ão u J'UU ~omudu dê cc.nheczme.n~c '; yelo yue o renunciante não nece.$dta 

da "~cmudu áê cc.nheczme.n~c dÕ Ó7J'Õo re'!J'ec'tzvo ''yara rue a me.$ma yroáu.za efeito.$. 

:J·~ - 'Gom efeito o ór:~ão autúryuíco não tcmu co.nheczme.n~o yara rue a 

renúncia .$e torne ejêctíva ma.$ a.rena.$ yara yrocecfer à .$U/iaítuição do renunciante. 

-'·7 - :?b:re.$C8 rue o .$enhor kns. Luí.$ t:iltpe :t3ettencourt áe Olívei.ra 

ayena.$ ocuyava um corso .$ocial na :Jt:J5:f'J$ em reyre.$entação cfa a.$.$Ociada 

'Gâmara ~níctpal áa.$ Pela.$, yelo rue .$Ó comyetía à aS.$ociada 'Gâmara 

:;({'u,niciyal áa.$ Pela.$ dar conhecimento à :Jl:D:f'J$ da .$Ua renúncia já rue ele 

tanto havia renunciado "uo J'eu m071duéo z'nz'cz'udÕ u II áê Ou~uFro dê .:lOO_j' "como 

tamliém ~ ~odÕJ' oJ' curJoJ' z'nere.n~eJ' u J'UU fo.nçãc "fiem como àruele.$ ;uru fue fiz' 

.no.nteudÕ em r'!rreJ'e.n~uçãc du '&õnuru ~.nz'cz/u/ duJ' '?e./uJ' ~~ 
;J . ., - J'll yróyría acta da :JE.uemlileia !i;eral áa J?l.uocíação yara o 

:J5e.$envolvímento cfa :fi/(a áe ~ão~r:~e (:Jt:J5:f'J$), áataáa cfe 1y cfe ~vem/iro rfe 

:zooy, afirma rue tanto o .$enhor ~nuel~oare.$ ";Silveira, como 0.$ .$enhore.$ Luí.$ 

Hltpe J3ettencourt cfe Oliveira e J'llmaro f:iltpe Javare.$ :?l.zevedo, eram 

a.rre.$entadõ.$ na líaa eleita ~ r'!rreJ'e.n~uçãc du '&ômuru ~.nzctpu/ duJ' ?e./uJ' " 

(de) 

;J.y- :?b:re.$Ce rue ao$ yróyTÍa.$ cfedaraçÕe.$ J'e.$.$OUÍ.$ cfe aceitação do exerCÍcio do 

car:~o, a.$.$Ínaáa.$ yor todo.$ eae.$ .$enfi'ore.$ Ja.zem menção exyre.$.$a à '/ualíáacfe cfe 

;.'!rreJ'e.n~ução du '&ômuru ~.nzctpu/ duJ' ?e./uJ' " 
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~.lo - :Da mesma forma, a alteração :na comJ'oSÍção dc.F t/tu/ure.F dê.F éryuc.F " 

clõ "Go:n$elfi'o J};:;çecutívo ocorrícCa :na reunião cCa :?'f.s$emlileía '!i;eral cCa :?'f.s$oCÍação 

J'ara o :1Je$e:nvolvíme:nto cCa :flha áe ";Jão ~rye {;Jt:JJ~.P clõ eRa <S áe ~odo áe 

2.o1o, em yue a$$umíu a J'resíáencía clõ 1.;o:n$el!i'o e:;çecutívo o $e:nhor Ji;:n:J c Luí$ 

f:'ílij'e J3ette:ncourt áe Oliveira, J'a$$a:nclõ o .re:nhor tPresíáe:nte cCa \:;âmara 

::i.l'u:nÍCÍJ'a/, ::ll'a:nuei";Joure$ ";Jilveíra, J'ara Vc:Jal clõ mesmo "Go:n$elho, cCefl:ne yue 

ambo$ e$te$ títulareJ e;;çercerão o carso ~.m r~reJ'entuçuc dü 0ô:muru ~nz'cfl'u/ 
duJ' ?eku "(.nc) 

~.11- :JSor outro luclõ, a co:ndítuíção cCa "c~í:nta cCa J?'ltaj'o:na 'jressuJ'u:nha 

muíor Í:nvedíme:nto :na contratação áe terreno$ J'ara a ÍmJ'Ieme:ntação cCa$ suas 

actívícCaáes, :na mecflda em yue $a/iía yue oJ terreno$ rúdíco$ e:;çÍde:ntes :não eram da 

;?[:Jj~~oryua:nto haviam síclõ ve:ncllclõ$ à ''derra áe t:'ajãs ·: 

+ -"Concluí, J'OÍ$, a T;omÍJ$ão yue a acta tomliacCa J'elas áe.zoíto hora .r cÍo eRa? 

clõ mê.s áe ~:neíro clõ a:no áe 2.011, foíJ:olitícame:nte Írre.fj?o:n.rável e eticamente áe :nula 

tra:n.fj?arê:ncía já 7ue :na altura cCa elaboração e a;provação áe tal acta, o .re:nhor 

outorya:nte ::l/:a:nuel ";Joares ";Jifveíra, elemento J're$e:nte como re;pre$e:nta:nte cCa 

"Câmara ::i.l'u:nÍCÍJ'al cCa$ 7/0elu.$ :na ;?[:Jj~~- :?'f.ssocíação áe :1Je$e:nvolvíme:nto 

Local da :fi h a áe ";J. ~rye -, tí:nha J'le:no co:nheCÍme:nto, ~cíal e fonna/, cCa re:nú:ncía 

cÍo $e:nhor k:n:J· Luí$ f:ílij'e J3ette:ncourt de Oliveira :não .ró "uc J'eu :.mandate 

z'nú:/udê u /.1 dé OutuGc dé .:lO<!}' "como tamliém ;- tcdêJ' cJ' CUT.fCJ' z'nerenteJ' o .J'UU 

ftnçuc "fiem como àyuefes ;ora fue fiz' nc.meudê e.m rt;rreJentuçuc dü f;õ:muru 

~nz'dpu/ duJ' ?eku ~ 

+·' - l;om efeito a J'artÍCÍJ'ação de re:nú:ncía cÍo $e:nhor J:;:n:J· Luís f:'ífij'e 

J3ette:ncourt de Oliveira era co:nheCÍda fonnal e ~cíalme:nte yuer J'elo $e:nhor 

tPresíáe:nte cCa 'Gâmara ::i.l'u:nÍCÍJ'a/, de$de o eRa ?O de :lJe.zemliro de 2.010, 7uer 

{também fonnal e ~cíalme:ntel) J'ela J'rcfrría T;âmara ::i.l'u:nÍCÍJ'al :na reunião 

ocorrícCa na manhã {de.z hora$) cÍo eRa? de ~a:neíro de 2.011, ou $eja, várias horas 

ante$ clã J'artÍCÍJ'ação clõ demissionário $e:nhor J:;n:J· Luí$ Hlij'e J3ettencourt de 

Oliveira na acta áe outorya de J'odere$ ao senhor :Dr. ~$é '7fo:norato J3ette:ncourt 

Oliveira. 
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S - ;?[ \;omissão fPenrumente Ju!Ja '/ue uma áas causas para '/ue a kscola 

{/Srofis.síonaf esteja na .situação financeira actual terá tamliém como sulistrato 

político o facto rfó \;onsefho kxecutivo áa ;?t:Jj:!J..f não ter posto em prática 

a!Jumas áas concEições a;presentaáas pelo senhor 7/-?ice-t.fSre.sícfente áo !l'overno 

&iona/, nomeaáamente: 

a} ~ hover re7rtwteruçüo uoJ óry-uoJ dé yeJtuo dÚ ;;t;tff&J nüo 

totuhrrente con:rurtz'cz?udÚJ pe/c Fundê "éfoczu/ :f!uropeu " 

E) ~ h'over dé'freJ'uJ' zmpututiúJ' u ;;t;tff&Jem uctz'-vzílõ-déJ' puru/é.kJ' 

re.kczonudÚJ' com o.fonczonumento dê reJttTUrtT71te ou outruJ' uctz'.vz'dÕdêJ re.kcz'onudÚJ 

Com e?'!J'TeJ'U'J' CTZUduJ' e fUe 71QO tem ftnU'71ClUmentocrrtf?rzo ~TOYU'dê " 

:Jtrertanáo, o riferiáo senhor 7/-?ice-t.fSre.sícfente yara o facto cfe ~ ex/J'tênczu 

dé cuJtOJ nüo con:rurtz'cfl'udêJ pe/c :P'éf.J!; no ôm.bi'to dÚ uctz'.vz'áüdé dÚ ;;t;tfféf Jou 

dê en:rreJ'U'J' crzudÚJ' z'rt{rôr em CQUJ'Q Q eJ'tubllitfõ-ae fuefiz' '[j'OTQ C071J'f!YUZ'dÕ " 

!j.J - :J:;m relação a esta matéria verificou-se i[Ue a ;tl,<IOCÍaçiio tÚJ 

~~ Leal tliz :filia tl6 d . ..f>r.ye (;;eJJ:n.J} através áo seu 

tfSre.ncfente, senhor ;;({anuel~oares áa ~ílveira, e r!ó seu ':Tesoureiro, Iuís nltpe 

:t3ettencourt Úfíveíra, amlios efeitos ;m rtzrreJ'e.71tuçüo dÚ Gômuru ~nz'cfl'u/ dÚJ' 

?eku "{.nc) nomearam o.s- ór:;ãM clirectívos áa kscofa tJSrojis.síonaf áa 5fha cfe ~ão 

$orse, numa nomeação ~úktlõ-pe/c crerzódê dé f U'710J' q crmtur dÚ preJ'eflte dutu f,; cfe 

..faneíro cfe :z.o1o} " atríliuináo-fliés ;uru ~z'toJ' dé retrz'Fuz'çüo e uo u.brz)'o dê 

dê'frtTCho 71 iuhoo.5, dé ..21 dê Fewrez'rc, '~s sesuintes valores: 

- :J5irector kxecutivo, valor mensal. .. . ......... . . . .. .... ..... _3 yoo, oo t" 

- :J5irectora fPeáa.J~Íca, valor mensal . . ... .. . .. . .... .. ..... .. ,3 5;)0, o o €" 

- :f5írector ;;ílctmínístratívo e Hnanceíro, valor mensal . ..... :1. 67f, oo t 

5"·.2- Úra, o Jacto áos suliscrítores áo :J5e.s;pacho áo T;onsefho J::.xecutivo clã 

;?[:J5:!J..f terem cítaáo o cfe.s;pacho n o JJ6/:z.oot3, cfe :1.1 cfe 'f'evereíro, leva a concluir 

'/ue tinham ;pleno conhecimento '/ue os valores máximos mensais permítiáos yara 

comparticíyação áo ~ 1:; ;por tal cfe.s;pacho n o 11 <SI:z.oot3, eram os sesuíntes: 

- :J5irector J::.xecutívo, valor mensal. .. . . ..... .. ....... . . .... .. ? Jfo,oo t 

- :J5irectora fPeáa.J~Íca, valor mensal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :z. 6p,., oo '€' 

- :f5írector ;;ílctmínistratívo e Hnanceíro, valor mensal ...... :z. 67f,OO €" 
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5"~ - Jal ctesconformiáacfe imylicou, e este !i;ruyo e \;omissão :fSermanente 

têm áúvíáas se O me.$mO não Se terá cte aylicar áurante O yeríocfõ cte ruatro anOS, rue 

mensalmente houvesse um cl:z/erencíal áe custos não comyarticíyaáos yelo ~k na 

orctem áos 1 616, oo t . 

S·+ - tfior outro laáo, constata-se a existêncía cfe, yelo menos, seís 

Juncíonáríos, clã kscola yrofissíonalrue não são abran.JÍltos yelas comyartícíyações 

áo ~:E;, rue mensalmente eruivale a cerca áe f !)00, 00 t. 

6 - km relação à conveniêncía cfe "m7c hDW!r de<freJ'tTJ' z7r:ru&utÚu ti a?tficf'& J 
em trdz'vúiÜdêJ' ,J'trrtr/éhJ' rehclc.nudüJ' co . .m c.fo.ncz'c.nt77ne.n&c dõ reJ'&trurtT71&e cu cu&rtrJ' 

uctz'yú/udeJ' rehczo.ntráüJ' CC7n eHf/'reJ'QJ' crzuá;u e fUe 71ÕC &e.m ..fi.ntT71ctOme.n&c ,J'r{rrzo 

ttrrcvtrdõ :' não nos foram áaáos elementos financeiros minimamente suficíentes yara 

avaliar a sítuação comercíalruer áa '~inta" (al~amentos), yuer áo restaurante, 

ruer áà exyloração a:~rícola, yelo yue yrescímfímos áe fo.zer ruafruer análise 

económico/jlnanceíra destas áreas. 

7 - kntenáemos, contuáo, rue yoliticamente é contrayroctucente a existêncía 

de concorrêncía yúlilica {ou cfe dln/iéíros yú!ilicos) em áreas yue a inicíativa yrívaclà 

existente ou yrevísívef tem cayacíctade e yotencíaliáacfes yara assumir com resyostas 

aáeruaáas à yrocura existente. 

& - :lE.ssím senáo, yoncteramos rue a venáa ou arrenáamento áa exyloração 

desses eruíyamentos sería uma lioa medláa yolítica e, yrovavelmente, financeíra. 

y - Xste contexto, e yoryue foram reyresentantes áa \;ãmara ~nicíyal 
áas "J//elas rue atríliuíram arueles vencímentos aos membros áos óryãos dlrectivos áà 

kscola fProflssíonal áa :/ifi'a cfe ~ão .Jorye, somos cfe yarecer yue calierá à \;âmara 

~nicíyal comyensar flnanceíramente a :Jt:JJn~ no m ontante anual de 

22 62f, oo t tifi,m de a ressarcír de um custo a ela imyutaáo yor elementos yue 

yertencíam ao seu \;onselfi'o kxecutivo, única e exclusívamente, ;.m rtyJreJ'e.n&trçõc 

dÚ (;õ.mtrru ,;:r;z:71Z~tr/ áüJ J?.I.kJ' ~~ 
to - :Jt \;omissão é também de yarecer yue sobre o assunto em ayreço imyenáe 

maís uma ayrecíação yolítíca áo yue yroyríamente a dlscussão metafisíca áà sua 

le.:;aliáàcfe, muito embora se SU.Jira uma acfeyuaáa conJus ação cfe amlias as 

yersyectívas yara O rue se SU.Jere: 
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10.1 - Uma alteração imetllata aos k.rtatutos áa ;l,IOC'Úiçíio t/6 

:fJ~to I.oca! tlà :filia tiS d . .$>TJe áe forma a estalielecer o srau áe 

J'artíCÍJ'ação áe caáà entiáaáe ou )'articular consoante o re.fj'ectivo investimento 

J'r<fprio Já efoctuaclõ ou comJ'rometiclõ fiem como a J'ercentasem áa yuotí.zação a 1ue 

for olirisaclõ a .ratisjà.zer. 

10.:1. - ~ me.rma alteração clõ.r kstatuto.r, ou .re for ca.ro, áa J'r<fpria escritura 

cfê constituição, a inco-r;poração cfê uma tfl.fj'o.ríção yue c!ê cumJ'rimento ao artÍ;,jo 167 e 

áo 'Cóá'Z.Jo 'Civil fiSortusuê.r no yue re.fj'eíta à especif?cação áo.r ''k.nJ' ou J'enzÇoJ' 

com yue oJ' UJ'J'ocz'odêJ' co.ncorrem .,ruro o.,rot-rlmó.nz'o J'ocz'o/ 

lO~ - :fnco-r;poração áe uma tR.fjJo.ríção yue estalieleça a J'artÍCÍJ'ação áe caáa 

a.r.rocíaclõ no.r co-r;pos .rocíaí.r áa ~açiio tiS :Jj~ I.oca! tÚr :filia tiS 

d . .$>TJe, em 1ue .re atenáa J'rioritaríamente: 

a} :Jlo valor clõ.r ''k.nJ' ou J'enzÇoJ' com yue oJ" UJ'J'ocz'odêJ' co.ncorre.m .,ruru o 

.,rot-rz'.mó.nz'o J'Ocz'o/ 

níio t!Hcurtmtlõ o contributo tlà e«ÚtinCÍa t/6 

ii} ~re.rentativiáaáe áa.r entiáaáe.r a.r.rocíaáa.r. 

lO.+ - ?élíá.r, a 'Comí.r.rão constata yue tal yrocetflmento foi .remJ're oli.rervaclõ na 

constituição clõ.r órsão.r ~ocíaí.r áa ;?[:J5~.J_ muito emliora .reja áe oyinião 1ue o 

me.rmo.J'a.r.re a constar áe norma estatutária. 

11 - :J5esta forma .ruserimo.r a aáenáà áe um novo artí.Jo no.r kstatuto.r clà 

;?[:J5~.J, 1ue esta/iefeça 1ue ·~ 'Câmara ~niCÍJ'al áa.r 1/-'ela.r tenha 

re;pre.rentação maioritária no 'Conselho kxecutivo e na ::Al'e.ra áa :?'l.r.remlileía­

Ti;eral áa ~açíio t/6 :Jj~ I.ocaf tÚr :filia tiS d . ..[or.1e 

~n.J). 
l:l. - 'Com ic!êntíca funáamentação, áeve .rer estaliefecíáo em .reáe estatutária 

clà ;?[:J5~.J_yue, em ca.ro de extinção, a 'Câmara ;;(C:miCÍJ'al deverá reaver o .reu 

yatrimónio em yroyorção ao somatório clõ investimento reafí.zaáo yor e.rta entiáaáe, 

acre.rcíclõ áa.r tran.rforêncía de verlia.r tam/iém efoctuaáa.r yela 'Câmara ~nicíyal 
áa.r 1/'ela.r. 
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1,1 - ~ falta áe concoráância clõ.r a.r.rociaclõ.r ruanto à alteração clõ.r 

k.rtatutM, cfeve a \;ãmara Jl:'unícipaf .rolícitar a .rua própría excfu.rão cfa reforíáa 

a.r.rociação cfaclõ rue a manutenção cfa.r actuaÍ.f norma.f e.rtatutáría.r não .re coacfunam 

com a refl'on.raliílí.zação financeíra excfu.fÍva rue a 'Gâmara ::M:'unícipaf tem 

a.r.rumíclõ ne.r.ra a.r.rociação. 

&iprovaclõ em 'Gonjerência áe Láere.r clõ.r li;rupM Jl:'unícipaí.r em :1.1 áe 

$unho áe :1.011 

&iprovaclõ em 'Gomí.r.rão t.f'ermanente cfa ~.remlifeía Jl:'unícipaf em :1.7 áe 

$unho áe :1.011 

fPre.rente à .re.r.rão orcllnáría cfa ~.remlifeía ::M:'unícipaf áe :z.~ áe $unho áe 

:1.011, &int6nío f:'reáeríco 'Gorreía ~cie/,pre.fÍcÍente cfa ~.remlifeía::M:'unícipaf 
----- o .renhor pre.fÍcÍente cfa a.r.remlileía munícipal e.rcfareceu tamliém rue o parecer 

cll.rtríliuíclõ naruefe clla pelo.r .renhore.r cfeyutaclõ.r munícipaí.r não carecia áe votação 

na mecllcfa rue não era pr~o.fta concreta ma.f UJ'ena.f fora uma íníciatíva cfa me.fa áe 

a.r.rem!ileía rue, por áefílieração cfa conferência clõ.r líáere.f, fora cometíáà à comí.r.rão 

permanente rue, ao fon:~o áe a!Jum tempo, e.ftívera a e.ftuáar e.r.ra matéría e j:Jrocfu.zíu 

Um refat6no rue, a;yora, UJ're.rentara ao.f .renhore.f áeyutacfõ.f munícipaí.r para 

utílí.zarem cfa forma rue melhor o entenáe.r.rem, ruer naruefe momento ruer n o 

~turo. ----------------- - ------------------------------------------------------ -------

----- :llcre.rcentou aíncfa rue O.f .fenhore.f cfeyutacfõ.f munícipaí.r tanto porflam ruerer 

íntervír .rolire a matéría naruela .re.r.rão como ruererem eventualmente íntervír no 

futuro .rolire a me.fma matéría. ---- - --- - - ---------------------------------------------­

----- o .renhor pre.fÍcÍente cfa a.f.femlileía munícipal cll.r.re aíncfa rue a.f concfu.rõe.r 

UJ're.fentacfa.r n o refat6río não eram VÍncufatíVa.f ma.f rue achava rue .feTÍam cÍe 

ponáerar ruer .rolire a.r .fÍtuaçõe.r rue .re pa.r.ravam na e.rcofa p r ofi.r.fÍonal e, 

concretamente, na &t:J5n em termo.f :~enéríco.r ruer me.fmo r uanto ao poáer 

exerciclõ em relação a e.r.ra me.fma e.rcola pela entícfaáe pa;yaclõra, con.fÍcÍeranclõ áe 

Ímecllato alierta a cll.rcu.r.rão .rolire a matéría. ------------------------------------ - - ---­

_____ :Jto U.far áà palavra rue filé foí concecllcfa, o .fenhor cfeyutaclõ munícipaf Luí.r 

'1Júveíra cll.r.re rue pertencera ao :~rupo áe traliafho e teve a ~ortuníáàáe áe ler o 

relat6río atentamente, pelo rue ruería em prímeíro lu:~ ar felicitar o .renhor p re.fÍcÍente 
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da aJJemfileia rue foi O re~onJável yela elafioração tÍo yarecer rue no Jeu entender 

edava fiem elalioraáo, minucioJo e áe excelente e extrema rualídaáe. - --------------­

----- Ueriu rue, COmO O Jenhor j'TeJÍdente cf:a aJJem/ileia municij'aljá havia ciJ.to, 

não era um tÍocumento yara Jer votaáo mas, se o fosse, o !frUJ'o municíyal áo T;:J5~­

tJ595 votaria a favor yorrue concoráava na ínte:~ra com o seu conteúáo, lamentanáo 

uma ve.z mais a falta áe tran~arêncía rue houve na criação deJsa emyreJa. ------- --­

----- Lamentou ainda 1ue o senhor preJiáente áa câmara tivesJe &to numa 

entrevida áa semana anterior rue a emyreJa "~!j.y.inta áa :?ltajõna 
11 

tinha Jiáo 

extinta ruanáo, de facto, ainda hoje vira na net, rue fora consultar, rue a e7t[/'resa 

estava lá críaáa, existia e naáa fora feito ainda )'ara extinção da emyreJa. ------- --- ­

----- o meJmo senhor tÍf!Putaáo municiyal Luís ~ilveíra ruedionou a se:~uir o 

Jenhor yreJÍdente da câmara municij'al sobre as eventuais cCívíáaJ desta emyreJa 

yorlfUe fora yrocuratÍo j'Or uma yeJSOa f_Ue ale:~a rue a ~inta :?ltajõna Já tem 

dividas yara com ela há a(Jum temyo, lfue não recelieu o áinheiro e lfue nem tão youco 

recelie re~osta se vai ou não recelier, 'f/'esar áos faxes e o}icíos lfue tem envíaáo, 

ye~untanáo tamliém se a emyresa ·~inta áa :?ltajõna "iria de facto Jer extinta ou 

não, fUantÍo é rue ocorreria a extinção, ruaf era O valor deJSaJ cCívícf:aJ, Je havia 

dlnheíro para aJ ya:~ar e como iriam ser ya:JaJ, yorrue não se j'oderia extin.Juir uma 

emyresa com cCívíáaJ. ---- ----------------------------------------------------- ------- -

-- -- - :Jt se:~uir, o meJmo Jenhor át;Putaáo, rf!Pudlou a conJÍderação inseriáa no oficio 

áa câmara número 1,3!)!)h.:l. f , áataáo ciJ.a 1,3 de :JX'aio, tf'z.zenáo lfue " nenhu:mu 

Co71J/7etenc/u é co7ffir/dÓ Q ITJJ'embkÚT mum'c(?a/ fUe /hé ,?er:m/~g /71J/7or U cô:mura 

munz'c[?u/ orz'en~uçoeJ' como ~rú J'er exercú:lu e Jerz'du u JUu ,?uréz'c(?uçuo como 

UJ'J'OCÚiáõ, CC71JI7eéêncz'u eJ'~U e~c/u.n'vo:mente áu cô:muru munú:f?a/, tf'z.zencfo rue ICe 

parecia de toáo aliuJivo afirmar rue a asJemlileia municíyal não tínha le:~itímiáade 

yara fiscalí.zar uma emyreJa onde o munícfJ'io tem yartícij'ação no C'ff'ital Jociaf --­

--- -- \;ontinuanáo a Jua intervenção, o senhor át;Putaáo munícíyal LuíJ ~ilveíra 

ciJ.JJe ter tiáo aceMo ao contrato de e:x;ploração elalioraáo yela ;Jt:J5n~yara a 

conceJsão da reJiáêncía à emyresa ":Jtlemão e Lourenço " n o lfual se ecl'tíyulava a 

ConceJJão yor CÍnCo anoJ Com O ya:~amento de ruarenta j'Or cento c{õ Valor cf:aJ vendas 

ejectuadaJ no e~aço comercial ".senáo excluíáo.s o.s valores re.rultanteJ da.s vendas 
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tfó.s proáuto.s e tfó.s .serviço-s comercíafí.zatlõ.s pelo.s .sesuntlõ.s outor:;ante.s a.s.socíatlõ.s 

não rej'entlõ.s no.s .servíço.s de alciamento "o yue yuerÍa dl..zer yue yuantlõ não houve.s.se 

pe.s.soa.s al<daáa.s a empre.sa não terÍa naáa a plfjar, pelo yue fazia ao .senhor 

pre.sídente áa câmara municípal a per;yunta yue já ji.zera na audl.ção ao .senhor 

pre.sídente tfó municí;rio e yue não fora refronclicfà na altura com a alesação de 

de.sconheCÍmento por parte cfõ .senhor pre.sídente dà câmara ma.s com a prome.s.sa de .se 

in.fonnar e, ál[J'oÍ.s, áar o áevícfõ e.sclarecímento yue não acontecera na re.s;po.sta por 

e.scrÍto, .se a k.scola tfiroji.s.síonal pi!Java à empre.sa ':?llemão e Lourenço ''pela 

utilização de ruarto.s no âmliíto áaformação tlõ.s aluno.s cfaprcfpna e.scola. ----------­

----- &/atívamente ao me.smo contrato ruedionou aináa .solire o facto áa cláu.sufa 

1uarta determinar yue "o .n)'.nut-tfn'o oFrffu-Je u reJéz'tuz'r o eyuframe.nto ÚtJcrz'to .no 

u.nexo I .no ?neJ'mo eJtudõ áê fo.na'o.name.néo e?n fue o rece.béu, r t;/'uru.ndõ ou 

~htz'tuúufÔ O fUe fir áu.niflcudõ 8 OU z'.nutz'/izudõ :' acre.scentantfó dl[j'OÍ.S rue O 

me.smo ~Frffu-Je u trutur co?n .ze./c oJ eyuframe.néoJ fue uJ' ÚtJtuk~õeJ dl'!J'oe?n " 

poryue o moliífíáno dà escola de.sa;parecera, .solícítantlõ yue o .senhor yre.sídente áà 

câmara munícípal dl..s.se.s.se o rue fora rue feito ao moliilíáno, .se fora vendl.tlõ, lfuaf 

fora o métotfó de alienação. tfiedl.u aináa ao .senhor pre.sídente áa câmara munícípal 

re.s;poda a uma ruedão tamliém anterÍormente levantaáà no âmliíto áa conforêncía de 

lídere.s, pontue na altura o .senhor yre.sídente dl..s.sera yue não tinha conheCÍmento, 

.solire .se entrara na.s conta.s da ;?[:Jj~..f uma factura ou várÍa.s factura.s rue 

.somavam um valor total de, .sen.sívelmente, noventa mil euro.s tfó moliílíáno para 

.suli.stítuir o 7ue lá edava, anterÍormente j'l!JO pela :Jt:J5~$e eda a.s.socíação 7uem 

ÍrÍa re.s;pon.saliífí.zar pelo moliílíáno de.sa;parecítfó. -----------------------------------­

-----km re.s;poda à.s 7ue.stõe.s colocada-s pelo .senhor ál[j'utaáo munÍCÍjJal Luís 

.sílveíra, o .senhor pre.sídente áà câmara dl..s.se yue so.starÍa de fazer um a;pelo à 

a.s.semlileia munícípal para .se falar o meno.s po.sdvel áà :f;.scola tJSrofl.s.síonal yorrue 

achava rue a k.scola tfiroji.s.síonal yrecí.sava de qfuáà e yuanto mai.s .se falava nela e 

ruanto mai.s .se alimentavam e.s.sa.s peyuena.s :~uernlha.s, não edavam a qjuáar a e.scola 

profi.s.síonal e o rue a câmara municípalyuerÍa era a e.scola p rofi.s.síonal alierta no 

concelho áà.s Pela.s por1ue con.síderava rue ela era importante para o concelho e rue, 

yortanto, o :;(;{anuel~ilveira, ao me.smo temyo pre.sídente áà câmara e pre.sídente de 
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;?[:fj~~ não estava em comliçõe.r ele voltar a falar clã k.rcola tProfissíonaf tão 

cecfo, ,poryue a k.rcofa J'rofl.rsíonaf yreci.rava era ele .rer ujuáaáa e não yreci.rava ele 

.rer caáa ve..z; maí.r enfameaclã ,pelo yue achava yue a a.r.remfileía municípaf não áevería 

fa.zer uma coi.ra ele.r.ra.r, rej'orçancfo a afirmação yue ";rüc z'rz'u fi/or muz'.F t:lü eJcck 

JPTO~J'~Ohu/eJPchtC~hU~ ----------- - - ---- --------- --- ------- --------- ------- ------­

---- -km .re:~uiáa o .renhor yresíelente áa as.remfifeía u.rou áayafavraJ'er:JuntancCo ao 

.renhor yresíelente clã câmara municiyaf informação .re ele, yresíáente áa câmara 

municípa/, .rufi.rcrevía aruílo rue estava no re.forictõ oficio em relação a as.remfileía 

municiyaf e, em re'f!'OSta a e.r.ra ruestão, O .renhor yresíelente áa câmara afirmou rue 

não falava maí.r áa escola J'roflssíonaf ----------------------------------------------­

-- --- O .renhor yresíáente áa a.rsemfifeía re.foríu yue não .re estava afolar áa 'J:;.rcofa 

tProfi.rsíonaf ma.r sim, concretamente, .re o .renhor yresíelente .rufi.rcrevía ayuífo yue 

fora fícfo J'efo senhor á8j'utacfo municípaf Luí.r ~ifveíra .rolire o.r J'Oderes, a.r 

comyetências, a.r fonçõe.r e as utrí/iuiçõe.r áa a.r.remlifeía municiyaf -----------------­

---- - t:;m re'fj'osta O .renhor ;presíelente tf"a câmara re'f/'oneleu rue, naturalmente, não 

.rufi.rcrevía tudo ma.r yue não falava maí.r .rolire a kscofa tProfissíonaf e estava-o a 

cl'z..zer J'efo fiem áa Jl:.rcola tP rofl.rsíonal e ;pelo fiem áa i/Ira ele ~ão ~r:! e e eCo concelho 

áa.r ~fa.r. --------------------------------------------------- ------------------------

-----O senhor ;presíelente áa a.r.remfifeía di.r.re 1ue .renhor ;presíelente clã câmara tinha 

toáa a ra.zão áe não ruerer folar, nem di.r.ro nem ele ruafruer outro a.r.runto, mas tal 

;postura não im;pedia a a.r.remfileía ele o fa.zer, ma.r rue esclarecia, ;porrue ;pensava 

haver uma certa confu.rão cfo .renhor ;presíelente áa câmara, rue o a.r.runto trutacfo 

tinha sícfo a '~ínta áa :Jáuj'ona "e não a k.rcofa tProfi.rsíonaf -------------------­

----- J:;m .re:~uiclã o .renhor ;presíelente áa câmara re'f!'onáeu maí.r uma ve.z yue não 

falava maí.r áa 'J:;.rcofa tProji.rsíonal, não falava clã ~inta áe :Jáuj'ona e não falava 

eles.ra.r coi.ra.r ,poryue a 'J:;.rcofa tProji.rsíonaf J'reci.rava áe ser ujuáaclã não yreci.rava 

áe .rer enxoval!i'aáa e caáa ve..z; havia maí.r sente a t entar aj'unáá-la, .rolícitancCo yue 

·~.r áeíxa.r.rem tralialhar J'orrue estavam a traliallrar n o .renticfo áe reor:~ani.zar a 

e.rcofa e ;para a.r coi.raS funcionarem ;para O fiem cfo !JOVerno, tf"a escola e J'aru O bem clã 

i/Ira áe ~ão~r:~e e, ;portanto, 1ue o.r áei:J\.a.r.rem traliaflrar ·: -------------------------
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----- &,torruíu o .fenhor pretfielente da a.f.femlileia, pectlnáo ele.fcu[/'a ao .5enhor 

pretfielente da câmara municipal, ma.5 informanáo rue e.5.fa câmara municípal :não 

fi.zera mai.5 nem meno.5 por cau.fa clà a.f.femlileia municipal porrue não houvera 

pro.J'otfta nenhuma da câmara mu:nícipal rue não tÍveMe tficfõ a;provada naruela 

a.5.femfileía e tucfõ rue a a.5.5emfileía municipal prO):JU.5era fora .5empre COm a re.f.5alva 

áo .feu carácter não vínculatívo, com excttf't;ão áotf vencimento.f áo.5 admÍnÍ.5traáore.f 

da 'J?ela+turo ma.5 rue, ne.5.5e Ca.5o, a câmara acafiara por dar ra.zão à a.f.femfileía 

municipal Já rue 0.5 ele'f!'ectlra e, dlJ'oÍ.f, fora /iu.fcar outro.5 admíni.5traáore.f .5em 

vencimento.f. --------------------------------------------------------------------------

----- J?lcre.fcentou ainda o .fenhor predelente da a.5.femlileía mu:nícipal rue a câmara 

municipal, em termM áe poeler tralialhar com eficiência e com a;provação ele toda.f a.f 

sua.f pro.J'o.5ta.f, poeleria tê-lo .fempre .feíto porrue tivera .fempre toda.f a.f 

pM<fifiífídaele.f de trafialhar com aruela atf.fem/ileia municipal porrue ela tinha 

a;provaáo toáa.5 a.f pro.J'oda.f camarária.f, muito emliora a/juma.f potftfam tê-lo tfiáo 

com mai.5 ou meno.5 voto.5 ou com maior ou menor elefo.fa ma.5 t i nham tfiáo .fempre 

a;provada.5. ------------ -------- - --------- - --------- - -------- ---- --------------------- --

----- &feriu outra ve.z rue, metfmo naruela .fe.5.fão havia uma con.fu.fão rue era liom 

.5e e.fclarecer porlfue a ruedão primorctlal em ele/iate não tinha naáa a ver com a 

k.fcola tProji.5tfiona/, até porrue a M.femlileía municipal louvaria .5empre o tralialho 

da câmara munícipaf na pre.5ervação e lioa sedão da k.5cola tProji.ftfiona/, centrava­

.5e numa COÍ.fa muÍto âztftinta, chamaáa '~Ínta da &ílt+:na •: rue nem e.5tava 

1-!Jaáa à k<fcola tProji.5tfional ma.5 .fim à :Jl:Jj!fJ~ concluínáo 1ue ':S.e a/juém 

Con.functlu e.5.5a.5 COÍ.fa.5 era poNfUe ainda não .5afiía afinal em rue barCO etftava 

metíáo ~ -------------------- ----- - --- - - - ----- --------- - --------- ---------- - ---- ----- --

----- O .fenhor áf!rutaáo municipal Luü clilveíra u.5ou então da palavra cf'z..z.emlõ 

lfUe .fe edava n o IU!far próprio para .falar pelo rue 0.5 memlirM da a.f.femlileía 

municipal não áevíam e.5coneler aM munícipe.f aruílo rue fo.5.fe a realídaele e aruílo 

rue .fe pa.f.fa.f.fe metfmo rue O entenâzmento cfõ municfpío fo.f.fe no .5entícfõ ele<fta 

a.5.femlileía municipal não levantar prolilematf nem chamar a atenção daruilo rue 

ed íve.f.fe mal, acre.fcentanclõ rue, no âmliito da comÍ.5.fão, o .fenhor pretfielente cli.f.5era 

não t er conctlçõe.5 ele re'f!'omlêr a aljuma.f rue.5tÕe.f fevantada.5 porrue n ão t í:nha 
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informação Sobre as mesmas mas rue também mostrava a sua J'reoCUJ'aÇÜO e rue Se iria 

inteirar dos assuntos focados e rue, de;pois, daria a res;posta mas a:~ora res;ponála 

Cf?enas rue não dava res;postas. ------------------------------------------------------­

----- O senhor de;putado munic!PaiLuís ";Jilveirayrosse,yuiu cf'z.zendo yue a escusa 

em res;ponder J'areda-lhe rue tornava a ruestão mOÍS :frave J'Oryue até J'areda yue O 

senhor )'residente da câmara estava a COOJ'erar )'ara rue esses ''ne.Jódos "fossem feitos 

destaforma. --------------------------------------------------------------------------

----- ;/to ser interromJ'Ído J'elo senhor )'residente da câmara munidJ'al, o senhor 

de;putaclõ munidj'af Luís ";Jífveíra J'8r:Juntou-f/ié se J'oála acabar o seu radocínio 

J'orrue caáa um J'oála ter a sua J'osição e o senhor )'residente da câmara tamliém Já 
tinlia estado como memliro da assemlileia munÍCÍJ'af )'elo rue saliía a missão da mesma 

e O dever doS senhores de;putados muniCÍJ'OÍS, e J'TOsse,yuiu reforçando O rue Já havia 

sido álto J'elo senhor )'residente da assemlifeia munÍdJ'alrue não se estava a folar da 

eJcofa .rr?fissionaf mas de uma outra coisa yue se Chamava ~Ínta de J?l.tifona, rue 

fora criada J'ela :Jt:JJ~.f: rue J'Or CoÍndJênCÍa também era dona da escola 

J'r?Jissional. --------------------------------------------------------------------- - ----

----- ksclareceu também rue daj'arte do:JTUJ'O muniCÍJ'al do T;:Jj";J tudo seria feito 

J'ara a escolaJ'rofissional continuar a jà.zer )'arte inte.Jrante do concelho e da Úha de 

";J. ~r:Je, comunicando yue o rej'erido :JrUJ'O muniCÍJ'al estaria totalmente 

áls;ponível )'ara cofa/iorar, ale,yando no entanto rue não J'Oderia colaborar ao J'Onto de 

concordar com o rue entenála não estar correcto nem deixando de levantar os 

J'rolilemas na assemlileia municíJ'af. -- - ------------- ---------------------------------­

----- :fSrosse,yuindo comunicou rue o senhor )'residente da câmara munidJ'al não 

yuis res;ponder nem res;pondeu, e não seria olir!Jado a tal, mas fo.zia ruestão em 

esclarecê-lo rue não foi Cf?resentatÚJ rualruer yuestão em relação à kscola 

tProfissionalmas Cf?enas em relação a um contrato yue existe entre a :Jt:J5~$e a 

emJ'resa J'rivada ":Jlfemão & Lourenço "e solire a constituição da emJ'resa '~inta 

da :lttifona 
11 

rue, como todoS Já SahÍam, J'ertenCÍa à :lt:f5~.$ acrescentando rue 

foram arueles ''ne,yócíos 
11 

yue criaram ruJ'tura entre O :JOverno re.Jional e a escola 

J'rofissional e yue fora o executivo da escola J'r?fissiona/, rue era áa confiança 

dayuefe elenCO Camarário rue criara ruJ'tUra através dos oftcíos yue mandara ao 
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.senhor vice-.rresidente clõ .Joverno re.tionaf. yarecenclõ-fhe 7ue a dl.recção clã escola, 

7ue fora de nomeação e de confiança yclítíca.s clõ executivo camarário, ao manc!ar c 

re.foríctõ cjicíc, com c teor com 7ue c manc!ara, não estava muito yreocuyac!a com c 

"enlameamento "clõ nome c!a escola, yelo 7ue reyudl.ava veementemente 7ue O.Jora .se 

viesse imyutar essa res;pcn.saliiliclãde aos memliro.s c!a a.s.semlileía munícíyaf ------- - ­

----- Ú .senhor c!eyutaclõ municíyal Luís clilveira terminou dl..zenclõ yue c .seu 

yrclilema não era salier se as suas palavras estavam a ser :~ravac!as yor7ue tinha 

consciência clõ 7ue âu.ia e 7ue 7uanclõ levantava um prolilema tentava inteirar-se, 

per:funtanclõ o 7ue c senhor yresidente c!a câmara municíyal 7uisera dl..zer com a 

e:x.yre.s.são toma ./q curautfo C07n Ufui/o fUe Vaz' dker J70TfUe eJ'tÚ U J'eT J TUVUtfo , 

J'or7ue essas ameaças não lhe incomcc!avam rí:Jcrosamente nac!a mas 7ue achava 7ue 

ele ao não lhe res;ponder poderia c!ar asso a 1ue se pensasse yue o senhor presidente clã 

câmara estaria a ccc::rerar ou a permitir 7ue tais coisas acontecessem. ------- --------­

- ---- ff5csto isso, e não havenáo mais nenliuma intervenção áos senhores áeyutaáos 

municipais, o senhor presidente de assemlileia informou os senhores c!f!J'utaclõ.s 

municíyais yuejá era meia-noite e ainc!a havia mais um yonto c!a ordem de tra!ialhos 

yara analísar yelc yue per:Juntava ao ylenárío se 1uería ou não yrolon:Jar a c!uração 

c!a sessão até acaliar a7uefeyonto clã orc!em de traliafhos. -------- ---- - ---------------­

----- tf'osta esta 7ue.stão à dl.scussão e, yosteríormente, à votação, foi ayrovaclõ ycr 

unanimic!ade c yrclo'!!famento clõs tralialhos c!a sessão até terminar a votação clõ 

ycnto clã ordem clõ.s tralialhos ainc!a não analí.saclõ. --------------------------- --- --- -­

----- tfiassou-se, então a análíse clõ último ycnto clã ordem clõs tralialhos yue 

consistia numa reccmumtlizção á câmara mumc?tzf lebre a NIJ'c.IÍÇíio tliz fe.Jtzfúliztf8 

f"tmto a cohtmça t!8 'tlr.ltll1 e lícença1m~trÚ. -----------------------------------­

----- Ú senhor yresidente c!a assemlileía yedl.u permissão para usar clã yafavra solire 

a recomendação em análíse pelo facto dela ter siclõ ayresentac!a indl.vic!uafmente yor 

ele, e .se/ire a mesma teceu as Se.Juinte.s considerações: --------------------------------­

----- ''1!m?rlmel"'/'ffm- J'erÚÚ1ffJortrmtefoJ-urfue o urtfyo (p dõL'Jó)'(}>y, áê JI! 

dê efetem/iro, u./ierudõ pe..Íu :Z:ez' ~-;;:thoo.:z, dê 11 áêfoezro, utrt'.buz' uJ' ;;luem.E.Iéz'u 

:;:Cl:nTZC(ruzJ- álverJ'oJ' .roáêreJ' e co?'!fJete'hcz'uJ' entre UJ' ruuzJ- J'e z'nc/uz' u fiJ'cu.ll.zuç-uo 

dõ ./iyu.li'dõáê dõJ' JUUJ' ucç-ÕeJ' e o.mz'.FJ'CêJ'. ---------- -----------------------------------
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~JÚn J'endõ, u ~J'emF.Iéz'o ~nz'cfJ'o/ é co-re'!ronJ'tfve/ dÚJ' i/ryu.liáüdeJ' e 

omz'.uõeJ' fue o 'CÔ7noro ~nz'c(ru.(roJ'J'O eventuuhne:née fi.zer, deJde fue éenhu 

?odláõ éomor conhecúnenéo e de.li'.liérodomenée noõ chome o uéençüo dõ ó~üo 

e~e~éz~o. ----------------------------------------------------------------------------

----- Pm '"JUhtlê /'!fii'T con.n'déromoJ' fiNu o z'áêz'o de rue J'Ó Q 'CÔ7noro ~nz'cz_ro/ 
é z'n~eCCZ071UdÚJ'OT 1/ZU dÚ oct-/vú/üde 7/0T7nQ/ tfõ efervzÇo ~Z0710/ de $r'freCÇUO. --­

----- ~ ITI.IÚtl, o ~J'emF.Iézu ~nz'c(ru/ ée7n u oFr:juçuo de comunzcur ti 

'CÔ7noru OJ' z'#ucçÕeJ' de rue éz'ver Ccnheczmenéc, J'em fUe z',J'J'O Jffn!flfue fuu.ljuer 

?Po.nÇüo J.7oréz'cu/or moJ; com cerée.zo, o ~71f1.7rz'menéo dõ Jeu dever dê co-

re'f?071J'O~~de. ----------------------------------------------------------------- -- --

----- 'i;, J'OÍS, neSJ'a J'er'fj'ectÍVa rue tlJ'resentamos esta J'ro;posta já rue temos 

Conhecimento oficial tfà Cobrança cÍe ta:X.aS e licenças Sem rue J'ara ÍSSO hqja ruafyuer 

SUJ'Orte le:~af mas, antes J'efo Contrário, fe:~isfação rue a j'TOÍbe. ---------------------­

----- t'oi ctacta, clê se:~uilfà, u .rafavra senhora de;putada munícíyaf áo "G:J5~-:J5:15 

:JCtaria áa Lu.z ctas !i;raças rue 1uestíonou o senhor J'resic!ente da câmara 

munÍciJ'a/, VÍsto a J'TOJ'O.fta cÍe recomentfação não ser VÍnculativa, Sobre ruaf era O 

entencl1mento cta câmara solire a matéria e se estaria na c/1'f!'oSÍção clê ressarcir as 

J'essoas rue inctevíctamente .rasaram tais ta:x.as. -------------------------------------­

_____ J:;m re'f/'o.fta O senhor J're.fÍcÍente cfa câmara cf1sse rue as J'eSSoaS não tinham 

reclamado, J'a:;aram livremente e rue nÍn:JUém fora forçado a J'asar, J'Ori[Ue, COmO era 

evícfênte, aruefe cfinheíro fa.zÍa falta ao munÍCÍJ'ÍO e, enruanto ÍSSO, a câmara 

munÍciJ'af a:;uaráava a n ova taliefa de ta:x.as e licenças . -------------------- - --------­

----- ;?[senhora áe;putaáa munÍciJ'al ::;(!;ria áa Lu.z TÍJ'ostou rue as J'essoas rue 

)'a:; aram e não reclamaram, J'Odenam VÍr a reclamar ruando Soubessem rue aS hOVÍam 

j:Ja:fO ínáevíáamente. ------- - - -------- - ------------------------------------ ------------

----- o Senhor J're.fÍcÍente tfà câmara munÍciJ'al re'f?ondeu rue "nuéuruhnenée C 

J>r'' ,, •r , ; , ~ ·· •r r/ " azn/1ezrc zrzo J'tnr a c 7nunzc;J7Z<> e nuc zrzu J'tnr a c J'eu meu oc/J'o com cerée.zu . ---------

----- ~edionado J'elo senhor J'resiclênte áa assemlifeía solire os m ontantes coliraáos 

Índevíáamente, o senhor J'resiclênte áa câmara disse tratar-se clê vínte e seís, vinte 

sete mil euros a;pro:x.ímaáamente. ---- - ---------- ---------------------------
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~o havenáo mais intervenções, o senhor yresíáimte áa assemlifeía deu yor 

encerraáo o de/iate solire esta matéria e yassou à votação tenáo a yroyosta de 

recomenáação siáo ayrovatfá yor unanimiáade. 

----- ~enáo assim o senhor yresídente deu yor terminaáa a ordem de traliafhos, 

a:~radecenáo a ât'fl'oniliilíáade áos senhores áe.putaáos municíyaís, ruanáo eram .zero 

horas e vinte minutos. 
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